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A VIDA DE PAULO SETÚBAL-*-*"*
-coiiiitcor", de Paulo Setu-

l,,,i ;_,' um doce livro, de ao-
liiiii.-iito. de resignação e de
crença . E' um livro que qual-
,,„„i católico poderá levar
í.„i,i;o para a Igreja, em ma-
titi.i :!e missa.

\, .hei (le iè-lo. e tomei da
minlia estante o volume daa
-Nmivlles B."tude» d'Histoire
ric-icine". de Renan. E fui
r..|cr" iqueia página, suave e
;i,-.,„i iiònica, em que o sutil
rn<- ¦ia da vida de Jesus as-
:,i,i,' ::,is íala: "Quelques per-
miiiii-s m'a«ant temolgné avoir
lit :vec contentement certains
[j.i-vi.ie.e.s de mes écries, et les
;.¦>¦ ui'. 'rouvé susceptibles d'é-
iiiiiii -H de consoler, je soiijçe-
ri;., à extaire ces passage.s des
i--¦¦um.'s dunt ils font partic. et
,, ' s piiblier en un petit livre,
sn-i. !.- nom dc "Lectures pieu-
s'.". Je diviscrais Ia matiõra
, i innuaiile-deux partier. pour
í-, ii(|ii.uite-deux dimanehcs
:..¦ :,üin.:-e. II y aurait pour

n u;"¦¦ tiinianehe un extrat
c . M-viiisilEs et des Pércs de
i.i ¦/..' .spirituclle. à Ia façon de
!¦'_ :v; A d" Sales; pus tavd. cies

! ; - - >:,:urr-úant venir s'y
i ¦¦¦:¦;¦. Une femme pien e ne
,-¦ ¦•: ',*¦¦ v:-:'it qilã ce r t a i nes
i:::-..:-iill,; Oe 1;1. cHffcrenCC d'Uíl
f'['t livre avec le Pai'o\s:icn
;V"_: ¦ norte avec ã 1'é^lise.
'd- ",' - '-¦ p? finirait — ele. n quel-
íc:-'s .'!¦¦.'nis, per le preferer.
'.-•¦ ..'¦:-,';' Ia une bien bello vic-
i'.i!v Je ne cacherai pas, en
•¦-.:•'. que (le touts les livres,
>'.';í;i nui me fait le plus d'en-
vi-, ¦'.',:', le livre de mes.se".

'' uiiiL-ior". livro ce um ca-
!è! -n que regressa à içroía e
<:on'a o encanto do seu idilio
."¦ii .1- u.s. poderia ter salla-
Iii sse anelo de Renan.

^¦'¦'."¦Uo páginas, Paulo Sstu-
hiil iPviejou relatar-nos a his-
tosia de sua vida e também a
íosii.ria de sua alma. Infeliz-
tn-n í,". muito pouco tempo te-
V'1 oara escrever. O capitulo
[Küiieiro do livro foi escrito no
'ii,i 25 de outubro de 1030. Se-
t'1 uit-ses depois, o escritor mor-
Tia Durante essa metade de
um ano. poucas h^ras do seu
<ii;t- podia ele dar ao trabalho.
*S''i eslavo era delicado, e se
agravava cada vez mais. E os
íi-omenios que lhe restavam e
w,' ele .sabia seriam tão pou-
eus, dava-os Setúbal aos entes
rp:c idolatrava. Dava-os à sua
híhinhn, doce figura de auio
!-'.(ie i consolou no leito de mor-
<". Dava-os à esposa, que foi a
11 '',em da amiga dolorosa, a
í-mparar, nos últimos pasmos, o
; "Pj eiquebrado do homem
Iüí- tanto amava.

Oujnta co.sa diz-nos, nestas
pi-iinas. Paulo Setúbal! Quinta
'¦"isa mais teria para dizer-

opulento ou sitieco humilde de
caiçara, aqueles risonhos algo-
doais que amadureciam, er.i
junho, brancos, brancos, de
tanta pluma branca aberta ao
sol... *'

Chegava Paulo aos quatro
anos, quando o pai morreu.
Era um homem de luta, um
pioneiro de "entradas" ásperús,
digno de figurar numa deste-
merosa "bandeira". daqueLs
que outrora violavam o bravio
mundo do sertão, criando o
mibgre do Brasil. Morrendo
inesperadamente, deixou a viu-
va encarregada da criação de
nove filhas pequeninos. A po-
bre senhora pôs os pimpolhos
no colégio de seu Chico Perei-
ra — pelo menos Paulo ali foi
matriculado. E começou a lu-
tar heroicamente, para viver e
para sustentar aquela menina-
da tão desprotegida.

Na escola. Paulo iez-se loío
amigo das meninos que esta-
vam cursando as aulas. Apren-
da com facilidade, e. assim.
clava boa conta do si. Mas ha-
via uma tortura para os seus
pobres ciias de criança: era a
incumbência, que ;)e.sava sobre
os seus ombros, de tratar dis
i-acu.; "Morena" e "Manteiga".
Era ele quem as levava a pJ>-
lar e quem as trazia d0 pa.s-
to. E que pavor, entrar nos
matos brabos! C^ria vez, esse
pavor o levou a fazer uma pro-
massa perigosa. Chegou-se a
um altar em \u» e tava Nossa
Senhora com o seu Menino nes
braços e lhe tez esta comovida
prece:

— Minha Noasa Senhora,
ajudai-me! Fazei a.ue eu eu-
contre a "Morena" e a "Man-
teiga" sem custo. Que elas não
se escondam no mato! Conce-
dei-me o que eu vos peço. mi-
nha Nossa Senhora, que eu,
aqui. diante do vosso altar, fa-
ço esta promessa: eu. quando
íicar homem, serei padre!

E' desnecessário Ai?.er que as
duas vacas, como sempre, con-
tinuaram a se esconder no ma-
to. Mas. quando Paulo já esta-
va crescido, essa promessa de
criança quase o levou ao semi-
ncA-io.

Chegava Paulo à adolescén-
cia, quando a sua mãe com a
numerosa tribu. resolveu dei-
xar Tatuí. "Pondo nas mãos
de Deus o seu destino de viu-
va" — diz-nos o escritor — "lá
veio ela. só com a sua coragem,
a batalhar em prol dos filhos,
nesta dura cidade de São Pau-
lo, que é a mais dura, a mai?
fria. a mais materialista das
cdades do Brasil".

Em Sio Paulo, entra Setúbal
liara o Ginásio de Nossa Se-
nlioia do Carmo, e inicia os
estudos com os irmãos maris-
tas. Sua mãe instalou-se per-
to do ginásio, primeiro na rua
Tabatinguera e i epois na rua
tias Flores. Paulo permane-
ceu durante seis anos naquele
colégio.

Começa então a interessar-
se pelas coisas da literatura, e
mesmo tem as suas filosofia-
zinhas. Os livros que compra
r. pi-ueura ler talam-lhe de
kant. de Splnosa, cie Rousseau.
tie Sehopenhauer. de Spencer.
D-iielim-no Voltam, e Nietzs-
che. Mas on grandes influêii-
cias que vão moldando o seu

espírito — confessa ele — são
obretudo as de Junqueira e

.Vtteio de Quental. De Jun-
queito creio ser possivel encon-
rarmos, na obra de Setúbal,

uma influência marcada. "A
Alma Cabocla", lembra muito,
cm várias p^v-agens, a "Musa
.in Férias" do grande poeta
rortugfès. Mas de Antero de
Quental nenhuma ressonância
encontro em Setúbal. Outra
influência que ele parece ter
considerado forte sobre o seu
epírito. no período ce forma-
• jo, foi a de Mu.;set. Também
nada encontro, no autor da
Marquesa de Santos", dessa

jeniiniscêneia, que ele julga
possuir no e-piiito.

Esse período é de franco, de-
.-cniieado atclsmo. Cheio des-
-sa.s literaturas e dessas filoso-
lias ateistic3s está Setúbal
quando entra na Faculdade de
Direito de Sào Paulo. Começa-
va a '"requentar as aulas do sc-
e;undo ano. quando resolveu
f.iwr-se jornalista. Era a épo-
ca da c?mnanha civilista, e
c parecera cm São Paulo um
ocnodado diário — "A Tarde
Piuío Setv.lxU subiu, um dia,
a-; escadas da folha e foi peOir
co diretor o lugar de cik:co li-
terário. O diretor sorriu da pe-
tuíáncia do rapaz. Não lhe deu
a coluna de crítica; mas lhe
cun um Ilibar de revlior. que
tinha ficado vago nas vé.spe-
eus. Jã enrão era Setúbal pro-
íesjíor de duas escolas. O orde-
n^dozinho de revb-or serviria
cpenas para alargar um pouco
as suas verbas, que já eram
quase ótimas. Mas o demônio
literário já estava em seu es-
pírito. E certo dia ele tornou
à presença do chefe, levando
um punhado de estrofes.

Deixe a versalhada ai —
íoi a única palavra que ouvi»
do homem severo.

Dai a dias estava no serviço
de revisão de provas, quando
o companheiro de trabalho ri
interpelou, assombrado:

Não é você que é Paulo
Setúbal?

_ Sou. sim.
Pois veja isso.

E mostrou. Era uma de suas
poesias, composta em duas co-
lunas, com um retumbante ti-
tulo por cimal Foi Paulo de
novo ao gabinete do chefe, para
agradecer-lhe a gentileza, e
dele recebeu uma notícia es-
píêndida: passava de então por
diante a trabalhar na redação.
E ia ter uma coluna a seu
cargo!

Para festejar a promoção,
foi ele com amigos a um bar.
Mas. no dia seguinte, ao açor-
dar. sentiu que não estava bem
de saúde. Chamado o médico,
verificou-se que a coisa era
grave. E lá começou Setúbal
a escalar o seu calvário de tu-
berculoso.

Primeiro foi para Tatui. Seis
nieses de repouso deixaram-no
"clinicamente" curado, Mas o
médico não estava satisfeito.
Julgou necessário um retiro em
Campos de Jordão. Lá partiu
ele para Campos de Jordão,
com um escasso dinheiro, ar-
ranjado heroicamente por sua
mãe. Aqui achamos a história
da cura — e achamos, também,

(Continua, w» pás- 284)
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DE volta...
Mlnlm Un... Ai. ii.,:-. oue
Com que Mwera irnoc^u.
Eu, dimüo rédea ao caivalo,
Martjeio este f.incln viiio.
— caminho do mni torrltol

Qmo soll Qu.' UHiU-iuliiin brilhai
Lvt:n a alma arusosa, a vibrar,
Eu cm-to a*.; roços de ml Uio,
Pur este rj.m.O'-.) trilho
Que à mlnh.-. terra vai d*r.

Ninhos... Fiai ps... Que lesourol
Que alegria vegetal I
À luz do sol. quente e louro,
Com seus penachos cnr-íi-ourg,
Como esplende o mllharall

E abelhas, asas espertas,
Com seu vôo zumbidor,
Poliam trèfegas. Incertas,
Pi'las corciias abertas
Daa parasitas era flor...

Na mata, de quando em qui
6óa o trilar dos nambús:
E os pintassilgos em bando.
As frondes sonorizando.
Oorjfeiam em plena lm!

E enquanto eu sigo. enlevada
Nesta poesia sem fim,
liem sinto, de lado a lado,
(Jne um trecho de meu pai
Em tudo ri para mim!

Nem há, talvez, quem comprem*»
A minha brusca emoção,
Ao ver a velha fasenda,
Chie — toda a rir — se desv-aaria
No cimo uzu\ do esplgão...

15 como aqui. nesta, roça,
SÂo todos amifíos meu-s,
À porta de cada choça.
Toca a gente ee alvortç-a
Pura vir diacr-me adeus.

Ê o Quincas! Ê o Zé Colaço!
O Jucá Elias, "nhô" João...
— Todos cies. quando eu passo.
Num longo, nmn rude abraço,
Me apertem no coraçia!

E eu noto ao ver "seu" Cluudino, ,
Que o olhar em pranto ele trás:..»
£ um velho, meigo e franzino,
Que outrora me viu menino
K que hoje me vè rapaz...

Chego... Que festa Infinito!
Como eles me querem brml
Até a pobre de "nha" Rita,
Com seu vestido de chita, ,
Quer abraçar-me também!

E enquanto, sem mais demora,
Vão me servinco o café.
Revejo a sala de outrora.
Com a mesma Nossa Senhora
Ao lado de São José...

B assun, em meio a laso tudo,
Eu — que Ironia cruel! —
Tenho o desejo «anhudo
De espedaçar o canudo
Com a carta de bacharel,

E, na doçura que encerra
Esta slmplcza daqui,
Viver de novo, na serra,
Entre as gentes desta terra,
A Tida que eu Já Ttví..,

A Fazenda
EIS boras. Salto do leito.
Que céu azul! Que bom arl
Ah! Como eu sinto no peito.
Moço, vivo, satisfeito,
O coração a cantar!

Ho meu quarto, alegre e claro,
Há rosas e fira-sóis;
E eu, com enlevo, reparo
No mimo do seu preparo,
Na alvura tios seus lençóis...

Que doce encanto, e que graça,
Nesta simplesa aldeã.
Teern, sobre os vãos da vidrada.
Leves cortinas de cassa.
Bailando ao sol da manhã!

E da flórida janela
Que eu abro de par em par,
_ Verde painel, larga teln.
Da côr m-ils viva e mais bela,
Dcsrobra-se a meu olhar!

Rindo, a manhã, fresca <
Doira, de rosco matiz,
A ampla casa veneranda,
Com sua quieta varanda
Cheirosa de bogails...

branda.

A POESIA DE
Vm ranqoe de alto» eoqmtoa*
Circunda o vasto iximr.t':
Como cno.mea tabuleiros,
ficam em frente ot terreiro»,
Com frãos ea etae a secar.

Num quadro, curvo e sozlnbot
Um pobre negro, o "Bic",
A passo, dcvagaiinhu,
Com seu rumoroso ansinho,
LA vai "rodando"' o café...

Depois — a máquina, a Uilha,
O alpendre, o farto paiol:
Ah! Como a roça se orgulha
De ver subir a fagulha,
Que lança a máquina ao aail

Branca, entre tufos. a «mia
Logo oa entrada se Tt:
S lá, nessa cazinhola,
Que a filha de "nha" Oania
Vai ensinar o "abe".

Pulgem, na estrada tranqaMa,
Casinha* brancas de cal:
t a "colônia" que clntUa,
Graciosa como uma vila,
Bisonha eom ovm pombal

B a» longe, o pasto, a cancela,
— Um bot deitado no chão:
Paisagem rude e singela.
Daria tina aquarela
De pare estilo aldeio. ,

B álea da várzea e da ponta.
Num colorido rural.
Cobrindo as rampas do monta.
Por todo • Imenso horizonte
Alastra-se o cafezal!

E enquanto o olhar se extasia
Em cena tão linda e chã,
Eu sinto n'alma a poesia,
Toda a radlosa alegria
Desta orvalhada manhã.

¦ aksorto no panorama
•m assim contemplo, de pi.
Me que uma velha riucanaa.
Surgindo à porta, me chama:— * tao, tá pronto o calá_"

A Gento
¦tio a passear... Claro e «oenta,
O sol na altura sorri:
E eu sigo, de alma contente,' 8auG-.--.ndo esta boa gente
Dos sítios onde eu nasci.

V vou, por entre este povo,
•«¦> tanta Ingênua emoção.
fjae eu, sem querer, mc cornara,
Barendo agora, de novo,
"Mho" Lao, "seu" Juea, o

Aquele... Nossa -Senhora!...
— Aquele é o "seu" Nlcanor:
O mesmo, tio curvo agora,
•fae foi, nos tempos dc outnwa,
0 neu melhor professor!

• um velho... K, republica»»
Btsde o tempo que lá vai,
yttt a falar no Flor lano,

que é veterano
Da guerra do Pa:

> wts?... O Mendonça
O célebre caçador!
tnz a lapeana de lado,
¦ «aa perdtgueiro malhada
Qae salta so earreador.

feroz, barba intonsa,
Oom grande desfaçatez,
A todos narra o Mendonça

, Terríveis caçadas de onça,
— Caçadas qu* nunoa fes.**

Lá está na foice, roçando,
O Telho Jeca Morais:
Caboclo bom, gênio brando,
Apenas, de quando em quando,
Bs-be algum trago demais...

Bo din em que se endombi*»,
Tal ao povoado passear:
B á volta, cheirando a pino*.Discute, provoca, xinca,
QBrrPii.lo à força brlnarl

Junto o Nlcolu persiste
Km concertar tm moirâot

>N&o sei Ff no mundo existe
Outro violeiro iüsvi tr-ste
Çue v.-:-e Infeliz mu.vtúo,
Louca paixão, louca e inirn.sa
Sempre em angústia* o tran:
B' que ei», o poeta, só pensa
Ba filha do Quim Procnça,
•Que Rttóta <ie ouiro rapaz.
Quando o luar dceenrola.
No espaço, o mtitlco alvor.
Sonhando um sonho, o Nieol»,
Foe-se a chorar na víoIr,
As mágoas do »spn amor,..
Guiando os bois cio seu carro,
Que ringe num alto som,•Nho" JoSo. na estrada de barro.
Lá vai pitando um eiirarro,
Cheiroso de fumo bom.
Com ütu enorme irabuco
Calça xadrez, pé no chão,
Na venda do Zé—Macuco,
tentado à mesa do "trueoH,
.— Que noites pnpsa "nho" JoSol
K ao longe, num largo trote,
tJom elegâncias de peão,— Bombacha, cripora, chicote —
Passa na estracln o Mingote,
Montado r.wn *ab:""m.

Moto dou mais arrogantes.
De claro olhar, claro e azul,
Conta as paixões delirantes,
Que teve em terras distantes,
Ao vir com tropas cí0 sul...
E eu üifeu... Festivamente,,
O sol na altura sovri;,
E aüsim, risonho e cunttíutfl.
Revejo toda esta gente
Dos .sítios onde na:;ci...
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Escândalo
,.1-tiuiie. ã tarde, em tu-nta a BscoM
,ii,. os homens graves dn tcireula,
¦i.iiar-se pobre a vida alicia.
mias que tratavam tais axsuntoi,
¦i historia de passearmos Junto»

i iilireniu escKndalo ad aldeia!

v i i-iieii-, o o juiz-de-pBJ. c o boticário,
.'.,., ,n o mai* negro comentário
.,* s.o in-íèi-.uo amor, todo feitiço!
n ¦,¦•luno pa-.lre. um santo e vs-iliu cur»,
le'., ao ver-nos: "Kls a má Ictlura!
-s™ liww d» /<il» q»e tuna Irm, ¦ ¦"

u.,. ;,„¦„ eomo os pastores de Virgílio,
v'vimio entáo num descutdoso idillo.
«..-riamos dos toscos provincianos:
7 in nlen» aldeia, desdenhando apodo»,
lassávamos d* braço entre eles todos,
íia gloria <1»M qu» se amam aos vinte anwl

R eu. toda a tarde, mudo e KiWirto,
Vinha cacular o misltco rosário
Que o povo mui murava aos pés de Ortita;
R um dia vi, ua rena, com espanto,
Surgir a deusa dc mais lindo encanto
Que nos!»' mundo os olhos meus h&o vlêtel

K ['iu plena igreja, nessa tarde Inteira,
Qu.dri-me a contemplar a forasteira.
Num doce enlevo, carinhoso e mudo
E 'm:«. !:nulr:ni. a rir. de quando em quando,
Mi'.;'.iyv«*int! um olhar discreto o brando,
iiuii aiolum*nlc prometia tudo I

X otrta w... Hio eAre.< deate •«•»»•
Mm de noite. Anava-iu.í o p*io->,
X ardia vm nua um l.iii;<i«tou m-tj"*
Tomel-te as mãos... Soriisii. K -o, nu a*«««o.
As nu»s»s bocas. Min sabyrmo3 como,
Famintamente unlram-ne num beijol

Idilio

A Forasteira

A Vila
IKMBHO-ME bem dam vllot» md».
oiuir eu me fui, «em gosto e iem saúde,
liu car um poiso para os meus cansaços.
Um- L-rra triste... Triste e sertaneja:
A i-
r, a

rola. a hospedaria, a antiga igreja,
.-epHllnhk do Senhor do» Panoe...

Nn esquina, em frente á Câmara, o IwrMra;
K 1 "go após, nu mcolossal letrelro,
A "I.oia Popular" do velho Lopes;
V. . ocm no laiuo da Matriz qoe flea
A .-*< piterna, a clássica botlca,
Cnm í-eus reclames de ó'eos e xaropti...

Ah! l*'ui a. nesse ermo de IrUtcza,
Nessa terreola fúnebre e burguesa,
T?m sem encantos, tão desi"olorida,
Qno ru lui viver, com lágrimas e flores.
Nu mais cruel amor dos meus amores,
A pagina menor da minha vida!

Mês de Maria
r<iMO er.i lindo, cm maio, nas novena»,
l':r ;. s,i> rc.-ías tristes e serena,*,
(¦¦*i*as ile im-eiiFo e de oraeõeii piedoo».
V-! .>.- crin!K;as da pequena vila,
Ii'::;s li (inii.s. trefeças, pm lila.
Vwcrii ranUndo e carregando vostm I

DISSERA-ME o barbeiro da vi ota,
Que essa cl -game. rw ae':til devota,
Frerçu.- ntadora ideal das ladainhas.
Tanibcm quhera, em busca de bons arai.
Paí-.sar o mes das l^rlas escolares.
Na m«sma 'erra onde ru pagava aa miniiM.

Eaíí. an vila, nessa pobr:' aldeia.
Tão incolor. tão rústica, tão feia.
Povoada dc caboclos indigentes.
A forasteira, eom reu ar "touríste"
Com seu chapéu de plumas. com seu cniste,
Mnis que uma deusa, deslumbrava as (tenWsl

K eu, que vivia a padecer ne&tte ermo.
E a definhar-me. torturado e enfermo,
Nas nostalgías dessa vila ouío.-m.
Eu bem .«entia ao ver essa estrangeira,
Que na minhalma. pela ve?, primeira.
Brotara a lior duma paixão luriom...

"VAMOS?" rttesast*... E eu dl**
Ia no céu, nas pássaros, nos ramos
Uma aleRrta esplendida e sonora:
K tu, abrindo ao sol, como uma tenía.
Leve sombrinha de custrwa renda,

Nós doi.-. partimos pela estrada acèra.

Rram pastagens largas, eram ro«ja»,
Carros de bois, currais, bancadas chotM,
E rústicos galpões de pau-R-i*|u«:
Só tu. nessa bucólica simpiesa,
Com teu "tailleur" tle caxemira ln»le«a.
Punhas uns tons de mundaniono cMe.

K a poeira, c o sol queioumte. e a dura
Nós, papaisueando, sem wntirmos nada,
Seguíamos num sonho encantador:
K* que a felicidade, como um rtahat
Fs»i:a-mifi andar polo caminho,
Tontos dc tom e Mbedos de

MutM*: ramo»!

Siah'Ai>a

Certa vez..
CERTA VEZ... Vá, não cores denne ge*>!
Eu era utn estudante de direilo.
Tu crus um simpes norir.aliata:
Podíamos, portanto, meu tesouro.
Fazvr, como fizemos, sem desduuro.
Es--a loucura que hoje te eonthsU..

Com quo emoção -- recordes? -- com que pu».
Eu vinha íe esperar, vibrante e ansioso.
Nai-sa-i novenas dc plangincias ea\as!
E cemo um cavalheiro que se preza,
Timbrava em te l^var, dopoís da resa.
Até ao portão da chácara em que esisavaa

SmHA'ANNA é uma velhota qultand^m.
Cosnadrc c mniça de^ta vila iii*.*,!rai
Hiva ::tv> rtivw, lija na ;-aud^,
Que vive l-ivieimenfce ao pe da t-.;U:fcdft,
Numa ca/Mília, simples e barreada.
Dum pit'jir'W«'0 delicioso e rude.

Ah! Quanta vez, netwas manhãs vermeíSftS
Cheias de aromas, de canções, de ab?:ba*.
Nós dois, numa travessa i-aranibaCit,
Não vínhamos a!i — que bom pa«-eio1 -¦-
Vor a fres."ur:i. a paz. o casto asseio.
Da humilde caslnhoia ao pé rta csir»^*í

E tiuant.i vez tambem 'que a<;ão pioíjíiat)
I>o:rávamo;; a toca de SiníVAnna,
(-oii beijo.- s caríeias romaue-jeas,
Enqi:an);j a vrlha. a cKndida vcil:inha.
V.>;í.'ndo iiwnuamtMU;' da cosinha,
Trazia um prato de Quitandas fretas...

PREFACIO DE «CONFITEOR»- miwm.ii && &....< sy^^E-i^ssilvl*y^^&.%..'^St\

Va ph-.nif.ude dos anos, o an-
í-j ',-t! m-.jrte bateu-lhe d porta
pem a¦¦¦)>!:panhá-lo ao descan-
tu cA'í'i'0 dos justor.. Os admi-
rmiurtjx da sua obra literária
iaia.-Kiain. incenso!aveis, o de-
sfíy.n-i-rimento prematuro do
ar''Aa da palavra. No firma-
jir.yti, ãas letras foi o seu brl-
lh-i fugaz como o de um me-
t--ui-.i, Or, que. nos últimos tem-
ps. ;,';» cu»hece.'nm dí perto
«¦< a-irenrões espirituais choram
i y^rãa irreparável de tim apôs-
'•¦-'¦¦' a.i/cí.t irrartin:.-i3cs benéficas
V-<iA'Ui:n amanhã estender-se
ÉJi' lindas dc íncomcnsuravcl
tm,ifvae.

'•'¦•s /: outros teriam- talvez, a
VA-jrr rie erigir-lhe no túmulo
ii"-: rotv.ua partida, símbolo de
tu? A o*, esperanças desfeitas.

77, a alhar cristão, que, tlu-
r-': -'.(ii) vala fé, vê mais longe
f ;'.'¦ titais profundo porque, vê
í-'1' ''¦''.¦'•; alto. procura discernir
<•¦; A'A>va stiTKTÍori-s de uma
i*i<-ci'.!:>nr:.ia que não erra vas
^:y^'.A:ôc!i tíe seus misteriosos
dr- ririOH.

i:.íi.'lo Setúbal preencheu a
•-"¦¦' ii'j.<;Ao na terra; não a dei-'¦¦¦:/ -;.¦.'.',•! Icgar-ncs a mensagem
c¦¦ '¦'¦:'AA da sua vida. E* este o

-¦'¦'¦¦'¦¦ A;;'iro(bj proptv.âo destas pâ-'¦''¦¦'¦:¦; (f.ip. se vão ler. São. co-'"¦¦' y.Oi dh el<\ "notas intimas,
T-.-V.y í-i;--dfiS, llíft.0.1 h-UVlOMífA,"'..
/'-; rc-:-ov,!Ar-f.cõrs animadas da
hyfaAn ou às criações imagi-
,;; vi/;; (}t, romnr.cr que lhe en-
""'''•;'¦¦'j:: a nirrtdaíf? literária de
7 f "'¦'-' ¦•r.ceíle agora o depotmen-
tn t''}-,) c sincero de uma exis-
tO-icia <ikc icngra ante, o sofii-
';'_".';'() n sc. apro.rima da tragé-
{:'-'i liv.nl, Eiis depoimento sem
roiilndc brota-lhe do coração,
v-ponuinco como um ato de ca-

ridade e imperioso cwno a tn-
timüçào de um dever. As xua*
confissões poderão servir de le-
tiime*to e de conforto a outras
exxtêticias atribuladas e abati-
das, eis o que as inspira: "cs-

sa idéia, só essa idéia, deu-me
ânimo a que vencendo desaler.-
tadoras cancetras, eu me atiras-
se — Dem sobe como! — a es-
te trabalho que ot meus olhos
não verão em livro!".

S que nos traz esta mensa-
gem comovente, escrita entre a
vida e a morte, uma e outra
sentidas em toda a atudesa
pungente de sua realidade?
Traz-nos o enconíro de Paulo
Sehibal eom Cristo Jesus, do li-
terato elegante com o Crucifi-
cado. do Calvário, da incute-
tuâe contemporânea com a fon-
te eterna da paz, ífu criatura
corri o seu Criador. "Faz um
ano que me encontrei realmen-
te cnm o Cristo... O Crista
apareceu de improviso no meu
caminho... Perguntei-lhe an-
cioso: Quem sois vós? Ele me
tltsse: Fu sou o Caminho, a Ver-
dade e a Vida".

Pode imaiiinar-se encontro
mais grave? Pode avaliar-se o
que representa numa existia-
cia, Instascl e desorienta:',a, a
ri-tielíição (nesperndd do grande
•¦Caminho", oue a letia sorna a

par. sins seus destinas? P*''-'.-- ¦">-
dar-se a profundeza da revotu-
cão que provoca na int^liç;'-11-
cia e no coração de um homem
o aparecimento da Verdcde e
da vida?

A mudança i total; ccmplc-
la e definitiva a inversão de to-
603 os valores. Do muniio das
aparências e ilusões passa-se
com surprezà para o da reali-
dade plena.

Sobre a fugacidade do tempo
e do que n-Ste aparece e desa-
parece profeta a eternidade a
sua luz serena e infalível. Há
vinte séculos quando no cami-
nho de Damasco outro Pauto
se encontrou com Cristo, a vis-
ta, a principio, se lhe ofuscou
ante o esplendor da aparição.
Mais tarde cairam-the dos olhos
as escamas e o mundo reapare-
ceu transfigurado, impressão
análoga experimentou tambem
o nosso Paulo ante a visão do
Senhor: "Depois que o cunhe-
ei... tudo, absolutamente tu-
ão mudou na minha existência
como por encanto... Transfor-
met-mc. Transformação nas
idéias- transformação nos gos-
tos, transformação nas leituras,
transformação no modo de en-
carar a vida".

Assim é. O homem que, â
claridade divina, encontra a so-
lução do seu verdadeiro destino,
purifica, e aprofunda o seu
olhai; julga à luz de novos cri-
lérios e descansa incfcoelmcnte
rm posse de uma fciicidc.de,
antes debalde procurada. '-Des-
de então a felirídade veto...
¦Vííis que felicidade diferente da
felicidade que o mundo sonha"!

Na serenidade pacificadora
des tu bcmavenluravça nova cü-
sorve-se o problema angustio-
r.o da dor. O sofrimento, pedra
dc escândalo vera tantas -almas

que. o não sal-cm olhar com
olhos iluminados pela fé. apa-
rece em súa verdadeira fisiono-
mia como o mensageiro auste-
ro da Providência a serviço do
Primeiro Amor. purifica os co-
rações, tnicia-os nos segredos do
apostolado, solidariza as almas
com Cristo na obra redentora
ia humanidade, regenera, esti-

mula. eleva e prepara as gran-
des <*scc7içÕC3 es-pirií uais. O
problema da dor só o crislia-
nismo profundamente vivido o
resolve em sua plenitude. A' es-
periência de vinte séculos vem
hoje acrescentar-se mais um
testemunho valioso e comovido.
"O sofrimento é dádiva do
céu... Foi pelo sofrimento qua
eu conheci de perto o meu ami-
go... o sofrimento... foi... o
caminho dorido e áapero mas
abençsado que... leiioii-mc pu-
ra esta doce paz d:'- espirito ein
oue hoje two... r.ar.i e.-ia ,'c-
licidade, para cia par.t,i.'.ral
fc-.cVcis di me rcr áirvlc,

"10

í;síí)ao n.i
di>os'>. p'-;rí.-:':? sinto <ni
tinalado pela mão ocul
seric-vülr-sa de Crhto'

Nüo: Paulo SetvÀitil
sna vela existência em
filríilcti-n pela mão o-'-:
Cí-ricorc'io.'i(í de Crir':»
.rosi-NOJ o sc-j tssísr-i
náo pcrwí.

to. !'¦:
srcs c*.
Para .
sofr;r.
dc co'
pi-anã

^K:ÜflH

ii-"i»í.i.O(U{.;\í''IA \,:.l
IViULOSKlTIUÍ.

(Em 1Í3SI
"A Maijueíii de Sauv.s"

dc vida eterva.

Ei< o significado e o vnlnr
d-wta mensagem çuc na (•}>¦*-
(í(í stfad*. cnvi o fien r!a vida
e a sinceridade da mo/íe. Coril'ii<\;r — í.a edição.
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UM LIVRO DE PAULO SETÚBAL - i-h* <k Campo»

Uno 11-17. ao pôr em cncu.a-
Mil V Uifli llVKl Ci C * VflhOi
*I'(.n'i*' ¦ :• "• serie i, eu -in.
touol;,'. :u j uí-j 1T-u, cir. imlífUtó
<.- jinii. i i;.s... t. parUcuiarmen-
tt ..ot im os ui!.i;::is, t piUjJÚ-
fui- (ju tiiKio iiiiimiHiivti. (ie
«;¦! a iMi.i. j>.. um u-iiirne dc
•**¦-'..¦¦.'•* li vu ¦ íl ut. A ílHo;. não
r.i iii.ii.. *• ;'iii". u*ti -via. vi»-
li .r;*ii'.. t;; oiiiiiiuii. natural,
fu. mi n .:,..,: cão. P.„•¦:,. M-
Ji . . .*- i . :.. .'o.lu. ioi i'u:i\'ivia
Cl.:." ii;'::; ! li . i.avia i.:f 1'rind.i-
C1 i-»u ;:.:. i xi .Tovar ca "iv.-*

tr.-. i - ,. .-.-¦:.- . do : ¦ lii!»
r ' :.,: .O lis lll-so. i C
1: .: ia. ... o- -.. I i. -a oa
ft-o i ,*¦- * , v, io u ¦''¦¦¦' ¦ . --•¦'¦ ii-
V , : :,,. . ; . ! ci,
«. i ¦ : i i ,-. .l-i--- br.-.- 1: s.

t.'i ,' ;•¦ :•¦ . ; ¦:'¦-].o: . d" - '->n-
t.: ( ;¦¦-...:- !vs'*i*-::-. ic.ii o
j>: 

¦**¦;,(".¦: . I. ;o -ra;n co:!* ; i* r.o.
1,:*, i: |.*<i:'; c: oo í.iio i 

". 
v;o

Pt ..¦*.: i -.'.¦¦. (*.: i': ¦'.-*,-ilio. nv.u i:na-
p'i.; j; . i. ;.*•' >.*íi m o*- ii-.t.jifS
á r;íi.. .... '.ii '.("¦ 

qu:- < u 1 iie.s
pTíoi.-.* ... f c :".*«i*.r1.iai'í:'.ni. tal-
t(^. :. ;!:.".;: lüufi mimidade
ti. í;»t.-.¦*¦ . . :¦<¦;*. cie u-W.ouís
p:u'.*tf'* ;¦-'. '.-¦ p.,íif:'i;jí*ns ir.it*-
rt; *-::'. ii"- i.o o^ divülgadori:**
sii).¦*.*¦.* !:--; !':.n'. ciu-g;.]*, p«.,r
ev... n:. ii . ¦¦•. .**•.,* cenhecimc-nU*.
t!:;«; :.* ;: ;.'. \...r\;ic c<c 1 í *- c a
m:*.:i:. i:-i.a cir ír.í-iotic r. co.n-
U f t iv:*-.?"e hií!:*.*i: O;' nus-
ff jí;!'. í -. .:• ;¦::-;.n*. a jf r. no
BrWii. i1./. :' ,:CTÜ .olü reiai-
no ...ii- v.i.-. : -...

O ;. -:' ¦¦ '*'..-*.;i rí-rs-a escola,
Bi ;*;.]-•. t . i.o } :i..'ioi- mo-
C.(íi'i- . c ,'.', r : i.io Se.ub.V-. rue
y.. } .-.;-¦ '¦; i ;; ','t-r vo': o a,•¦:¦-. ( x-

Qli.-sa ti. '.-. :.-'::". 'O PlOcli.e
di Ma- . :'¦ c • .--. B.,i.O -¦-. tie
FtTí":;'i.i. í . . ". . *;. ¦;*; 11 i. o(V., —
-A- :: . - - - tlu I:::a dor"

.¦ti1. O

:: ;*.ao.

t "N-..- :.. -.-- ;;¦, i: i
di l:--,.l, i. C.lanas, li.:
ct : i- **:. i ¦::' ooo.-r. pequei:
deis to.i'- a faa.

Tí-niiC í..: ei'.c o mtfii i.
eoir.'.'S. :«.'/;:-.! OlC ir;:
«.bre o ci-" :-r. Ju.io D:-,'.,Ul^. c
*nau*i*'ii (;i;:. . cl'-ó(ic p. ! ¦'¦:."•; !:"
horr. iíif- livi-o-c pr.!'fCÍ:io ir..1-'-*-
(Turci. t i/'.;-:,, ;t;cr;:tr;o. o C-irp.í-
rhí m-.cui: o *or;.'x*-; c-fc:*i'ií'i*t.s "jue

Jcvnvíí!'-, a (.'suo aquii'" nn-** ru
não hriTj;; rt-".li/aíio. O sr. .Tu-
Mf' Díini-it.' t um etfti)b;;i r. no
•Çur r-í-.iir; nit a ;ir.ti"uk':ndps
portiigüesaf**. um enjcliíc. "Pá-

triii Purtu«up»a" ». na matí-
riu. obra irunliliii . A ír;w.t é
imbit-. .solene. colurUlii, ;ik*v;in-
lu.tit t prepuni. com a sua nr-
ouití tura e i**s miiu tinta*, v t>-
y.u-iht \mrn & .vnriicuo t'. l*oh-
Myr.i.iU-m.-ntf. p-*.r.i a iiiUiiiü-
cã;1 nc píiKSuiMi. l'iri tor do At-
«liiivu lie Lisboa, cm ctilllliclu
tj.'(.iiiii"';i].G coni o,-' íiociuncntoí
muio rcuiüUwi, (lü-üit' íucil rc-
t'i-:.o;.! nir üi-s croc-t*- mitia rc-
ni; (-i** ila llisii'!».. tio st*» ;¦**.'-
ve. n ;u'*niiu.rio tt .n rtV.s. ivvi*
Vfiuiíi os cnsluni*:-. i; slr.l*l';.n-
lio u- L-fni+rio.**. u e!*.p:TNl:.*K o
. ,. ', r.ii-p-ic as viiiiiuc:* diiíiiu*!'.1
I. ¦-¦ ' -''.<*uo ílt' M,i:li:>tlti ílc
.'..-¦ ;.v íiut contit';-;.'. lira1-; CuIms.
....- .-, u tlt-lirio. :* ".Tricrn (Ins
¦trrn;.", A pi'Co.'li:.(i(,\*0 tio .'t-
;*;.!>:¦ Ji!;io Danl;i> com a *r-r,,.i-
v:i'-...-.:.çãü dos t!'.i,;.n-s tiiorlo:- é
ò.1 'tiil ordem, qu-.* a. Acaticmia
tiíL1* Ciências foi (nciíiitriir. no-
.•¦;: obra, al^um:'..': ¦.-.jiIctius de
\i.is,..'.;i'i.k>s não ri-fjistr.dos nus
d:í,:on;:rins. e qi:c o autor for.,
tieseobrir. em pto**c;uifr:rLS k*nt,«s,
n'!fti'-'u!osr.P, pncitrit-í, nn.*-- <io-
ciimentrs cios scruins rcsUtu-
n-.cius.

t ¦*>(*:¦ eücrüpuiu-v. (-(Uítn-íiu se
liuiu dc roniítiico oi: dp <:uni.-j
l;i*-iõ'.-icii, são ind^pt-asaveis, e
.só nos paietví nr. tpie níu* há
crítica. t>u em (pu ;¦. critica iii.o
obetioce a um c-Mt-cri-o honesto,
m ii.ona posisivf. o irvrecso uri
Iiu;';,t,«r;i .séria i/picltt* tpie não
oo tL-i-iT'. Paru p. rcc.-n*? i'ii!.';.o
tie \.:.v.\ i?;íoc:. Í-./ü- iniíler :*.o
i-.hIíio:- um co:\'a:uo '.-•¦¦ c-ní-.c-
cimí iíUj.s nuc a íir.t^i.iifoãk* nfu*
pi-ü-_ jsüprir. h" ..u*. t>;' .v-p...'.
no i .*.;.?. o próprio rriFtiitii.ior
oi.c.-í.; do gênero. W:t:íf*r Sc ut
fii\'.:;:i\a hí-tõria tia E'*:*6c'a
¦ti: *>..(¦ a tníáncu.. Uf-cí-iit-icn.oo
oc i:ma íamiii;-*. r.u;aM-j. na vi-
c.i ;.si .-K.-n.il, e':f í'o:i;*.tci.;. a crô-
ni:-:. cir. região, us irnoas ec.
¦:;i;.. oc* l.i.Yk-n; uo.i.-.iurni-.td.. os
í':*;:ov medievahi. ; *.U\ . musmu,
tif :,r aurenü.òo a ler. l-.m
Eti-!:iDiir^o, no \í\-:\\ r.M-\-.\n,\. viu
a lii-toria a cisei pi ir. a da su..
p;*cciii**ção. Er.t"tl ..rod. Hi : os
coicr-nta p Irív tr.v :¦ de idaòc,
cc- ; c rv-pirito nr;:.*;:vir^o.— irr.n-i-
ií' íoJMiào <:c i*::o: marrxj.-: i lll-
r. ':¦:¦¦. 

C OnCOU! ;*-.\; í'íf* COii-
¦i.-' '-. 

ii": iiiriitc ariisodo para c*--
criVtT "Wr.vcri-¦>*". :¦*¦-.: prii:i:;í-
i*í* i c;::0,r,cc. tnic foi. como nin-
:¦-¦¦¦:¦•.; it;j;oi'*.i. a p; ci. a inicial d*)
ri.r.-rir edifício l.i.cráfk) da pri-
ra"ira parte õc péciílo XIX.

A --rveríd^de da sua dc-

curuciitiii-ua a aefiurança n* M"« ™*r an «ocorro da Hlstf>. de mtuuuo t^cuero cri..u
ilHScriviui dus cüStuiius, u pr«- liu... Pura sil.niK>r o mm lira, olt»»: "E 

popanaios, ,«,,„,,.
i-iBÍio iu. moiistltuliiiiu íisirn Hv« qtie Invciiiui'. E, no cn- «ot! Plissam mu i,
moral «los ].ifrson»ii™s. nao io- mulo, pó< lio Ironteaplcio «Io trruiimntio — p:.co, cm ,.
iam o Irulo «Io laliuiui t áa livro este sub-tmilo: "rnrnM- ipog. 15t>i. Por pouco

histórico'imaginai ao, mas do estudo, do
rxfttnr aturado, da consulta no
pttHBiido tp:e t')< visava restabe-
lcccr. "Sa vie a cté empioycc à
p*'u pr.-.** tuut enti-Mc a lairç
ainsi (irovislon de vieux sou-
\onir.". - escreve Loui:* Mal-
y.wn. cm "Le Roman lustorl- iniitüdofc;-. Wallcr
tiue «¦! IVi-ujue roniaoiiqiic'-. — , „„,;Uh«.í lásiacct..-"car sa incmoirr, com me son
im:i[!in;v!ic.:i. est tournec com-
piêtei!:i'.it vers le passi* vi rc-
tient sn!';* ut les eho.-ei- ipil ont i'r:i
comir.c nn parlum dc arclieo- ¦_,-. )
U>gL'. Ce 3iV*--t pa.** c:*. ortislr
i»u ei tiiJi. tiante qu'i! a Ui on

c.1-' avant. tom cn an-
TI eu a ra-tkar, le

t f-.-rupijle,*-; >1 en a
rc la .'Uretc et IVm-
Charles SimontUmo- Fantasia conipletna,

revesti i:

vu\a'ic, r
titpiaiie.
Unir. lc-
plus ene
tiition".

Dar es-su denum
trabalho cm gut a ficçào fn-
[ia com oitenta por cento, equi-
vale, evidente]iii-nto. descunhe-
cer o fírande mérilo d-o Mes-
tre. e conluili-k* com os .^eus

Scott ffl
nias Ale-

.\"Híuin Duna:*1, c*
Jüf-P.ria na con Fe-
nâo t>:^ fr/, He n

i Dias" i.oi
w.i;- d:*1/, ti;*:

riinjiii';:. o po::
iaiialnicnU-. aos "

Icro-" p a "Ni.

Pi-.ri.N". \yns ipie
História

drige não vae dar
inação a um <*ue lumo1-*-' ''"i qm

uai

tMiris osstkS üo

mina-o "lureteur de bibliotli-
quês. détt-rocur rie manuMcrit.--".
Por is:**' unicamente: por es**
escrúpulo na reconstiluição das
épcicH.-*. - (vrrúpulo que. ain-
tia nc «.cuio ix.*ai!o. permitia rc7rH;n«biiiã;
ao via.n.ntc percorrer a E^ctKia
tendo n.y seus livros por 

"Bae-

dcckPi" foi Wnlicr Srott
conritierjido n legítimo inaugu-
ratlnr do romance histórico e
exerceu, em ioda.*; as literatu-
ras. Influência tao impera-Ito.

i- utilizou a
ão (io.-* setlí*,
Handcira tit*
. ilcsfi-ii-.nr

sub-titulo,
ia rc-etc-ar,

'réf* MoMjue-
re I_>.ime tle
^;n ambos a

fornecendo
.fjiieleto, cjue a

animou e

AuLcü dei** já liavia. míbi dú-
vida. mesmo na Inglaterra, a

Atribuindo au áeu trabalho
.'w honras do romance histó-
rico. o ilustre «veritor paulista
não tomou em con ia, parece, a

(iue assumia
perante a crUi.a e, não menos,
perante os .seu-s leitores inteli-
Kent-es. A obra desse trénero re-
clama preci.são. verdade, ex»-  ^
litião. Kosr. Paulo Setúbal não 

Qult,ldu 0 .suifito
sc preocupou, .s-eqticr. com a vç- 

Bad0) vê tu^0 rai,
ro:;:mi!hança. L-igo naü primei- *gs^á.s 

vendo ali

do anedotório nacional
ladainha para ou imt:
panharem.. .

Uma pioiina aluiu n
outro capitulo, a do..*
cela rm caao <ie D. Pn
nho. "I.:i'i 

que. na pu? i,
do, surL-c. lumof^ii!.
de coinc.n*. Vem i.m
p-raío tio cütanho. iv:
flllf Pi.I!i-,IO. ". , i ; ¦
"í>a: - ou.' o [acfwi p:..
a l«ela \.i ma! — <\i\--,\
(pair. ('.:>•. Deanír d..
dade. o leitor peiyu.i'
de tpie tamanho et:.
neiro? A resposta vi-::
em outro lugar. "N.upo
engolindo canecüü d.in
dente. D. Pero lv>-\,
dois chee.adiços" pa-r.
Pero vira maLs um c-,v.-<
ardente" i>ap. 63>.

Há uma velha c i
anedota em que o íiil
iníemperante pergurit;
pai quando é que a gi
que nm .m-eito e«tá c
do"

— jE' simples, nu.

ra* paginas, por exemplo, fal 
Farrr,fay? p0is bem: o

com que uma nau ixinuio.ie.sa. que vistc a;j quat,ro B„r
•reocuiiaçâo vasa da ron.anti- procedente do reino, e que se taria br.b!,d0.

destina a São Vicente, corte a
vista de ter-

._..,._ ;:.t> passado. Iioraee Wal
lioie. Ciara Eeeve, Anne Rad- !-nha equatona
cllfl. .são considerados, ali. 06 **.-• -Grande fesla a bordo. »

precursores do interesse pela »au. naquela tarar, cortara a
vala c pi ias coisas aiitisas. linha-•¦ Lá o.*U. muito confu-

Coi-.ta Erimtiild Gossc. na "HLs- S" ''*» no"'* B™r.ca. o paii nn-

trii-ia tia literatura Inglesa", lonteeedor tias pedras e cios

oue J.aic Porter, autora cie um oures... Brenhas. Prius «li-
-ThaoiVns o( Warsaw". foi luior.s... Padre Esievam Um

aooi.i,,ria tluiante Íamos ant» os olhos a ardor ne costao sei-
ria esc-oia vatrem. 

" 'Pi-.t'..*. 14 e 15(. . .
i-eãi. r ora. j»r» atr..v,-.-'Snr a linha tio «•-'•'.•», rt** doai mdii

tomo Kquaclor à visla da terra, no
Mcri- continente americauo. era prr-

que a nau o tivesse feito

como
lia A\ lia

i iorv.latiora

'.uK-i 
já rejíi.-

so-.--s dt Vig
- C a.tOli! dc SaniOas.
i. e, ¦v.-.is recn/darae:
;.-/; :*;lc P Scudcry. A'..=. t,..' eonneei:

E o füho:
— Mas, papai, nií í" i

garrais!
Virando "canoco--; (i;

dente*', bcbk.a qae ou.''
ma vam aos goie->, D. I
tar.hn devia estor vem'
na de carneiro do tam..
menoí*. de uma perna <
de í-apír. Só isso expí'

r.tjs.
:\o quo

•ia dn Hi.-
pi-

f-:vo CM*C
•11.do imi-
lii-as da I

do Am:;

FAULO SETÚBAL

'¦:\ 
Tvistuia cie pnonr-

co. a íoiii!, em .suma. (:e ¦vór

h.cai" na oi-ra produzida, imi-
!:!.;"«.-!'p.e>. no entanto, o ¦õsfiir-

Vu c o í..l(-ti',o ç'iitcior. Ii é i:-**o
que leva Cimries Simoii a ul-
ztr t*ue "Walter Scott trouva
le roman historique un peu
coirime Mol^-re tro uva la come-
die et La Fontalnc la íable an
XVII KÍ*'c*le: il n'est pa-*1. l'iiven-
teur riu genro. m&L'*. il vaut
mieux. ii en e«t l'oreanir.ateur".

Adotar':,i ebse ponto de vista
crítico. )v;-f*-fe dt-rer, sem exa-
gere. que o romance histórico, 

*«

pa-

ofia-la. e o pedido de
para coria-la.

Ouirus de.*ilL3fcS, e .
ds reievo em un: roín.

nâo ;x)dia ser ír*ricc, timunciam a j
pelas naus que, cao con*. tiu*-.*- o sr. 1'.-

bal enirtea cts a*-.-iis
rii-tor. A' liai;. 117.
oo vegetais da reeiito. .

¦m. "Ui.-mo..
*í*.unda o tucumaii c
mente, a paim-ira
mal;- ouri.;ada d;: o-**

*iL'!;tir.
;*a. i>e c.

¦ f-i-.n cio íírasil. A is,-
ii***.. então, não só u-i
¦er,i.*** cv.-.s pik-U.iS, con:o ma:
to.*; e a,* corrente mari- qu.*,
. . Outro crio

no li'
cia "

dérn do pai-
c-ir.ctiêo rup^Litiuiíieiite adcai.i-e. à pag. Ki?:
10. c ci'*i:i

CONFITEOR
(Obra Póstuma)

X' Ediçáo

atrasado de m&i.** do um .ceeuio.
ainda i.<ão começou a ser feito
nr Bra.*-i'. Porque — e toda a
gente o ;>iibe — não basta, para
compor unia obra desse gênero,
aproveitar uma anedota, e o
seu peif-oiiítííem, e desenvolver
& m*.teria como quem desen-
rola um novelo de lã. Para res-
taurar no livro, com fidelida-
de e «efüiranva, uma época, è
preciso quo o autor se torne

eí*pedi*r.Ío d
A:iia/.on<;s abaixo
üria-> iniapinára "descer" o
Mar Doce. .' ipag. 411; "Loi>o

Urias enfiou a nau pelo Ama-
zonas "abaixo".. A na-u "dei*.-

cia" o grande rio..." fpaR
4Bi

linar "desci- vira pa-.^ai*, na e.-c**.
tios rios. "A eavulo negro, sem c*i.i;
"descer" i?eio a roda de fogo cliiso

E Lopo tesk*". Onde estava
então. 3. testa docavuio,
eáue ele não tinha c;ib<c

Em um dos romance
les Vi-rne. "A Jangada'
tor, ao abastecer os

Mesmo admitindo a mo- nagens, põe-lhes a boi
ciificação dos vocábulo* no tem- consumo durante um
po, sempre se entendeu que barril dc "vinho de a-?.1,
"descer" um rio é vir das suas rando. evident?mc;r.>
nascentes para a foz. A viagem a*aaí é uma bebida c\\v
em senUdo contrario é "£ubi-

da"; e é isso meiino que se en-
contra nüo sú em Vieira, na sua
correspondência, como nos cro-
nistas do século XVH. Não me-
nas impeidoavel é, ainda, a co-
locação de ".-¦ambaquis" em pie-

no sertão brasileiro. Tivesse o
cont.cmpoiiins-0 dela. e nela « romanci,ta ma,iust-»«io o mais ,.„  -~
lnKisrt. pi!» conhecimento dos domPstico dos xm historiudo- hole não tiura uma
costumes, cm Iinguaseni da lw 0 mmxía m
meniaiitliide que nela predomi- „.rra j,rfi G;l;,par da U!uire At r-inria ííA mais ,»,
nou. % foi Msa Integração nuí rx-tts. nas "Memórias 

para a Paulo. pa>«.ca quo devi
História da Capitania de São nado a Sumidouro cor
Vicente", e lã teria visto que os sete meses de viagem.
seus antepíiiíViados davam áque- altíum documento do t
les montes d cealeáreo o portu- laça referencia a '¦:-

gue/i^si-no nrinif d: "ostreira.s", mento corno jirovi.sao
por serem eonMituidos "dc con-
clias dr o-itras. bprbi!-ões, ame*
ioa:*. müiíiús (ie v;'.rias cantas e

usmr no mefmo tna et

preparada, que ^.zeda n
do. e que. no terceiro,
venenosa. O rom.anci.-u
não Dias incorre na me
la. ou no mesmo exagci
crltor francês, quando
que?res de pa^eoca na

•t-u lieroi. JEssa pa".'

E quando

ni-
;..('I11

ein-
,1,1111

sr. Paulo Setúbal nâo conse-
ruíu e sei virá a conseguir me-
diante um estudo constante,
metódico o meditado.

O romance de Walter íkc*tt
foi. em verdade, a cor.spquén-
ciíi 1ó;.'ícíi do adiantr-mento dos
es*-, utlo:-. t.i.-vóricos n<. m:-;'hío
XVII. Ames dessa i-iiocn. c

i(*u*üta, peria
n .'¦.iio.eção, p;

19M
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Sào fufiio - Hu, tit luput-tr* — (irtlff — Porte Aif*frt

romance l:.;,:orjco e, .v*.,ür;,:ii(iol
umu rv-t,.w.i-riu). Con.pr* rr,-
denric-d íovíim. nota-se. de.sdf
o principia, uma contra d ir ü, na
uttimh ob;.-; do sr. Fíhôo Se-
tubui. "Dí-ütacadas" — di? es-
te, nc prtíiiciü. releriniHj-.sc *¦.**:
•"bandeira':" 

pauiista*,, — nao
oferecem elas ao romiiniis-ia
matérijj que sediwa... Da; ca-
rw.(>.r (¦ romíijiC!.**ta rtff

pas cxp-.tiiçous? ru i
nheço. PlIo menos, (-•'>'¦
vimeriíi'?; í'ciín.s a «T>-n

a.29i. E onde que acompanhou D. I
r- sorurú*s nos Castel Hlar.co e í-''i o i
í?ão R;u1o e to ap»ó^ o dc Fer:;;.o

n assinalar, sc fuli; cm lal supOu
mai.s. r-i-í o ;*r. Priulo Setúbal fio cU- X: sconceji. r-;
tira ia jn,:i.*;f*n1.,.rnfntc "samba- sua "Hi* t ¦'¦¦'. ia ant;'
tjuis". ír.tfiiTi-j c.iKindo a ehs pc Cfraí:-". nrroia K.-
Tp.fro no sinjínlar: "era lim re-* ic íarinha det
":-.i>.niO;itiiiií:"c":ioso". 

pái: H'i>; f,-y;íio. In ¦/: iiins :."
ci*rif»o a'U'cf.0 "rarni;;iciai.'i"... ne (ic ]>:uco; mas,
Mai'- j:rav(o porem, ai-irln. e nem nrn:i cuia.
c .vr. Paulo Sciiibal entoiitiar O .sr, P:.i:lo S:1.'.
cn: p.t i.;í, mív;-« j>íí p:t fí-in:-* can- m:.ií. cn: tiii-o'*- (*'*
tan-lando (M";io'!o'.- cn ilis-fdo.-, por e.ícnv.io. j *i

¦util.

i.rrc.

nar tuciu. X>al ter k Funtasia qut sò eram coniitcicios tie avta (juunclo apresenta oí -'iL-'
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NCONTRO COM CRISTO- /w«, s<m
abo ue bem lons. e d*
«.•¦nnante provação, mo
,-i s.íinal com ii Crls-

: ¦ um fino, aiuii.o. que
.,.'.tii.rcl "realmente" com
...a. Minha vida, quanalu
!i;'ii;itrei. havia sido ^ul-

. s; lu destino com selva-
.¦'¦...•-¦idade. Eu era um

.* ..oíredor. Vm v-mekio.
\ oa olhos embaci-itlos de

;:,i.; .jrossas. Hora dura foi
. liura tia minha vida.
¦:.i hora dura. contudo, o

a >;iare.seu rfc improviso
:.ii caminho. Parecia um
ni como os outros homens.

ti.; extraordinário. Mo*-
apeiuLs t* aspecto caiLsado
•¦ii ..'aminhara muito, ve.s-

¦i.m pobreza, tinha o ar
¦i..s mios oram caladas, aa

. vinhnm empo-nradis do
;-i7) jurnadeio. Elo pôs em

v. wiis olhos. Dois olhos
'¦., <• complacen*'\s. B

; as seus olhas, tjrandea
i- '.i.vn.^s 

poii::ar?m not
iiiliíis, (iue iam emba-
(if lágrimas srovsas, Ele

i dc súbito i-m meio do
¦;\u. parou e dis-íc: U"-:!!-
<!.*.;« ios as que ch«_ram.

(¦'.*¦; serão consola".'os'*.
¦o -mirados os que cho-

i)ue exquif.ita p.iír.vra
-ii.iuiar pronuv.*«a! Be-

"."ii-ados os que choram..."
, i.M-rr.e um pouco mais

¦:_'«). Eu aslr/a ..e.we
¦ :;i\.itu sucumbido. ííu

. ¦•:',ornado c &y'r?.\"',a.-
':. -jírimento. F.\^ rcp.í-
. ;;*'*i ..-tífiimbimív.i.o -n r.o

..;¦ .vc.o. K di;:o: "Vos

yy afadigados, vo« qüe
. üb o peso dum f.ir.if»
>. virde todos a ;:um. F.u
. '¦¦/!.* rr:"'. A*"cr-~.':"i-nie

..:i;:".'i;.d.Io do hfv.-cm «.yc
¦;;i. nUviar-m"'. ül*"* on-

:; 'Topm o ir.fu íuiío =">-
¦¦:.:; aprendei de ir.itíi g«ííí
*.:;;::'¦,.') C l;iIOl"l 'O Ci'1 ': ¦.'.-

•¦ r.a-lv.n-is de:-~:s!i.:o para
!¦ ,::i.; almas. Porn';c o m*;u

" .-*!.::i vc e o meu peso é
. 0t."indo-O, eu. na ml-
jsi. i.sij, toquei-I.iie com

:.-: : r? mulas a ou. -.:i c'¦)
v ?. per^untei-I..!-'1 ;v*:o-

ni sois Vós? Ele me dis-
'. 

i seu o caminho, a ver-
¦- a vida". Que acento o

acento daquela voz! Nunca ho-
mem n.mhtim falou como aqui?-
le homem, Chníueí-me total-
mente a El*». S-ut.imo-nos um
uo i ido do outro. Convcrsanuw.
Eu vi, nem dfl<*nçi, que me Iu-
via encontrado com o am ço ae
que carecia. Cem o amlisjo que
e hoje o meu melhor ami-jo.
O aiii-fco ..upi-va. i. O tinido
ainiiío cjrto da hora .n.ie.Li.
Dcjwls que O cou.iolí, depois
que O fitei dc perto, depois q'..<_
Lhe segurei as nü-.;. depois f(i.ie
Lhe falei confüidumcmle. Ludo,
absolutamente tudo, mudou na
minha exisi,êr..".ift como por en-
canto. Ele, quando me sentiu a*;-
-iim mudado, homem novo, qui.
rii^.rar na uiir.ha morada, nu
Lhe difise: Senhor, a minha mo-
rada está arruinada e vedia. F.u
:.Jo suu digno dc qu> entr-eis in
minha morada. Mas Ele não
mo ouviu. Veio. Entrou. Viu

desmantelo da casa. o cnc..t'-
cddo das parede.;, o bafio das
alçava.*-:, a sorr.iicia d«) mi-.h .-
rime. M.i.s com a Sua presen-
ca. só com a Gtia presença, a
ICibt-.na ca;ia c.ucunií-a r¦¦¦ - -
.sc ds» pronto. £ íi"Oti linda, li i-
ria. A um «c..u. düíf1. um :;t*áío
só, perí-*ii.s.*iou Íí:
.'.v.v-i-ado g fí'
iUiuunou-.íe ti.;
jVi/.i.i o ao! lVs.-V
:o.i ujP.t-0'; nv:-.:.*,

!.i s.sisia (Is^s ;|
::•,¦•) LT ;'_HU 11C
r-.j. .-ua Uinura.
ci«; cie ccmãrioí
p.y !íi'ia no bcii

ra;iio de liXiHA)

:ío i»r ela o ar
'.*;co *.:a saut-'-'.

...a,

lil')

.> CÍO CCU, Cl';fl
colhem, fcie.

ilíou um büii-
r;or:íaar com
da caia v*í-

¦-,io c)m c.s.-ia
v;jo. Ií'i*?, q.ie

¦<;?.'i-.>'- •-- . •....•

¦ •. à*,-*- ^.'*

y -yííi^yy*;-

!•¦., : ';3#:^ ¦'« *!

íest.L do iv.yu ::oi'
g'V/.a das rio: i: 

'

Cji.e r.Ão tec-;iii iifin fiam, c;íí._*1-
,.;'a a minha m¦'.!¦.-.-ia da lato",
do c-inipo, daq*.i;y'.; 

'Árim 'fi*;
.o_' v-'.;lc:u iã.) '*.y-!.:rdoro*.nm''n-
te. '-Tit, e.5pic::a','.'0;,umen!,',1 que
!;'iu i:i«v.mo S:iomfio, em io.'a
a sua n,iória, nà-) .se vestiu ja-
::;aU como um .só deles. De.de
«:ii';ão. desde que há lã dentro,
í.» ca.sa refeita, o-va saud-'. tv:^
sol. ¦-¦«* festa. a-.-..»-. flores,
e&ie búlíoio canux;it*; de ;wwi-
ras. a felicidade veio, com as
sus.. leves ajas de seda, tecer
.silenciosamente o seu ninho
íiiío .sob o meu teio rçnovado,
mas humilde. E ai vive. M-a

que felicidade d if -rente da Tn-
licidüde que o mvn-- o .sontiu.!

S' umn íelicidade ..-:. a.iss::.). ?e-
licidads que o-s homens, cor-
rendo atrás de delicias e volup-
tua-iidade-.. nem s:qu'r su.sn:;
tain que existe. Fssü.sidade qu.
é tsliü na ventura, rua.-, :iii:sf<
mais íelíz na cicivenLurj.. 1:,,.í-
Ik-ídude que c felií na al-^rkí
ma» muito iw-Mr, ícií/. na tr-.;-
tessa. KeHeisOcb que á íelh usa-'
horu.5 de do':,.ü,a. mus mu;óo
mai.i feliz, iiuitti^.i-v,-;:!'. j iíí,:m«:
íc:o, nas ísos-eí -'.-• ...sásissi-ia-e

P.)."UV3 0 3£.r-.'i..1 ¦'¦>. S15SU SM-
bre OsisfaO ala r/.'..,r.i de Isisa

a dita a
assento .

(Ilmti

.... o 'w__F<ffi%!_g~ \1*%h&*-" -¦ * '

olhos ebelel >-\

nana c.u
D Í0Í —
os cie:

udo, para e.st;
uu*.-:-o bem, r

i. do Uri
?. n.fisa
ei. Mas
u doücoti]
r» ciesjrra-;

> Cr Lito!
iicnte do

;lic Idade

inniol

mNiI ra«w 38 anuii -1^ id*4e po-o, liojt*

•dai

da- Arab.st.s.n, r.su iv'.ado ss'.. O pidrr; M.si-s-l sís.
¦¦iNpuSa s.s;ví-.s;,-s-i.i. a d-.n- ;;.. e. posstesss a.s-sss-, I
'i "i'ripf.'.ar.:j;i.", n'.v'cí-"'.;ío, cníí! rio o,.'.'' ^-!,;, o
'. dc quo o "fuiK:.iríio'' u.>'!r. além'J" "':ro'L;'|''¦.: "

flausa _iespr.j.hoI:>; e o -Ia a rxijí-^rüo "'-'-"ín1', ou-
21!'!. om qtie os põ:1 a 'o- i)..''_-.i':/á"a i' 

-•'inbor, como .se i^.iui-a-vk! in.ligcna psit :.
1 t'-'mb'ir íoi liit-o;-.i,'!do na mir..".:ã.) "buõ;;'
"'"a 

pt-ío europeu o p<J'o iwa-.'a rmv:m<J
uivj. qu.- a Aca.í-*:r.i
'¦'*Lm assinalar, ainda, o abii" i:í;u rh^o^ i ii
ie faz. nos dialogna. ai., vo- tituivão quanu
o "bugre", 

pe.ra 
-i.vúçnar nhes íhe propõ'!one. 

quando ?ra esse, nres.ii-i das "Momóri.-ií. uar-n. a
¦sanieiite, 

o me.ioi v.la>arl- Histairia di. Csapitjnia d
culo. Al esitii. a',.)nii Vleiii"-". de P'r*i Ouspnr

.seul,. d.s

DiíM.o Or-
ssi 170">. a :

Je Mss

;o;n!> >
ii ili viv:
¦i .> fran

plona
;;o ci-í

Sao

Cri

ia

¦j^.i^aa.1 .-..i
''.oarla ,i.t :'ít:
i.?arcccr, .'. ?

o -ul ó V
¦ q.ie tui

, no à

^«uioo:
i.*; á Sii i

roveito maio ro
¦ifju beio tai''n .
*..vi rmiancj ;'.j.<

;'. -Ivro cíe avon-
a Jules V.\".:-i
m iiill'

Talava corro
um sóculo c1

qu :' 1ÍÍ1-
raen.tc

iLl ¦

lo v>.'lho Dlüu:.; x História c:x-
¦ íMva como !'«i;i-:iii;i(?nto. ri? s.mí«.

americana, no tem- o liü-vir (.'.i.vi -i.io /^ntia o -Síií,-
o Dios! o. Xo últúii-i volume cio .sr.
os defoH-o.. oaíJica-ü, Paulo Stítuíj.d :;oia-se o msí/.a.o

i!o 3e- drtíiinterosst? :)'!a verdade h
? meu ri-M, a mpuui iacilldüA^e

'¦mia.

UO'.!
Ia i:

10 ¦'¦u.
.n tumli'.".
¦a rio ,o;n LiT-b:dho íii-.miyi!, .*.;,a Ja
í- lits.'"; !.-.;:r.i. 3eri;i i.iiivnf-avel
í«í que o *t. iy;i;!o S-MliI».'! > 

'.omas-

s- .-:o por modelo em '::'i.i êpuca
r. em «'iu-1 o.s Duma-, .:i i nrepro-

?, ainda mais, em qui
letras se mostram tá.o

m pobro«? de espíritos atíeis limpi-
da no1.') üvro do sr
¦iibal. E '.•-ssi-inaíií'.*:
i.íbjptivj, sp^níta, cofi*.:-^uii' para descrever s^m consulta às iou- dos. ricos de idéias, e instintiva-

- s., ^..ri.in ii n~.. . - inm yvei.-o- „,. ¦¦ a ¦, u...-.|.... I '¦'. a .'lis-são ]., ,;u lugar i\.j atual tis, •*. no eonl.into. l me.-mia mente Siterárlos. eon... n seu.

.....eniu.',Mcronlctódo^ia- *iu eoutara absurdo eneotuio .nomeia,) literário *, i..bretudo. deupreocupaa;«i,J, seja na lingua- (Crití«. - 3.» SérW
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H/U.INA Si*

CONI [RENclA Kl AL \IADA
> -t IX.' CORRI N lli, NA AC A-

LaiMIA l-M HÜMFNAGEM A
PAUt.Ü SLTUBAL

•urUHMmrro mtuwuuo dr -a manha- V<M.. IT powwio. m, im jj_y

- «PAULO SETÚBAL
Quem é i«oetoi imn tm o dtoelVi d» ser mitra

flM.Sil. -.llUiii ]»Oi'tH.
K esse uni privoniTiu. anui., reinante e i-m-uon-

tn.diço mesmo iMltn- pessoas instruiria.-. A-«.im. w
iioi.oiu ronu-çii a sua atividade pelo deito i.omo irini.
i , l-„.,r um si.nem. C Imill t|itr rrtllta um nucauo
.'..uaiuo r tempo, Pudera ...-so- tt-lcllrni visar, de-

,.., Hiitro.s eo-.-.oros ,lte.-iorii.s. eomo a pt .a. ma- o

],.,„!., i,rt».:i,:.;. .-tirei melhor o sina! d.- loo-rimo-a

¦ .V:..;ii- quinul l'":seoHi ituiroh* o«i seui qa'U »
:tiif>

A l'H.-*-(íWA(.> nu l-OHTA

¦ e oüi- Aí'í'.ii.:n rnxüUi, p*.«r i-Ttennpl.i

,';.;:':ii. olo n.l.o ,., to [t.ol Ia. o 1>.
..|s E eil;.

iii/.tn-
.i.iíi.-vtií-

(iiSfUl'.'.
ol

V-

Al.-uiiiar.t
:*(•(**'i>i;itn

.. .e-lu.ia o,'io o .oom rio' tio p.n-
il;..', ;i i'.Í':l*JI"Íít e U ]i:ii":ia'' 1*0-
¦:¦, u:;-"- iicio que ja m' ;'-'ionhee".
¦:3 i, tud ü-s outras. K mm th-
.;:¦:,(,l-.o.o.oroo: po.s tal •¦eir-n-
o,. t.-rr:v. : do.' minei... ...ta ti.n.-
.¦oro lio'- !'o-,tr,M.> o,oo oo'.-íoetr. a
,os sons iiso i::,lio . e.ioi-i som-

;-,'*;t prt-òii-i''.-;'.'¦>. 
¦.>-' ¦¦¦¦.'*-iK'.l <,¦!¦'¦

.¦.:¦#¦:-(:íii<v- rti:i!.i ¦•jrre.si.Hn.dente tu ;.;"' ¦'""¦ ¦,,":i11
au. anula ll aP-ouco irmp-. aninorova ¦,',:-":-i oo.-

nioMí ...iiiiiii:.. a.tos em verso porque a p-.r.-i:. e i.
no:.i.'ira toais iio-oiont? (ío tit/»r u vertia!:-". Me.-n.o
ios -Vinuoins :...:o-..s loiotoos nào poiioon dispensar

ui- C.uir-.< N'i^i'!*r:.:i eic-uuiui :i. ¦poesia da
.1 l,ifi,via". A vi loa coo.-l.oao oo' liou- u

VA::i Cíp t-.riiLV(.-.V'. uu íi-' mu-1 ;i aJ'tf
*-.>¦- o e,yx ¦:\r. eh>yo iu/. (;íi..:k1o esse
i oue ia:-.'!". : neede oao i-ou.oeito
Iniv:-"'. m:u-. t t,' iiiificí>. tio l'-numeno

ate p.-Jo a por.sia seju. viu rir te-
i:i dns ui-'-:\-,.'-ws. Hem pt-n-"undo.
que o jx'(!a i' um horrieiri extrema-

Deni-* d'- I.i-i-ltiv,...!:- ps ir.iiiua:

bom liaa.la o.s o
gn,-ri:- l-liur. I
pn- eiu uni \mh

c

orai 1

J.....U. o::t -f
f . -Ii'...iii olo-
pi:vi.) mio ler
mr- 

'¦¦¦¦ hninioiuo
p,.o 1 eo. Sl.pr.
p.ra. ;i m.iif.
podt -se aciini'
metlle iio-npai

i':ual con-poiíi o-u i-.loíuer.! pirar de pensar" Se na
iri.e'" para o. homem ile oo iv amente
cliiMio se devo- oiiiiear ao p.et-a. Principalmente ao
I»,ií:. em quem ., eaeoelc burguês nao roo-onhece o
direito) de ser ,,ttt:-,i ciosa smiáo (meta

Nooci te-'- o',':" oon razão que j:o o velho (iiierra
J.,0101, nio àio f-;.l:o:-::e nn loiotieo, 0(os réus por crime
de i:. ;srias -à v, C..ir)w. -. iitiorroíado s*>bi'p a sna
pioii-i aoi. respondeu apoToas:

roctf'.
Por sinal que a sua -Musa cm len

melhor prova do que a poesia não adn.ito-
-," loi a
íérlh*...

p. lavra

ft-r:, dr
liio.il 

,i"i

rci.i-ia ;t'
di :e .uo-
!«¦»(¦ a f.-

E
simples-
Mima so

i fspln-

1-

TRSe PESSOAS DISTINTAS. NUMA
BO Vl-.RDoVDKIKA

B* po.asível, oortunto, que Alranio tenha raafeo
e q.o se trate, realmente. He --mérito ajur.tadn".

M«s o prei-ioiici-itü. a que me rt-f^ri, mui cotia»-
gra t\*wa te.s-i-:. Ao rcntrui ii>. sr um f.^riitor, que
apHi-fceu publicüiido pwrrnas püssa a trnlc*r ric hi-s-
U-ri;». por rxernpin. c como ,m* tivesse invadido a pio-
prii-dude alheia; não será rie rstranliar que ouça
lo;:!) no dia seeuiiito, o .sussurro tnalio
hiíl^riador. vi km: i- um bem pofta*'.

p;m compíiMisacào, Miafíiü^m perduuru a um Rui.
a u:n Alberto T. rres. a uir. Teixeira Mendes a um
pf-tiro II. .i tim Lanvo Mnírr. trr.liam eU-" tanlo rut.
¦r;iiM dc escrever hi os iciim sijnclo.s.

NOi tilpniesi. do Paulo Setúbal, porem, esse pre-
e*nií."iU) iii^ric'' aJ"!;m.i;; i^ii.-xoc.-.

Ar.lcs de tudo. não lniv-ta ma, ra .-¦( mzer que
elo íoi um raso rie -niéritu ro inrlid..". e nuuajun-
ti-."o Ho)bravu-ll:e a poesia, no sionuio ;•:¦;.. .-leo dn

palavra ao ponto (io pooit r sor dividida o-ioir u ri-
rioorior da "Alnoa ealiocla". o liu-toriador ria "A Mas-
quisi. de Sanlos". o to.naiiet.-ila (ia "iio.iooolra i.e
Fen.ao Dia." e o rsplritii,.ti.Ea de -Uioilnetit . A

qno-tóo porá 1110:11. esta :op-i,us pm saber quando
eir- loi mais porta: se quit.-.dti rei iioeta sem o
oorrer-, se quando -se deixou ser" ponta nu se
coando ••coii.seeum ser poeta". Não se trata, r a».m

verificarão torlos quantos tivt-mn a piicietu-ia oe
me ouvir, (ie um simples jotto de palavras. " tie.st.'.
llcrira elassitieirao relativa ás (ases ria poesia de
Par.in Entretanto, 'fique bem claro o meu pensa-
Uit-iili)' tal scqtiéncia poética a luz da qual me pa-
r»eeti eiiro•.»,,- lixar a sua i>er«iiialtdano.. r.af. ira
obedecer a nenhum critério rromoliin.ro. Pata tanto,
f/ira necessário noe o poetit tpie se deixou ser" li

gara.-.se antes tio poeta "que o M s-m querer
fl roa ser um pouco arbitrário Uesejt
»,i;i.tii, considerai' três toes oas distintas
Vrt>."';iiirR: o rri.ianriMi.d, o í"si--toria.(ior t
tlieiisía 110 p.fta. Neste roso a ordem (Ias par-
noa,.;"ns» loa aitooa.r a soma e::ioirito.tn] 011 sentimni-
tni riesia pr-q.ic-na ronvo-rsa. em luomenaíiem a um
íw-rfor tio ioim"i't'ii) r tão hrasilriro rnrtio o roí
aquele a cuia ir-tnóiia a Academia rende, hoje, a
aiaia carinhosa saudade.

Nta»SA HIHTflWA JA íi UM POEMA

f> romancista escreveu -A Marquesa de Santos",
-'Pl-incipe de Nassau" e "A: liialuquioe,, tio Impe-

rador", fundando o romance histórico brasiielrn.
O hi»toriarii.r escreveu o "El-doradn". "O sonho

das o-smerald»*" e o •• Hoinance du Prata" tsrm
nenhuma culpe de que a história, nwt* parMuJar,
>*. fo«se u» lom&nce;.

O v*r.w-jador correnUn. agrMtr e enleitlradn,
uareveu u "Alma cabocla".

O prn.vaíior. o luimfin já HitntfU< üüm lon«i.s
exercidos tle medltucão sobre o dnttinft humana. e«-
creveu u •Coiititeoi-".

Tudn ih.-o, jxncni, c i>bra dr uma so |H'f..i.;i
vertladena: o poeta que ele loi, tiiallte do. homens
<¦ í\nt r-i'i:a...

O ]i*r.L.Hi''i>U lc vi1, i-iitiv o»tres i* t:i;ui(l( nif-
rito tle ilcioioi-riitl/til- a Hostnria. tnrtoalitto-:, ao
tilctincr (ie i.ori.is. 1'or certo que P.oi.iu, ness. seo no
Wv_\ lul.uii' i'"."i n.!s": 1 tv-iív¦s liiticuiiluíli*. 11;l: *:i;¦.> ('¦*

l;i..-.sii:i.i'-.eiis o|ti.. mu esrritiir cria. 1:1 o.:o o0:,i iic
fsto.o. ão toais d.oeeis. mais plasiie.e il"_ ip:o o:
jK".s;nia'MM..^ iiuí- ontio iipir-iu; "rr-.ii;.' N;m t:;i
itii-.iiía qite ,.1-uns iie.slr., .ia fi;e:„. si o mosam dc
personi.at 1:0 ipie. ii"-.a ve/ p.r 1 !'s rriino.-. ,::o ole-
rum o oue la.:'.-r. H.i o roso. lão t-tinlit-i tao. t-.at|iiil,-
ronianeiitii (pios nao salientio mais .1 que taior cio,
:¦:< -nas iiieluios. reMolo,- noi-o-las. 11 tu:':.-. 11.' uma
so, ve.-- O.. 1 or.-onaeons históricos. (;r.o é iir.-"lMt
ressuiait:.... mui, qa! ao c-ff. mais tr: bo.l.loo mrstll"
IKorctte t móis fácil matar (io qur rr-.'iiscl!.v.

VnuUi S,-luhal ,-cmnrr inr pareceu um ursindi
Hl-sto em f:o" ria vida.

Us tliIíís umis simplc:-. »¦) acid.-nl*--; ijii* r.n«'u:m
o oião rio rada cila. somive llie Iu:;-,-,: riienos oa
no.iis Ineiirricivc; aítmiiaeáo: e o oareo..'- e que ele
.sioo, oi uo-o ti te os eoli.ii assemos eom i-ual alvo-
rcv'0. B.':r. .•( ¦.iiiiip;-i't»:ui'-r;i o t-e\_ ;wt;<"" :><x \u-nv..
licito que l-.avia tle inocente lio bom scititlo da

ua im.:;.!'. irão diante ti np-eias II-
1...0 qoe. metidas 1111 botas alto.

aintnl.ilvani. a pe. tl.-A t.;..s t.tl i|.ia!roct-nl:.s 1>-
:,,- ii,. .erl.110. sem neoi -atu fitorvo* . l'a: a atino.-

^:;l i-ni qur Utr.-.m cerniu: i: .-:-¦ k m.'-
í-.íW.s f l>°Ios. mas um ]n*iicu :-m i ;><'¦¦'-
Oor.,1 tias cusa. ¦ liclt-.in que r.: o, s," a

.¦man da iliíio uidaile ne q:i. m se n'--
.*¦¦¦ :. IyAAtí.i fiilitticiü (¦>•*:! mk.mi.:. I»i.ç-

!;!i p.oêina 0(im'leei(io. íf. tiHa a'.-ti;l".:a
,,- icol. •¦'". i lhe seria ne, t s-aria ]oa:a rt staiir.ir a
osati.io.o 1,,oo...na tle \y.-er.tm-.fn-m, tao Helcrmados
Ii.-ia lo-eeniia! Nao .-.tj.si. Oo. ha toou'Ia inversão lie

p:ii"tis t]Uf o í-rr.i !;Vui.".';'.^ t* í» 'yU\ it A:< \< ; .A1-
llz refei.iiei.:: un; Pr-oro '•¦ coloritio.. ia r. ial. ru ie.
e snnpátK-ti parece ler ts:.-l::.o ant.':. so, por:, qi.e
Setilhal o pintasse depois. Gostaria o inmanclsta
tle ter criado, c nao ree.-oado, um pers"na«.o:i-, ex.o-
tamente isiual a esse que a historia lhe ptv'. por
obséquio diante dos oihos -- como mr. assunto a
cata <le um estilo festivo. Mas o pi-wn-aRi-m ia..»
(sticrou por ele; antes¦ipou-o. e foi a conta. O mos-
nin se dirá a respeito de d. Domltila (ir Ca-tro. c.ir.o
romance poarsee ter sitio "inventario," pela H.stior;::.
ao envés dc ter sido ••recriado" por rn.uio as vimas
rom o ctirriintra interior ric sna curiosidade. Como
piovar que tudo cra verdade se^ a realidade viva
f.\,t'Pdia á inuiííuia-ção cio escritor?

T.iis i'Hib;;i«(ü.v, scisliti-üs cie, uinfla maki!e.s ao
tratar dos mitos que arrastaram as mais atrevidas
tk-indeirto.s (ios séculos XVI e XVII,

OS TR.*» MITOE DO SÉCUIaO XVIII

Pois. entào, aquela '-montanha üc prata". iUíiirle
¦sol da Terra" e aquela serra verde" exisüram
mesmo V

Poderia ele diaer apenas que sim. Porem, ul-
zendo-o, apenas, como provar que nao estava sendo

como poeta?
O rwunu.) seria. nfí*essariamfr.t-t\ recorrer ;ios

doeumento... "Pas dc doruments, ir.ii- d-Histn::-e"
Iir-criar as fiauras, defcndcr-se da incredulidade
alheia que as julgaria irreais, sem poorreer qae "»-
tava sendo v»cta — ei.-, as principais alribuiaeots
dc Paulo Setúbal.

Foi " (i'.i'* cie fez.
Rp-cormi ixos dofum:'!Müs e provai: oir.- "nâo ca.-

lava sendo) puela" ao talar ria "seria cie pat;.'.
Puxou IO[-j por Gabriel Soares, para quem 

' a mon-
lanha ue pista, vista rie lonire. par.tia as serra.;
.'.; Esowiilia munido cobertas de neve". Nem havia
n,soo para duvidar ria ve.dade histórica, se i:i o
eiinsoicuo Tome ric Souza --- cujo primeiro nome o
frá'levado a ver para crer _ formulava este raein-
cirno de homem prático: "se há prata r.o Peru e se
a terra é toda lunna, tem que haver prata no Bra-
f-.il, par boa r:*zí>o do H'¦ asof);-.''.

Quanto no "so! da Terra", o dep.iinte.ilo de Fe-
llpc de Guühem, tambern citrido iiYif íii;in;meíilt> )>:>r
rlíiilo, era dffinítivo. Ali;rnuvu ei' l.avtr -um

K ande rio, alrtn do qual havia uma ssrra. que res-
prandecia r era muito amarvSa.-Os wAioü nãn ou-
saiu passar junto dela, — informava o rroni-aa.
maiavilhario poLs dizem nue he niuylo lemiro-a
e. por rausi-i do seu resprfrjcior, a i'hama.íii ".sol ria
Terra".

E a "rena verde"?
O nwso Hilac. descrevendo a afroit»* d? Fernkf)

DUi-s PaiH Leme. tlís-se:

ria de ser "poeta wm o querer" i\._n u\u.
creveu subre ot. Ire., mitus i'v.:(.ilunui','tnn:
enxuUi •UO;- iiosMis liistoriadorcs. esse ;,,
exatidão e dc probtol.ide que c Itiidolfu (,..,
licallo "poeta sem u qllrtel" enlii o .ou.
nuseio de iim de.s>e,s OwuhumiIus imp*.
ctintasi.isa siibstãtu i.i lírica ou epiea M.
tro meio ¦ ilirai oo:- mais o auto.. - ,;.
coldiidü reaiisl-U-u e Ir.unui.ü a v *-«*., nr.. .
t*o lit.JV.fS das pl.-^ll;..- (]li,', CHI Ci.Mlt' (' .,

dit;-iüi.íii iiiie.v v i]Uf. m» em \irt'.;U- ux.'.
as soas trepitlaliles o »pi dte.it s nin.,, a,, ,
lYai.ri-en. -i serra (iab K-siui-nild:::. ;i S ¦; .
e a nioirt.s puno. n.i'* hoje ho' oi p..rt. .
da c.triiie.rl-.Ha biüs.li ia, ou qa.: Io,:::¦:,
movo-:., ria mr.reli.i para o laisi.e. no ...
pais. At rãs. dn tono linii-.co. p.r o x. :oo
ram .-;¦¦;¦ lltíll.i li lollliliala que l"..'th. o
o cuióiado tíc aiuiitiir ao lim He eaili. .¦: ..
Coelho tio Souza, tlabiiel Suar,..-. Mi-i:í..,.
rov.l. Frorieiseo Dus ii'Avila. Abui , !'
Mendonça. Ilodritto 1'astel Uiaiv.u. I.- -...
Harbtua leal e outro.-. Acreditando ns
verde, -..nu.- ludu i va wrde" pai í i:
lareo min i'ii:iiaii!es

10

Ol.lo.S ll

iiozti. A.-pileueta Navorro. Marlim Ou o
tião Ferilaniies '.''loiirinlio. Ailloni.i !>..
Mal tim Cão. Marcos de Azei ido. Halo....:
(le Sa e Heivviiirs João Correia ne o: . \
Barbaltio dc Bci-nra. íVriuio D;.,s 1'.. I
basiiáo liaposu Tavares, alem dos a.a.
também Ia se leram sem ropiq.ie. de on,.
trottdrs de inosqutt.iii. E atras tio -so, o,.,
Nem r bom talar, d. lao titir.ieiios.s. fo..
ire o- n enritjjuuie-- pnr Vaw.ú S-AmouA
vuiti.s l.e Pascal Moreira. Al.haoe,,, :.
OílU).

CHS POfilVUi CJl*i: ACOMPANHAHAM 1 1
I>!tK P.MK I.BMM

Todo--, porem, loiaai poetas; t.-tto •'; ••
nm "|.i;''ifia que nei-nífi eu"

Uivi deles, u rna'.i'r. já lovayu. i^n-.-i.. ;¦¦
trai de iira em fiiinho na .süa Wi;n;u'i"...

Sim — Fcniàii Dias Pais leme. o
das esmeraldas, -- i,"::iarani-iio o, ilo: o
levava con.sijo um bii-tt-o ou;' enrapur.\v,_. ¦
de, o seu pinnia em meto tia pri,pi:;
sortanisia (!o século XVII. C''..m:.va-s-
son TiüueV', tendo t s-*.'fi!.t) ci:\ 1G;>1
rimada «oí>rp o r.nvenr;d:)r &«;¦• ef
parle r.'.va "nos p.^:.:t 1
a rr-ídán dn • mir.:-¦¦>".

O.iv.o provar qu;" e.*1-.-;;. poe!;i. aüU). d ¦...
não :u'i..:ití.Leido mu* e;.;:i Ao com !*.ii'.'o ¦ .-
existiu mesmo, e quais os verso, que •'¦•¦

postt»V
A resposta nào (¦ difieü. AIüuh.-í ir...

estâncias de Tinoco estilo incit.icas ¦•¦
mento histórico" que serve de i>no;-::i .; ¦
-VUa Rica". Por saiu ve;-, e procurando • !•¦
niação mais mir.ucitisa a tespiilo do ;¦
pesquizador agudissinio, João Ribeiro, vi:
o nome dc Diojío Orusson Tinoco teiu:..
nas. "Notícias Soteropolitanas". que 

¦ i. :
verdadeira «cogralia e hiítória lm-al do ll
século XVIII"; só não encontrou as e.troo
tava in. senão apenaí as que Clttutti.i 1"
Costa havia recolhido e que deveriam po
Iftual fonte — talvez das notas pianu i-< '¦'¦¦¦ "
deirante Bento Furtado — a que rei.o-ia '.. t
das 'Notícias Soteropolitanas", Vv/- <¦¦'
Villlfiia.

D.' um mod.ò ou de outro, e r*in-'.:.L
mais poesia no "poema acontecido" tio (;.;
ei ilo, íiiniíiiem podo duvidar mais da e"i-.
j)í)&í.a que nccntpn.iihini Fernáo Duts 1'.-
ca.ta da -pedreira vede, onde todo era no

"P;.rl". i-rif:m. ]in::\ o*-', .serres iifrt<í-i>-''¦*'¦"
d.':i.::*íid(i n pátria transformada ee.i ln!i;i*s.
por ípiir.os íuinru 11-ados. nem líibidi».^
cordiüdo rm-"*») i. arrasando moni"'í...'

,,,.-,01,...

Coou-

Ma-

¦era.
r-u-j.

"V-srdes. na verde mata. pniíjid^nçfitn :<; ,:*- i'wm»a;
*¦ l.ort-:'. \;*rtíf.s no ;ir Ihv*h Hiiicni.'' *-(• i;*'(V(-:ii.
Oiir-pnm v-1'itei fu:i'fi i'j:.f*ai!dn o eí*a v^ilírio;
nr. esm^i-ddiK ÍHii » áyiM v-^rde do riu.
<: do eéii, leio verde, a: i rstneraldfií rhnvriti,.,

Pois i.-K(i. que Bihv jujfi conta eni vcisn-; tào
clnovi. nles. afiníinndo rjur "tudo era verde" nadu
lüftis i: que a 'limpies reprodução de um treelio de
rioeumeiUu bi-üòrlc-o,

¦ A pedreira e verde; o ryo que s±y da pedreira
— e:'tou t.ran.Sí.rf:vendo textualmente u-s palavra,-: de
Onjirlavo iim a água verde; a-3 herva« (tue den-
tro dtie sr rriani são verde:;; athír o peixe aliy e
verd'.".

Pit-ulfi nào pe<t<Yia fugir. portAMo, - continuèii-

E o iitíUa curioso e que não íoi — V'-'
í isso o que se depreende, dor doi-rnit•-: '
unico poeta de poema escrito que acin!
grande eabo dtl bandeira esineralilina: '

Há um outro, que se chamou D. mo
tinlio, apontado ]xir Pedro Taqucs eonto '
autor de «Ha "relação panegirlca". rm m
da vida e :k;Õí!s do governador cl:»s es:e.':
quem .-.orvira duranie sete ai'0.s no reino
"após.

E aquele orador, que acompanhou a¦-..¦>
não (lOiisoRite. re.m os seus trinta e rinço i
manter o "élan" da tropa em eare.inuo
Dourada?

O próprio Arilianiiuera. em e« t-;t esc;i;
vernador ila capitania, a propósito tia no
Serra Dourada - que vha. fu/ia t|'i;,r.':0a
afirmava: "liei dc piieonrrá-lu: tt io:ei:io'i:a
ajuda: mas a tanta ia me ajuiin::.'. ^

He eios niesmr-í eram po:!t:i:i, se ^ "
•que os ajudí'.va. corno deixará d" s -i" !'
contá'.:io. o historiador que oi aetimtiam;
nane o.« íeito.-i liomt. 'ieos?

Trecho ric uir.n eatla dei roy :-"S tw
!-»fi, ese iUi como ^ fosrfc tun perten: .|pij, ^-Paulistas que vos achais nas cata i'.•'' (01
rto Tocantins e tio Orão Parti; eu. o 1 rem,
envio muiio .saudar". h-ed1*1'

Trcclto dc tuna simples recl-.iniaco.o "* ;' t.,rn-
rantes a c!-rey, e que seria ou*rn ixieni:. s
bem, nào fo-se curta: , ,, ,v«-As misíras nuc temos stofoitln. ¦*'':,'
daquela." que só se podem contar chorai''. ¦

a '"•

ira"-
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i: (|U!int'js deles imo choraram, realmente, na-
, .', .r!ô'.ü, uKÍe só tini itua — ó ainda, a Um-

ri doa puiiói.i lio tem. o — "por bús. nia 11
¦na dos in;.':l'".i e por âsua a quo lht\> caía

, im a qik? ü;> :í.us prcpvio.-í ü]!iüíí veruam".
;> uni d**?!1.1.*! coiulu.; O^nuV-.i p-'.o ma'.ú. lve.ii.s-
'¦a u.díis e-^iof-s des ¦¦ Lutadas" no s.?u tos-
.1, cmtrj ci;p.íuit; Ccrvauíe;*, rjui .só no livro

. r l.iucura d' aiidir civrinido atrás dus mitos
.', :'t.,'íi.'!jntíS.

iiif faz o Di.ibo V!-Hio qua:u'o ameaça li;:tar
•„ n-via dos rio.;. r>cni\:) i*rp?l.y d. Qui>:oU?
¦i.s ivtírpcsani:'. ainda, é viiUtc^r que o pró-

, ¦.'i-dt-lrani? .U pn.via a hipótese da posíerl-
-,. ;i-/ir qu*.1 cs y.í-n.i f.^itn.*. ní.o houvcw?rai [ia--.-
mi ."to de fiíbLí!:-". Miuu p^p-**! tíri Inicio do ;:é"tU>

;, dMt- íi';nra na arquivo d? 3. Piuilo, rli;*ia:a
.'.T.lurPS do plannlío no donatário: "iremos,
tio plane.! ío r.o Peru; e i:lu não é fy.bi.iln".';¦ 

.ícíc pla^iav:i a fábul.v ervoo lembrou AJein-
; "liwíiiKÍo. e o f.i.-la de tal modo qur t«da

, .Luáo conl fi Kunosiçõ?'. i'r*.lsj.s era m-li.ip.Mi-
,.'!, O próprio Pr.rJn &p vê obiiv/itio. a uma certa
Va de .sua obra. a úr.r o nnm? de "romance"

i ;i/ro de história. — "O rcpion.-e da Pra tu*1 —
. ,t.-.**nte o livro em cujo preteriu faz elo quês-

..;.¦ fiizar quo rão estava feudo romancista:
¦i ; iu'0 entrou vm >,à t;ranulo c!e fantasia; tudo

;><.pk-iamente buseedo te tom quinto enfarto
.¦¦:'.; ire:' na poída e emboloracln papel»ma do

E acrescenta, psra melhor não parecer¦*ê a vjrdade hiüioríca, mia e crua".
'.¦¦"., compreenda-se. O paeut^sco, pela ima-

>. que há entre Paulo e os bandeirantes, foi
.o- "cabefja d* pinte" entre o roma.v.cc e a
,;. Sú a ima&''ri?írâ.) poderia ter levado aque-

, -o.-, a Luo qv.:x.:)!.i\s-o:i empreendimentos num
-.i :!¦¦*¦ a realiõ.Ki? plagiava a rábula.

. lhe.s teria aõir.ntado toi-ümlm r-í.sU'ência
:.'Oiis mú":c'l".*i p bois r.?,-. ..{is. N*un oa to ri»

,'¦1 o "'empurrão" do plaiv:!*....», concitamlo-v:
;v--,i<>) pi-éa»:mo lhes of** roce ri a o nomadisnío

- herapi.a do Momadijuio selvagem, pru-
;. homo prirniliviu TnigmloriyVque l\w.s deu

. ,-.'i^iízação p.í:oiv:'Íía pa.a o movimento.
... promessa 1. ila a Nr.isi Sínhora. a quem

.*¦ if-unte destinaria os primou-os grânulos ama-
;, . ¦ cncor.íiTív;.*1. na sua l'ina de soeavar

i- '¦aíundó.j; c míti.i o to..*'.uso cultural dos
¦:, huiígenas. que ele a^iniíi-.u; e ainda o e.t-

. tio íazer um riu:: da tropa caiar com a filha'.¦;¦:*:• 
para e-vitrr rl;;as q','? ÍVie dií:cul.a.;3Mn

¦-¦;:¦: :?çáo; a rr,iiid:irle do iii:"io. "camiihanáo
v hy.'. do qu? o-> e:-,qiiadrô?3 cie c-ivala.ili". no

: ,.> p;ifire Cp.rdin; o rio, n.'.^i;ío junto do mar,
¦ :' .«!i'.!o te ra a d-'ní;,o e coiivids.ndo o.s mora-

¦a (|.i? fizessem u mr:;mo; o eKCc.Svo dcimogrí,-
i ¦'.!.-¦. j:iíif*Jntíi'>'í. s.er^ndo a nreessidade dar. mf-

ci-nio sup-is Otiveia Virirni; o chamado
: ,\ >. como r.rmédio para a p.;breza do p!o-

, j iiOit-cl^ía d?-s taljas. o óciio da gent? que
.. :i imitia* p^ral fe que í:nv:a tomado conta
. r.r emitra as íj.mtes tapuias .quo lia.viani fi-

...ris ou mane.:, dispemas ppU-.s regiões do cen-
. ;.l-.;s?jo de vingança de umas tribus contra

: *s. auxiliando a 'localização do homem bran-
wF.undo a ob-;ti-vação de Pedro C8.]mon —

i, !i;.s,iii teria torça suficiente para arrastar as
i-.j.s sertão a dentro se não fora a lmaçi-

'.'."-.•! qiie lhes imprimiu movimenío. criando os mi-
¦ [['¦¦• o próprio bandeirante sPuava bem Ur.-^e

--!'.:¦' r!c- mesmo sl1 incumbia de ir buscar e per-
: r. lutando contra monstros fabulosos.' M-iõncia física, própria de uma rara de gl-

- e Imaginação que, por estar sempre asso-
¦.'¦¦{ ;i elementos emocionais e motores, ja queria

¦'¦'.' -.'.\pan-iionismo — são os dois atributos e;?sen-
"¦¦¦¦ fi-; bandeirante. O nlanalío. com a sua poil-

;'¦ nr.t. Ih» dá o aumento paru a resistência fisi-
1 i Hcrtáo, onde reside o mistério, lhe da o ali-
i-"'ií''j da imaginarão.

O ÜCOUOMICO E O MAHAVILH080

AJUíá, todos sabemos e sentimos o que, naquela
-¦vi. hs.via de humano na imaginação dos "cal-
.-¦ rle couro". Era ela quem iirececlia e instigava
niibi.ião (ambttio. que nasr.e do "amWre", no seu-

!" de brigar, desejar ardentemente) gerando,
»s?m. os mitos da riqueza e estabelecendo — como

vjidi provar em minha obscura "Marcha para
¦'¦"-!¦' — a cumplicidade do econômico com o ma-
'¦ihitóo, que é a bandeira.

Quitava que o indlo. saindo do seu mundo fan-
-ü^Kúrico, di^esse a sua palavra mágica aos ou-

'¦'< do bandeirante.1 O' tu. cabeça do pedra, barriga do ouro; tempo
' '¦ ni que serás destripado por causa, do t&u

0;.i então:'O* monte, grande monte! do teu cent"o iiira,
¦'Uro, outro monte: ao teu ouro grande i'cme

;i,'H.ivrá; e nela, por se to anos. estendida, pouca
i liuvcrá; teu descobridor pobre sorá. Ai dele

: our iirõmio, morte tevá".
-': a mão de ouro subia, então, do pico do .Ia-
:-! ano ora uma formosura ver. Subia mais um

¦¦".m o ia. cm diroitura, pousar no Voturuna. Ou-
". V.77MV1, tomava o rumo do litoial e lá se ia,
"inmcp.do estrelas polo caminho, pousar no Bo-
¦¦"-VMrú ou no Ita.pctinf.ni.

r'm 8. Paulo daquele tempo (estou reproduzindo'•'¦iii uma sábia'pfirmação dc Ro.uette Pinto) a
":.'iii lingua era dos indlos. Deles recebiam os

'"'"s. nas histórias do berço ou na.s da puericia,
infiltração da curiosidade que encontrou ótimo

¦'•'rao no substrato sonhador da alma ibérica. Mas

n mistura — acrescento — nfto era só do elcmonto
iiuiifUTia com -i poruitiutv. A cruaa abranuou tam-
l)em u uspmOi.ji. .Mija contribuicuo (bania lumbtar
na Hucno.i e oa C!amargosi foi lutabílisainui (o su-
iitirlutivo o d,. Tauiuyi nas fuiviillaa paulistas dos
!Õ.?u'-.-; XVI v ::VII. E cs a muitura de uidii», por-
tu.iuJ-â e c jvitili.)!, não í;ó dá cm resuitudo a pri-
:'*..'na [ç^moüü df mamrlucüs ique explica o ban-
tV.*>(r'i.;iuo, du po:ito do vista étiiico-cuiturialt como
L*.!.mLfm (ij oiiíioiii ao ambiente indií,.niv..uío. «por-
U*.v>..:r,.-t> e *;/p-.ii.V-olado da época, tfio próprio a
piM.i.j-yiçüo (U).; ntitu-s. Eneuntiv.vam-.üt'. muna so*i:'in.i. o mundo niásfíco du p.imiilvo. a vocação do
e. p-mbol para u fabuloso iquixotifuno) e n ten-
{.'('üuU do portijfíiii'3 pura a crstíulidadi?. imisli-
C,!smo>.

O índio musico, o espanhol fabuloso o o portu-
^vt.-.i cr«du!o do.üm a soma iuiiolõfl[!ca neoe.seária
pari d arando Impulso.

K pronto! ca-ícs três seriam c».pa/,es de dnr mui-
tas voli.as ao mundo, atrás de uma pedra verde...

MITOS ,\ FRENTE, SANTOS ATRAS
Dc certo que nào era apenas a ambi<;*i a força

que impelia o yrupo, sertão a dentro. Os documen-
los relativos uo bfindcírisiuo aludem, algunuvs veaes,
á noc*íasidado do homem do planalto pi acurar re-
médio para a sua pobreza. Muitos tomam parte noa
gtupús. sem dúvida, movidos por insólitas imposi-
çõos da vida material e não apenas por acreditar
nos tesoutui da fábula. Sâo, porem, cm última aná-
lia?, o.í mi tas A> ouro. da prata o das esmeraldíia (e
iií;*jU) rauio Setúbal tem toda a razão) que arras-
tam esses homons para o desconhecido- Km plena
míiuha. quanta vez não virum os sertanistaa. ao
Ioi.ííc. espicacad.-s pela idéia cie riqueza, a serra do
ouro, a seria ve:'Je. a serra de prata c nào eami-
niLiram atra;; delas, num formidável brinquedo de
esr.onde-cscontfe em que as palavras "on.de" e"qM.mdo" nunca «stiveram de acordo^ Nem mesmo
o. íome e o im^^oítiavel dos d?Btríões ibes atenua-
v.nn. no espirito, o íaiscamenLo de tais mitos. Pou-
co i;*iiporLa que u tiopa, vendida polo caiuaco. pelas
piiv.içúís, pulsa distâncias, por aquele •¦ quando" e
aquele "or.dj"' de que no-i fíd.ini os documentos —
p-.t^wias de um estribilho tráíuco, dantvüivj — fi-
ca:se reduaidu a um farrapo humano. Sobre esí«?
farrapo de ivwKtência e cc glória descem, não raio,
ar. noites es;i*e!atis.í dos acampiunentos. De dentro
de alguma bavrjca- entreií>nto, um deles vê, de
novo, a mãe de ouro subir do morro mais prõKimo
e ir pousar, booiia como trunfa, num mono mai.»
di*;vü;tC' P-:i:; b-r^ía is.so para que, no dia .i-^uànte,
equ.Mo resto d? ;;er.te se recomponha e parta em di-
rc!?-ío ao caminhe agora indicacio pela vi.-iòo mara-
vilhosa.

Quase sempre, ajntes de partir, o conquistador
faz o seu testamento:"Peço ao meu Anjo da Guarda e aos santos de
minha devoção que me acompanhem nesta jor-
nadu".

E assim, mitos ã frente e santos atrás, lá se
vai o bandeirante fundar uma Pátria.

"RAÇA DE GIGANTES"
Deícnde-se Paulo Setúbal citando os documen-

tos mais víítiutüs e veneraveis para provar que os
iii;'.¦¦¦.v; 'i->;L;i.irjni mesmo e. íso entanto, provou auisa
nv*í'i impo.taiii'.e ainda., porque é hoje uma verdade
sociológica: o derloivo papel dos mitos na irrupção
das Ijvüs expedicionárias, ou mi lhor, no dinamismo
j>:ir:o-íocial da bandeira.

E se alguém o acusasse por se haver acsim dei-
xac!o arrastar por esses mitos, como Momaigue e
Goethe se deixaram arrastar pólos contos do nosso '¦

ssivsgcm, paderfa ele responder, singelamente,
apontando para o mapa do Brasil. Foram esses mi-
to;?, que arrastaram os grupos do litoral terra a den-
tro e nos deram esta realidade; ou seja — o chão
que nos alimenta, a paisagem que nos cerca e a
Fronteira em virtude da qual existimos geográfica
e espiritualmente.

Surge, então, a pergunta que estamos acostu-
mado.? a ouvir: como explicar aquilo que o normal
tias ações humanas não explica? Como aceitar que
foram homens como nós, naturais, comuns, quoti-
dÍ3no>-, pedestres, aqueles brasileiros que afuroa-
ram dc lado a lado uma geografia virgem, e mons-
truosa, do tamanho de um continente?

A observação é inimiga do mito, diz Krappe,
mas quando ela própria não consegue esclarecer,
dentro de hipóteses normais, a razão de certos fa-
tos, recorre... aos mitos por indução (inferential
mythai. Assim, numa certa parte da Europa seten-

umas pedras enormes- Jogadas na
jsibüidade de admitir tenham sido
iacias pela mão do homem, os cam-

acreditam que elas terão sido os
ia raça de gigantes, depois desapa-
¦¦dríis de Gargantua. Nos'países de

ii Frr-iiça Meridional, a Itiilia. a
Próximo, a cases monumentos na-

trional, existem
planície Na iinp
para ali transpoi
poncoos europeu
brinquedos de m
reciüj; fiãa ?s p
culiiii-a clássica.
Oucifi, o Orien*..
turaía â? ajuntii
tcaíi'':s ronauos

lu
iti-

L't;*js, das piràmi-
i que se tirou ó a
outra coi.ia .-;enão
Os fcilahhn en;ip-

íos, mas nos -jinn
eles animais pre-

hlsló
de palcoatoloí.*

aíbiquelotos temos vis
 „ , levaram muita gente a racioci-

nar7 se tais 
"moüstros 

morreram, só mesmo uma
raça do gigantes cs poderia ter eliminado...

Tais os exemplo;; que Alexandre Krappe nos de,
cm sua "Uênesc dos Mitos". «

Pou» a essa explicarúu é que recorreu um sábio
cumo Sa!nt,'Hilairn ao Ummr roohccinuMito da (tic-
mídavel ei-iopéía reali/.:*.u.t pelos uowíos conquista-
dores. Só uma taça de v.iuimiV-c,-; — di..;;í' ele — pu-
deria ter cometitio uma í.içanha de Láo hcrúlcui
proporções

Taunay ok chama homfírutttas. Artur Orliur!»
ns compaLii at:s arqnnaniT:. Outros, iraia modesUjs,
os chamam -Kiaanlcs de botas seti'-lc'::iuas".

O PORTA "QUE SF. DEIXOU SER"

O empou lio que Pauio punha em ncin passar por
porta, quardo di^la a vciciüde, nüo o Impediu du
sei" ;}oeLa.

Nem que o não qui:-c:se, e ,-;õ pelo lutu de truns-
prever dO',ium;nlo.s que j.i c?m poemas, ja o um tor
do "Sonho das esmerilriüs'' o teria sido

Tendo siclo, deixou-irc srr. B é esse, precisameii-
te, o secundo aspecto de sua personalidade [.or
mim referido logo ao começo desta palestra. Ao pou-
ta "que sc deixou ser", devemos a "Alma cabocla",
um poema simples e encantador de nossa democra-
ria rural E manda a verdade declarar que, -deixan-
do-se ser". Paulo não teve dificuldade alguma em
fazê-lo; ao eontrãrio, ele o lez com extrema facili-
dade. Não direi que se tratasse da contvcida fací-
lidado que d?enrre da falia Oe conclência poética. De
quem caminha sem encouíiar obstáculos. Sem sc-
ber o que há de grave em ser poeta- Direi que a sua
facilidade era aquela a oue chamamos naturaüda-
de, espontaneidade; e não a facilidade dos afoi-
tos. . .

Como uma árvore se deixa ser árvore, dando fio-
res, ou como um pássaro que cumpre o seu destino.
gorjeando. '<? diz Herodoto que o bomem, anU-s
de falar, cantou como u:n pássaro) assim Paulo Se-
tubal S2 cüixou ser poeta.

S'j há, ti?ssa fase, c.i^nm mistério na poesia de
Piulo há clí; .-.cr o da próionn iiioeència, Tudu é jíra^a,
enfeiUçpniento, alegliii (ie viver, naquelas páginas
matinais, rhuas, bucólk-is. que nos deliciam em
"Alma cahocla". Um p;obl^ma grave do técnica, um ¦

pensamento subterrâneo, uma vocação para sondo-
Liens mai-; ou menos prouòtianas — não perturbam,
não amaifíam a limpidez do céu poético sob cuje
signo Setúbal escreveu os seus poemas íestivos —
p.esentes ós al?aria, ram;\; fioridoá que ele nos ofvr-
la- Ao tOTi-.icnto de uma frase cariamu<3a, preferi
Paulo uma graça, um dito pitoresco, uma expressa»
tipicamente brasileira. A sua poesia respira, cníim
não o mistério do incom^reensivel nus o ar pu;*»i
das can-ipine.i e das lavo.nas quo fariam a dei;i-ij
de um Che.-t.e;lon, quar.rlo nos fala cm formas d»
convivência campesina, ou de André Rebouças.
quando se deiretc nas s-üs concepções idílicas so-
bre deniocrfl-'-ias rurais.

Veja-se. por exemplo, com que facilidade e co-
lorido ele r.o:-; descreve urna festa de 3. João, numj
fazenda do interior paulista:

E' :iaiU\ .. O santo fanvua,
o ice*?. o mpv.jr. 3, .Tcãü,
tivera uni <í!a glorioso,
todo df fruüvA e de gozv.
que eiichfti de vida o serlfto.

Ceda, pnr «nfre os clam^o»
e o.s bravos dü poviléo
todo Piir.-ni.ido de floi*k;s
um ro**slro de vivas cnrei
subira cm triunfo ao céu!

E agora, enquanto palpita t
a ciara iion.2 lubernrJ
toda a isaeuda se agita
nossa [iicp;*ria infinita
da festa tradicional.

Dentro, com grande ap-wato,
brilha, eiUcHado, o salftn:
que há. nessa festa do mato»
pessofis rle fino trato
ch^gndn.s pam o S. Joio.

Destaca-se entre esaa gente
a flor da elite local:
o padre, o jui?.. o intendente
— o próprio doutor Vicente
que é deputado estadual.

Ante o auditório pasmado
que, num enlevo, sorri,
a I.iabelinha Machado
batuca, ^obre o teclado
uns trechos do Guarani,

E tudo quanto assassina
recebe imensa oração,
Todos, quando tia termina, ,
pnem-se s s\:ciamar: w. menfiml
que go,sí.oí que vocação!

E i?Ia. ridrc nigônua a brejeire,
com ares ei-1 .se vingar:"AijSorii, o,u*.'i[*í\ ou tião qLHíira,
sou Satcrniiv.) pereira
há do tf.njbc-m recitar".

\
Surne. ii fw.na. o Saturnino...
R-iHfoni ]viiii.:s rm retíoi1.
E' uni lirn (.'.¦;!.:n!-jíicio *• fii-.o,
(_urr s*ib", iUv.de mcniwi.
(ii^cr CtKiTo Alves de cSv.

Na sair
r S tll llll):

nu lÍh e ti-.-mqüila,
verso;;

e eíe, o Ir^v.do d:i vi!i,
on som da voüin D:iM!;i.
diz: foi (iesyraça, mm De«»!

Após ouvir a estupenda
ílamancia do seu falnr,
no amplo mi&o da líirende

.(Conclut ne p>



I MilN* f.K MiriXMKNTO Lr*niRAHl(> IHi "A MANHA" VOI.. TV IMIMINliO. H/B/IWH J^

// P/\(J/10 SETÚBAL O PO/57/^ //

IConctu
tl», \ I
n-, l-.i

1,, pi
I" '' '

Pu,
1,„ :

60 \pm%. »n*mrimt)
¦> n>m* tit pu-mla
u\ ti seu lu-y.ii

1 iitítc » bi-rliinl:.. -.
*,...-lin-liü». Hiin.-'/iuik
ti.tt.jiiroi.u 1 Iii'»»».
¦1 flnim FU'riii'l.i.

t)( radíi iirn*

Mitr tinha,
il.iii.ki 1

1.1 uirm

vuld

11 in ,i,
¦ 1 II, dil

lioivii »:¦
¦tiiíSO l«i

1,1'. ilcstt
- rcr de

chita :,"

u visinho
t- uni ai,/.*

"I>c.*iíu*;.-

„.,niro,
i-tigo

lll

Nhc
di-.iiíi
VIU-.:,

A vi
[ml ¦
fr.-.i,

E 11.
iiili.:

inillU,
,!„.< qu, lí, niu».

Jr- c;;pf.i:.t ( botft
«-.inu, n Nl„i Cota

CnnrciÇP.ti. . .

t ptiilio <*ju» chora,
:, ],:•.;. dc li,:'.

. vai. noite 1-11. lora,
-.¦¦¦;;¦ soiu-r..
im1a n b;ui',ir.

l.n ij-uc. aii.ú:. brilha
.\:.nt<- espiei,': :

d»- scins üa lUMüllha
,;:r, ii-, pi...» m-diÜ*»

;
Tr:r'
Cl.ir

E i-.i

v.íi:.-v.. <¦ ', inu:
niii ' I-i. :iv:uit. . ."

-,- vi-í.ii... di- Püulci Si--ubnl Ingênuos
•!:; ra!.:. i.iidiide c l.x.-n-., c-m srniu,-
... !,:• i.siuif dc iHnis.i paisagem m-

Si.i !|.:i:i» üt im. B-lisil incc-.MC
;uir.-:'i!'!'.:.. V, rança:-'., tru. a? suai l-:*!'»-

ri.ir :is -\ia> festas p'-pularei.. Uiii
;,, ,'c ,...,. f cun-, ei.- .'Jui' tabiirins
. 
',:..,... 

:¦:¦. ,:-.;í do q-.it no-, sc poripie
im.*.*!-:, ó-, sei do Wr;-.s'.:".
i-i!:,-, ¦,- — em fu.iri í:tla o nosso

-¦i'-it'r. '¦ :.i: enca;v.« mais Brasi; rio
;.,',' i... h-j. .._ rnn-.-.iihi P-uilc. ainda

«spcii. [, ama q.!f-ví;.(. op. posst

l:.l..,ri- :-.. .,111-taS tC-ili.i
¦«, Uli.: <. iM-lllíÜÍ- Í^M,.:-
i'U-Ttt .-,íví c-t>m í-rii-Kic urgullto.'ii,.,';' 

,.:-, :. pr.llií. in»,
n fiiif-:-.' - d. vi/mn pe. ¦"¦'¦ ,
¦>¦(;¦,.;. -.:ri' tit rsbullH

K t]v -nr. ar cie un m reflete,
. mi¦;'¦¦- i .-. c Lai.ii' t«
.;¦», ;,:••..,,- l.itiuí: lil li-.a.s,,;
.¦:,'.-kl. :;< '''->¦¦¦ cmbe:*..
¦¦ r^' ;. i '.'rlfl" SOnOTii 

".

íX--ÍO. V.' in: ::<"'0 O gf-T; (-'iK«t.

mio vi--., t nr.io ouvir.';'.
L-riuicinri. <r caipira.
i»i-.i (ii KVii ->-i alma iiM-itlí-a;

<"« nr. nr,!:' i.ivttrtiw.
m.jlíc- bi':-t-;j--' ;io ptstüco.

-¦m uni- i;-*i "= e cor^ulín.

!!¦-

ma ííc
Em-

íífft m:
que tm.i
tico 1 11

cl
);ifiiiri;iíir i'ir.nsít-

lum,,.-.. ni iii i.ilunis
11. jil.u.ci in.-ii.ili-

Tersu, i«rtanto. di, fui-tltdade iidquind:, )',iu i-xrr-
ci.-.li' du prupria iirli-. Ii' u qu.- m» iiiiuisi-llii. 1'l.i-n-
terum tiuando diz tiur o verdiidi-nn urlisin ,• >• nu»-
mwiiuilii, dr tal liumn. ns dilii-t-u. i«-i.i-i-»si* d, 11,11,-

pnsu-ac e rxpressiin cinr. au dni.ns. «¦ Mi'" ili-H-s»
«,,11 ;, niituralidi.cir dc qurm ri,«i,n  ,.i...~..irn

Un lüi-iliciadr naltiral 11 iiulin. :
ini-nl, i,di|iiiridn pur umn st.bli,
cxprcssitinuis. v;i^. si-ii'- (lúviòii.
rm, qui 1'aiiln nt,,- i,i-i'i-iiri-i-ti. lurii-ri
tir-ini.- !,penas c- s.-n i.-.nclo lirici iu
mi-i,.-ii,'-,-ni - «-"i"i tiiritim us mi (i'-n

¦:. quasi- 
". xi'"t>-:

¦ invés ilr ;is*-.]V,:i
< ser iiun-i

.: 11 piTpi-il
com :i ^i•l

Iniicinu-i-ii.
üilciicõr.'

t ,v.-C
lil*

,1- .iu,.

t:r.iv( >.

Pi.nii- 1.: - 1
siitc bi-TH tie;

pn-" Al-

t<Mlt;UKU'-i:C Ci-n
rem., <¦ pitiniiri:
ar!i-;ln'i'. tiuc n:"i
lunii iu n.iitii ii.
(• Hli ClUltílCt!' 1
jnf**M- míi iíííritóbs. i
vindi di quiiif
raii.-iic do turnu-nin que-, niiiitn.- vi-
a 1 :.i,'t;iç:ic dc nii,-i('iu- jxu''!ii'r-.
hrti.-iii.'- iM-rdi'in ;. hhhõikkí
deu: inii.v r.-WR inutriicni lhf tci.»
tisfieiiinenlf. nnill,"¦ prelirlriuni cl» . m-i
ele um liouvesse hjii-hhs "ae rieixncc: s,r '
-i-iiisiiruirio ser pnilii". Pcirqui' c vi-idncii-in-
t :,q„,l. que 'tcium-iii' ser 11 qm c" . n:u iipuns
o pn»'5:i "fjue se cic.xcm ser". Nt aluai mcucnlo,
m;,i> .iene. se torna i-ssn exipéiiiu: ;. pnc-siu cc huje
_ liisic-c muito ben-. Alc-eu AlnMi-si Linili 1 no-
tuiiii. A poesia cie onlem. a dc purnasianisinr.. Iul
diurna: mai hojf "t na noiti dc in^w. iinr-.nc in-
tenoi nue nasceir. :¦-¦ [cintei- mnis pur:,. tiu ! 1
F a noile (rf-pKiiuiZf í-xatanit-nlr a-*- paia- i
Kn.niii ijensador tic.s.leirc,, í n imite qu, i-,i
homtit: tnl lace ti: s: mesmo. -íi' :i nf ii' ';i-

interiores, ai» distsin ¦'•-
(-, luííar dt i'!"C!iil(- iii.i-
riiiandc a

- JESIA KtiTUBNA" DE HOJE
nue c-K.sa írTma de "sr (irixar ser" rp-
¦rimei"'- %k':\x no ari.jiicio; m*a.s u-;-o

,.'rí.o o-! rii ,;'"i-xi[;c-nt..--:- puruue ha uma
-i ^t-ira r- ii. oisnl o homuiT. se eleva a<*i-
rnilurntisriri

;*.-.- tíijíii. tn"V o rniixinoj qnando canta,
iitsiíi:;:r,:-.-:::: rrim o seu p-T.prio canto dt1
;;¦ íi qur n" <*mta, não hú nu-rito artí*---

¦Jn di' p:':'SC,rr,.
ct ü£ ij..,,!,-, se deixa sei: e muilo dl-

poeta

d--

]pv;. .'ii- grandes luti
transi «'.nir-icÕes. No:
bi ir d:: rejífneríic.u
no si-nlido do mai.--
^- o txullet".

lidar
belo talvez liiu liinor iji ui yic-os

AS MFNKAGENS Clf-nAOAS

• llt-lci:-
ti-vras

-. ea1 o
:.,! lo-

(..' lliU-
:;í, ri:.o

:i meia
ma-

.iUics
ml ¦.sia

roa'isí.-ís: é o limit
tre :'i «u;/estrto e a
a j-r.í-.viíi; so a eir
dpfj:;i'ão Porque ;
fini1' s*!-m expi.-car
que no*-, conduz à
ilu;,-,- o---,- lia poc

Ui. niawo ll-mpo*' tem tniiti ruüao triunil, n.
vei-U- t lllllll, lurlõl.liilnll de l|ll« u ,,
dn noite "níin se i-iinluiiili eom 1 i-inu
Tn-vw".

Se a pcu-s-ii níuln ten. que vt-r com a U.y.i
vim eurtci nem ron. a psi liiiii-lniiiia dtu, id; .;.
ms, muito menus u U-rá i-nn. o sulismu c cm, ;
v,. que «ão artes lio Dlilioniu Nesse lioiiili,;:
ri,,: ;,pi-niis os q.ic Lupi-iv. ,ii poetas, eiiiii.iii.l
in- pi-iii-esío: ii. j«uar poi-ni. nos ollius ii..

1,1: dc turvar es ij-iuis pi,rr. pi.iccorem p , im
Ora. ruul.i «¦¦¦. tnb"! inu, ¦ i.tuu as est 11 m- 1.

:,:.',sino nem n.-i-eu ao suLUi-riíiiu-o cie. JJi:
l.-oi,,,. iK-.SaSC (jo Io :-adico dt- t-vaciii-si

(i .seu cciir.pt-vt-ímciilü i:tl ¦lí'° rtl' í-"--*-^ -;:
i-.-i. 11 Mi mente. IJc m:,i« l.iiniii.io. liri-.in 11.
:,i; 11,11 dn que anuifuor. A siii. precc-iiii:..;,., li,
iiiaimrntc. a de nos dizer c-iiiwts miiüV: r ;,
ü 

'jidi-lii 
iíp.w mundo víií-Mc- e compiéxt. . .

OS CIUK N-IO AIX1ANCAM A P<if.KlA
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1:11 :i Noite "que morava nl lundo dius njiniis
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:,i,r. o fruto, n&i resiste 11 lenlneão e li" i-
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tuatisini. árido sc rt:. pedieiçulno.-: e comi. a
sítti.rns. que- só dãc- li.rrcipixos. A peesi::. 1,1-
devera <:.s!.ur mui; i.c sereno r.oiunic (;u( <(
lilás oi-iiltan-, perc. nu deserto c-tc-iii-ucic. 1,1
tal :. sede. Mas ;• vi-rdadeira secic dc pnesi
sr rii scíi.ctí no rni:-rr.n. no indeciliavc-'. Eli. , 1
lu?. :. o:í-K. semb'*!, *-111 quo passei;,n; o )m;..£-.t
niviliiiisos. Não qurr;.n.o.s üíiber o: (.Mas \.i
qur.ni-o no- são c^v.lad.as diretamoní.í : a
è qu, nò-ias corda. r. seu jeito eom I",ice cs seis
recai-M.^ de pcmiu^.c estr-a-lò:-'-i*i:. I'a.v:,r. o-irein.
dessa meia sombra ],:,rn o quarte csfin-c «•' enirjma
e cturuniper o mistério. Sair dc*-.;--,. nio ia eiandade
par;, c- i-üiettviamo insólito é iii-orrcr na evuí." m ia;
e a;, coisas evidentes "não preit.sam ser c-o^ada'*.''.
Nfio c eom clareza que .se realiza íí poesia: mt*y tam-
bem ní.i o será rom o culto cio enie-ma. cor,-, c eus-
to üi:íicin.itico di; hí-rmet-i.smo, com a obs,".*->'a: ú:&
mensagens cifradas -prelirc o? u-jrfíran.ftf líricos
dc Píitilri' que sâo rorrupçôcs do nii.-tt-ne. Amamos
o soiilido oculto cie um ;Jir.bolo: lia rielc. a rvtcii-
cia de aifrurna cui.^a (ji.e "nos rjiiei contar um v.o-
Ifiníí; segredo" A eieíormacão do muntio físico, cjue
coius(t.'U!mos deMtniir, reconipor c recriar pur men
de ir/iíiyc-ns. é o domínio cm que .k; eotnprav; o yt-cta.
Ma- o indcíiríidD dr. ixiesia, con: nue se conseguem
tod;u ai* definições, puque é a vai.-.i-i/acãc ¦—- u "plus
valu(" ohtido com a técnien dc t >.j i t-ssuc tnbw o
mundo sensive'. qur c c matéria: ciado ao.1 p-.-.a:-' na,
indústrin espirituai r sentimenta; cio pneu.;. — c-.ac
i n ri - Ti 111 r i o nâo é o ¦:!;initado" í,^ {zraniiõao:**- .«ur-
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TV O 
. 1 (Trecho do discursoobra de ramo Setúbal - •assa? - Alcântara

Mõchãdo
«i./rci.s, eomo piíi(t(>.v, o f(un'i- (fw. deve ser, di qut pensar mu,

. ,.iu (.'; pdssadv. LH-f-tní dt tos .* ..mm t tjw^titijn (»4 wh^/o-s.
,,','íí/c.s debruçado suuríma- St u imaytha^út tem v poder
«i/i ,s(ií-n: d t«i«í*(í. iffiííHsrw**1 »"¦ iííiWíwp dt t< ijiiit presenti o

, .,,/(«. r/t menino t c.doivsven- j^^utív, restituthao-lhe v tiv-
.i;u>fs!cs conhecer t. <J« rm- »ü . « rc:, t tolo ido, c tn-.v.-

(W f/f.ívi. r •• fm1. «;> «/•«'( ¦•í/í.." rta ?m'«. t1
iindt t-tirpresa U> pura vos I «-¦¦ ::m*'ttind< ¦-?,¦(..¦¦ cum «v .-.««.f
rl-ri-li' bem tltúiHic da- ,''(«¦¦.- i7< .vt*íf h-iuct jura o «•.'-

ii?itiii(Ío?i<ll c i:nl'pãl - '.'• -i' c u cltHtu J^itA-ltivu;, (it
¦t r.riíi-hivíto l ttf.-tuifiràv. •¦¦ ¦<-rti

.!.-t>(}ti iít iiomet, e ífV/iítí", mti.*" .•".•-v.-i.v ;•(¦;* .^1/11. (,'c .'•:-/i.'.,
(íi vtícrcaxe c "'' í>:-'í'íif!i • -¦ <¦* ¦•''íli*,0(.ir'r i-ieiui-u. ,..'.'.•-

h.trivti. ayrcHd-ir.- hc* Ihiii- ' i .¦-.-:.o 1».* 1 v,1 en+u-i * de
t ..rulura;. h.Vl fl/'i--*' íi.'.r\*- (',*- /••> ' •¦;¦] rvnii:t>< < ;;<tu,
.,,:,.. fiiimlrasli : tt> lenl);< -. ,...,lli(V ;, ..,..-,,,, ,íi; „ ..,,,:,.

. , ,;.'í/ik/(í.*. ws avcntii-ut- nave- ,._ ,;( (_;r ,; f ..,_ _-¦. r;j íi;,,,.,,,.
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,,.;. iiitrrideis, comi Avrttclc p ,,i.-,auu'iil< ,. i/uí tu.ci:..
ante. que xomejile se dinere è\t :> V( -mprc iV t; ¦,jJ»t»r#;(.n Í ; lí-
«, Iticiltútidc aquili que *c c» .,. ,,.„. u pc^,,,...,-. (i,.; par.'. lytic

-. (¦!•:« pnj-rr. ;, . r;ianist,i t i.-ruli.osc. !»(¦»-
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pt-h-iiccnlc tn p.trtes a. . , --.iias, •¦...::• cratt.ru c„c

.;,¦ u 'itjio e à /'ii. «¦«:;.-. Dr Ce. i dcsipin. ,¦ ¦'«.rcsl-ami-.-le
: -,., ptrtt tptew ?;!¦•¦ i.-ítítJcf ;í KC/irtun:,-:, „r.» orispi r«t-

..-.¦s-í." a o.'t« (' r.i- n'tTJ- -« . .">'.« ¦ lal!::-:,, tir oulra ; nr-
.. <míí( vífí.-i cc) íí. (P" nr/v. ,v ¦.«¦ii-í.-s ).'r-p;u ¦-'.¦¦"P/i/í',"'. ;^'-i
, / :?*r 71,-1.'-, ric A.'';,rrf5 dis ;•; - t ••¦» duvid-, u i.-e-vão í;( t-;''--¦-

¦ t; rj»: c. rvehir.ui V-;"'- ti en- .'*-. •"¦ •:J»íí'«-:t"T": ' - :''"<. P.Wf (,-i'C
.' ;,n'-;-r perjei'.. f.-. i;:,. sc ':.-. i :!:;-,. 's«i ln/:M-..(..
1; 1 ''.«¦¦!¦!-aíf;íJt í-'"; / ¦¦ ;;; t'(,,': ¦'- '-:r- Vuc * ¦" - <i'"-'*f''"í-w í_ *';iíV*

¦iiii-1'.-.. Zlc (Pliítr; " -:a !'¦'- :;• . -"..s riji- .•:,"„:¦!!»« c n/l.-ui
... H!i:«(i(i miliíi . .."il reli;- >¦ -(.'.-íl.'»/o r-ot.i r esm a lm-
cria minuol','.- t t '¦.i-.it,',. (.-.. i-p p-al. <?ta' ,¦-.-n.ortr" Niu sr-
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.,' dn covciirtcit: tle cucin rr-. sr r"irr-.-,; t""ccio" a for-

ative, como tnttr-oretücác. :«pp"ti'(i <ií ut" panorama.

Dentre un unuyem que reto-
tmtett, nenhuma t'ü» upiaxono»
/(íd Jt-rietnenle como u de Pe-
drv 1.

Há manuduos Ujuem nào os
tuiihett: ¦ enpazes ustim rias a.".-
vcirtis iif.ht áefcabetuduü corno
ties rfn-titi-, maior vi úc ahnetta-
<*ii(. í ee he.oiinw, }'<>(lem *cr,
tudo ut, 1 luie íifi.s ci>< unslárt-
ciüi-' o tioullit) vv u i trtjonhu
dti trxn-iio, f fualwr, conforme
o r«,¦.*.. im vtiáeia t»v, priyUrnci-
rt.s íi... ii-«'u,::í , ji« p-í/ç,'J pública.
Mar. p'.: i.ivuoa eut)>ittirci& q;e-
svjtiTu, ifii, a vente ihcx eon^a-
(i,ã. }.,¦ titt-do. vma (itimiraçâo e
vm li-ir,a':--er mtiir vii menos
C07I U': t-i (.':,.

lume de of nus peio
puhlieurio ressalta,
ir/iiP impressão dt'

perfeita e vvidade

cuv to

i;t „ *m Ümun» de p*f«e, ¦*

DCStl r
r/iíí /íí;. :¦¦
VOU( ItlSit í
CíV.rt ;,r t,
prulw.iMt:.

Pvt'.tt-. :-oif v cuntor comovi-
do e ntitcr tlt, nac S. Tiralo en-
ecm; di iif.ii:- cr treme c castiço,
~ o i'i.'r.-ii«'. a hi:endc, o ea-
Inicio. Ittmaiicuta. bastais ins-
piraeiit- w-r crônica*, an yuc se
i-ipnli. ,„, cmia ou er.htticameJi-
I: comi st tilif<fM! 11 ij.-llsil. t>"
sorte tini í/í hoje. r.ei.i.ntna pu-
mo. c.cutrstes an tjue não lo-
te-je c y(v!imento du uneionuli-
dade

Ntitn.tituista m.-sclpui-nos r,
repare, não c. w.-m poderia ser
a pr„à„t::: dc João Ribeiro. Ire-
viiciitaiii r iisshluo rins idéius
ócrnis íi-i.«i<i ile pcr.st mcvtc If
bertárn.. < tiáaàio úo universo,

que. a f.r- mplo dc Tlioretiu, sc
recvM- a cirti-idcrar ( mundo
como um composto dc poros ov
ninas. !-'.iti:rnalis!u (li-s quatro
eoslarto; , ti vossa. C"m du nu:
unimos >,unio de tios viesmo.-:

poTijve òi-¦¦¦**<; em ?.•(¦¦• i-e ct-iri-

prime c t.ini: n k.-:.'ip«!íi. '•'»*
morln;. :'.'. t.tnc ú:'>i-tiiicmi.r.
'•{iramvi.- í.iiTM-.-ifff". ¦-**!' ¦-'¦'.' í; *

/adíir,.' .-;'! ncioifs ri.-, passad 
¦

!ãc piedi fvicvle T(t.o:ist-uui<>
cm vcr-r.o: Irerês.

Pre-c.t:,;iy cm 7íóí. i-'."' $e ¦=¦¦'¦"

contrair, cies. Aair.tknãos up

yj/p turries por saivirios do e.r-

termirm total, uuc e o. esqueci-
mente, verem coinnuotir cor,-
rosco, st. raulo Setul-al, a hora
Ae. plenitude que estais vivei:-
to; c. pet: ministério da Acadc-
mia. (jU'~.ficar em vúf- nma obrei

teminotr, e sadia qvi não folü
sctiãi dus coisas nossas, com o

c.sntrilc dt nossa terra c na ln-

fiiapt-m tle nossa afilie, e uma
eristcvcKi dc írebtühe ?. pre-b--
dr.de. cio,:rorada todu mletra c

scmcndnra aiiçlislti dr. beleza.

PAULO SETÚBAL, NA
01'INiÃO DE VALDO-

RJIKO S1LVK3KA
lllf! Fctitbn:
nuvií.a ;»K"..i'
:-rtt dado con
!»¦ n crór.ic.-i
hiísíória, &i'>i>-

E sabe xoúi,

,(; O Cl! C
¦a. rara;*

CHirus:
¦ ruiTi:tb-
-M' SKll.-

(tiau
'cncer nrsti:

¦ f,IH-t-iíil cm iilt-raíi
m ndo ,lii a vcnlatie

conhecida, f^eiipa
.- pvninnt.o á rtulontí.

1 'ffl^^^^^^^^^^^^Èí% v ¦'-^

CARLOTA HARINGUE
Inta tuu iíu>(rtu—t - f ¦ V.¦¦ " i* ' úri-iuc -¦ í' l'" '¦•

rurnanfi* I.i lírico de l'auío Set:iM*i

J*«oI« SWubal, qwuMlif prMiim»

iitüviduo. cr.VL' u mui-
¦ homens intelectiuii-v
¦vt, esta iir.rticulari-
inra ile dcsflsr tivesse

/.iOiicia: íUrirM/ava cum 
"

i-õal tiflmrar-ão. sen ír.í-i-r <le pi
atrás os sius, cIoí-íoe. sem pí.v

;ump. i!.-na ou vinagre na dc-

çnra lli': siits juiKOis críticos-.
Aparc-t í:í rom ¦ ele a bruidiíde,

quancic (It aparecia .E natu-
rai e c- jiwto que, vnitio-a su-
mir ii-cnpfradamentc assim,
rt(iF tcmiino;.- tctloís. tine taitlo

lhe queríamos, de susto, de rc-
r,>ici ( ili temor. Se a bnndaric.
inteirrir.irritc boa. r.nila hoje
tác vaqueira e rnst.a dp t«l

modo a mostrar-se!
inéditas pura o

"Dárlo tia Noite", de Sã0 Pau-
lo, por (K-asiáo da inerte de
Paulo Si-liibHl. e publiititiiif na
rdieão «iaoiiele Jornal, de 4 de
maio de 1937).

rHx-^

,'roALM A'
vKcABOCLA

——— (

•FCE 'IA\D£

t Al'10 SETÚBAL _,
fff^ts^^va^Bsit^^^

>feí^^'^!fr*^^/*^
^'4(g^^ A^^W, '^SíUtf*''

. 
¦*'%?£&¦«

E5IãOEL^üjii&3^jg^

Bucólica

FOr; ao pé deste arvoredo

Sob r«l'i sombra r.rvaliada.

Qut um dai. muito rm sv:.irfdot

Vim (¦.«¦'i*r,rá-!ft nr. ístraria.

lUltdo, ansioso, palpitante.
Por longo tempo esperei-a.

flniriando ouvir, todo instante.

Seu leve. passo na areia...
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A vidd de Pau/o Setubdl

I

(fmümi.i.vio d.» tvàtf. :i1S)

¦ hi.-i.-ii.i tln pcr;li..-iui. K-.la
úliim.i. v< t.-..)-'-:i |i-.-r t cada
inicpi/l.i ni.iií'.-i- ir.: -^ r'v>: ,\ do
lonuos olhos |t--J-. .'• "-.''»• <!>•«
grlli'.;..| rcixldii ii,un iiiiitn cn-
riil -,<;.', iiinu-c f.jin ii dmeaia
qi..> .1..111 leve p*.-n a mulher
frrlúí:' VI

Mui. uli.um tempo du Cm-
O.,:. Cii- J.-...\M). I- K'ül.J-i-1. »ro-
in mi s-..i rti-.iiii. V 'i ini.-ur
uma b-..,i isr.-.ivii. T-.-m e-ve-
rul.s Viiii-i-' f do!-; ;r.:i.v t' ,;.i con-
«mini ter ni.inc.vii, cmboia
niu di..:i)"iu-in dc pr"".'.'t;;».o n----
nhuma. pi-.m.>:or publico tia
capitei.

lilltl trouxe A gripe espa-
nhola. r.ni!' S<-....fc.-il toi para
a cama (.r.i uma terrível sr.pe
pnaumónic.i. Esteve bem pro-
xin-.o tia morte, mas n>m.'l_uiu
levantar-se. Ainda se achava
na icm-.aic.ice.tça. quando o
medica pro.b«a a sua perma-
jiência cm Sáo Paulo. Partiu,
então, para Lap.es. cm Santa
Catar.ra. onde morava o seu
Irmão mais velho. Setúbal tor-
na-so. lofO. um dos melhores
advogados da cidace. Mete-se,
porém, com mulheres perdidas
e apaixona-se pelo joíio. Ati-
nal. cansa daquela vida desre-
grada e regresa a Sáo Paulo.
Principia a trabalhar num es-
critório de advogado.

Até oi é a narração da vioa
que o próprio Paulo tioi dá. O
livro se iin.-rroir.pe nessa al-
tura.

Se o tivesse cuiitinaudu. Pau-
lo iria íaiar-:ies de outras col-
sas igualmente hiti-resí.antes.
Contar-iiü3-:a o s-n luU^.ran-
te Uiun-o na vida literária,
cnm a publicação dc livros que
obt.ivci.im um êxito colossal cm
todo o Brasil, comei a "Marque-

sa dc Santo-." c as -Jíuluqiu-

ces iio Imperador''. Contar-
nus-iii a história cio seu cosa-
mi.v.tu com unia menina que cie
amava tanto e cuja imagem
suave sc reflete em tantos dos
St=ui> poemas. Contar-nos-ia,
tambem. a história de um mo-
iikmho em quo foi deputado...
Sobre esse último episódio as-
«im se referiu Alcântara Ma-
chado. no discurso tm que
recebeu S»tubal na Academia:
"Murmuram, é certo, os mal-
falantes que há tempos desem-
penhast.es vastamente um vago
mandato dc deputr.do. Tã0 rá-
pido. todavia, e discreto, loi
es.se comércio com a politica
provinciana que não destes se--
quer ao povo o direito e o Pra-
zer cie vos ser ingrato". E, íi-
rulmentc, Paulo nos contaria o
episódio de sua eleição na Aca-
deinia Brasileira, na vaga de
ioão Ribeiro.

Foi n0 desenrolar dessa cam-
panha eleitoral que cu tive a
íeividade do aproximar-me de
Paulo Setúbal, e de fazer, nele,
um dos meus mais queridos
• micos. Que doce, generoso,
elesontc concorrente, £oi-me
ele I

Agora, que escrevo estas 11-
nhas, quanta remlniscéncia
grata e melancólica vem ao
meu espírito! E como é uma
«atisíacão pari mim lembrar
que fizemos aquele pleito como
dois amigos, combinando que o
que ficasse vitorioso haveria de
ser, no futuro, o campeão da
Titória do concorrente! E Isso
aconteceu,'de fato. No dia do
seu triunfo, Paulo Setúbal pro-
eurou-ine. Naquele dia havia
ocorrido o falecimento dc Hum-
feerto cie Campos. Setúbal fez,
então, um rápido movimento
de estratégia acadêmica. E
tio-so dizer que a ele, a sua
lealdade de companheiro, devi
. vitória que vim a ter depois.

D'S'i-5 e de outros episódios
nos felaria Setúbal, sc cs desti-
nm tivessem deixado prolon-
p-r-se psra o encanto e a edi-
íleacão dos leitores, a narra-
cão da história daquela vida.
Mas a morte imobilizou a mao
do escritor, em meio ao tra-
balho. . ..,.

O fim de Setúbal foi awitill-
aado pela resignação. Ba melo

ii sua enfermidade, teve ile a
felicidade sem ^ual dc volver
i, i crenças ria inlíncai. Sua
cadeira rte lona. que fora. ate
e, rta altura, uma cadeira de
desespero, passou a ser a ca-
deita em que um homem doce
e venturas» se nprestava pat-a
iniei.u- a mais promissora tias
\ij.;,',f.n.s.

Quase todo o "Conf licor" en-
cerra as med.íaijoes, os nu nfe
dessas hora» f.-liz.:s.. E' per
is-e traço ile relU.:o.;iilade. e
r.-j.i sei se poderei dizer de raia-
lic-smo. que a deliciosa nana-
tiva de Setúbal me lembra
aquela passagem de Renan
que citei no começo, c me su-
gere a Idéia de um livro de
missa.

A página do encontro de Se-
lubal com o Cristo, é das mab
comovidas que conheço, na 11-
teratura brasileira. "Ao cabo
de bem longa e de bem 1-anci-
i*?.ntc provação — diz-nos Se-
tubíl — eu me encontrei ali-
rai com o Cristo. Fai um ano,
rüi-i.-o, que me encontrei "real-

meríte" com o Cristo. Minha
vida, quando eu o encontrei,
havia sido golpeada pelo des-
tino com selvai^m fcrocluiidi'.
Fu era uni imenso soiiecor.
Uni vencido. Trazia os olhos
embaciados de lágrimas Rios-
sas. Hora dura foi aquela ho-
ra di minha vida. Naquela bo-
ro dura, contudo, o Cr.s«.o api-
1-eceu de iniprovi-o no meu ea-
n-.inho. Parecia um homem cu-
mo os outros homens. Nsda
de extraor-.ir.atio. Mostrava
;..]-.e-.ias o aspecto cansado ce
oiicm cair.iniiava muito... k-ie
rõs em mim os seus olhos. Dots
olhos grandes e compassivos...
Couveisamos. Eu vi. sem deten-
ca. que me havia encontrado
eom o amieo de que carecia.
Com o amigo que é hoic o meu
melhor amigo. O amigo supre-
mo O único amf.o cerio da
hora incerto. Depois que O co-
rheci, depois que O fitei de
perto, depois quo Lhe segurei
as mãos, depois que Lhe falei
cnníiadamentc, tudo, absoluta-
mente tudo, mudou na minha
existência como por encanto...
Desde então, desde que ha Ia
dentro, na casa refeita, essa
ssude, esse sol, essa festa. es-as
flores, esse bulício cantante de
pássaros, a felicidade veio, com
as suas leves asas de seda. te-
cer silenciosamente o seu ul-
niio fofo sob o meu teto re-
nevado, mas humilde. E ai y>
ve Mas que felicidade diie-
rente cia felicidade que o mun-
do sonha! E' uma felicidade
estranha. Felicidade que os ho-
mens, correndo atrás dc t-eli-
cias e voluptuosldades, nem se-
quer suspeitam que existe. Fe-
licitiade que é feliz na venta-
ra, mas muito mais feliz na
desventura. Felicidade que e
feliz na alegria, mas muito
mais feliz na tristeza. Felict-
dade que é feliz nas horas de
doçura, mas muito mais feliz.
Infinitamente mais feliz, nas
horas do sofrimento. Sim. nas
heras do sofrimento. Porque o
sofrimento, meu pobre irmão
da cadeira de lona, e dádiva do
céu..."

••Meu pobre irmão da cadei-
ra de lona..." Paulo Set abai
escreveu o seu "Confltcor a
pensar em outros infelizes, co-
mo ele tuberculosos, condena-
cios à inação, vendo a luz dos
dias apagar-se lentamente, ra
cüssolução irremediável des put-

Sua conformação diante cb
sofrimento está a levar-nos a
fantasia á figura de oulro en-
fe-mo, igualmente resignado
ros ditames do um destino
cruel E ei-sa figura ó a oe
Goulart dc Andrade. Tambem
gravemente doente, tambem
reduzido a um pobre trapo do

que fora outrora, José Maria
pasiava as horas diante de um
largo quadro do Crucificado.
Estou que conversaria com a
Imagem sofredora, nas longas

horas do seu sofrimento Leia-
l.-o-.ne. pai-tic-jlan.ieiiu:, d"
uni mio dia em que. na tasa
da Goulart de Andrade, me en-
contlvl rim Paulo Set-abal. Na
e.adeiia de balanço, uvarqui-
lhado c calvo. Guuatit .-.orna o
seu triste s,,rr:so. Sflubal. que
ralava io:'.o nervo* o emosM-.).
lala-.a. c.iu .tqucla rlíim ãncn,
aquele cs.-ev.o. cise e.am l.áo
CL-.-BCieu-ti: «s dt- sua peisuii.'.-
l.dade. Ao lado de G ul.-ft de
Andrade, dona Feniumlina, a
loiupai-.heti-a cheia de pied.-.lc
r dt ;i;<".0'\ permun^cii in"iíi
.io niarld-j en:'eni.o. Jüt^ í.^1)
cm li>35. Dois aiin^ ao tias se
lotam, e ttnimn |.íu"íÍUo, 
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,-e ao me; mo tempo, o dois es-
crit'Jios quo. no nu'o tios atro-
zes soliim.nloii. haviam titíc a
divina consolação de tornar a
tncontrnr o \'ri.sU>!

A n-iirie de Paulo Selac.il 'oi
mansa e doce. Dia* ante! co-
nio houvesse acab.-.d0 de < irro-
ver um romance muii.U''.¦> sua
mulher e sua filha llie pedn-aiu
para rao publicar tal üvr-a. Ele
atendeu, e fez o maior aos ca-
cri.icK.s que podem ser ex vi-
dos a tiin autor: queimou tolo
o longo trabalho!

Chet_i>nios aos últimos diaa
cie aljríl. e o estado tie saúde ue
1'aulo é cada vez mais delici-
do. Ele compreende que o lim
se aproxima. Aos que o axis-
tom vrú ly.zendo as ú;'iriiaa re-
eomer,ií;,cúe.i. Deseja ser amor-
talhado n0 hábito de Cristo.
Que tudo seja muito pajre em
seu enterro. Não quer notíc as
r.cs jornais. Quer tudo. tudo
muito humilde... Um dia pede
que lhe hvem alé ao leito »
velha tábua em que, em sua
c<u*?ira ti? doent-, costumava
escrever. Levam-na, e ele a
beija entre lágrimas. De outra
feita pede paia receber o ó'-~
limo sacramento. Aos íntimos,
que choram ao seu lado. reco-
menda que tenham resignação.

-_ Não fiquem tristes, exor-
ta-os. Que são vinte ou trin'a
anos de separação. di=nte da
eternidade, onde estaremos to-
dos juntos?

Considera-se muito feliz por-
que vai ver a Cristo. E a uni
dos seus íntimos pede que olhe.
de vez em quando, lá para cl-
ma. -Olhe para cima. Eu ia
estarei..."

No cia 4 dc maio o suplício
teve In.

Foi e<sa a vida e foi essa a
morte de Paulo Seiubal.

O livro tm que cie procurou
contar-nos sua biogratia, tem-
no ai o leitor, resumido no ar-
tigo que acabou dc ler.

Há porem, páginas em
"Confiteor" que náo poderiam
ser resumidas: São aquelas em
que Setúbal narra as melaneo-
lias, as esperanças, os enlevos
de sua alma. E' sobretudo
aquela página suavíssima, tao
límpida c comovida, em que ele
relata o encontro com o seu
Amigo, o encontro com Jesus
Cristo. E' preciso lê-la toda,
para sentir o seu doce encan-
to.

A narrativa de Paulo Sctu-
bal ficou, como se viu, inter-
rompida em meio. Parece ser
um destino fatal, reservado aos
livros deste gênero no Brasil:
Graça Aranha iniciou a hLsto-
ria de sua existência. A morte
surpreendeu-o, quando ele es-
crevia o livro, e assim não po-
demos ver o quadro ctaque.a
bela vida senão até aos dezesseis
anos. Com Humberto de Caiu-
pos aconteceu mais ou menos
a mesma coisa: as suas "Me-

mortas" pararam quando o es-
critor ainda estava adolescen-
te; a morte não permitiu que
ele leva-se mais longe a nar-
rativa.

Paulo Setúbal foi vitima da
mesma malicia da morte. Da
morte, ou eu direi taivez me-
lhor: da vida. Nosso espírito é
ainda muito rudimentar para
que possamos saber exatamen-
te o que é que queremos dizer,
quando dizemos alguma coisa.

REGRESSO A SÃO
PAULO -- Paulo Setúbal

Estou de novo em 8. Paulo
e trabalho loitemonte no uno.
Circunstâncias multo csp-ciais
cie minha vida [orçaram-me a
dar Com os costados — passa-
t..-irissinian-.. ute, Deus louvadol
— em um eseriióvlo de advoca-
cia que tem serviço a mais nao
i.«der. Ha iil.sc escritório cau-
sas de lodo o jeito. Nunca se
recusa ai demanda aiwu.na.
Vi eniáo, e lioie vejo mais do
que nunca, que não há pio.is-
são mais iK-riuosa para uma
alma do que a proiissao ce
advogado. Eases homens que 11-
dam com o direito, ao verem,
todos oa dias. o quanto é íalno,
c irreallzavel, e burlavel o 'dar

a cada um o que é seu' , vao
se tornando, com o correr dos
anos, de tal maneira cétieos. de
tal maneira descrentes da jus-
liça. que defendem com a
nittlur som-cerimônia os quo
não teem inocência, e, caleja-
dos, sem nnis peso na con-
ciência, encontram sempre um
direito vago para protesner os
que não teem direito. Eu VI
turcos, que haviam sido mas-
cates de matraca e de baú. tur-
cos de mãos tatuadas, abr rem
falência hoje. e amanhã, gra-
ç&i a um advogado bom U)
instalarem-se com grandiosida-
de na vida. Vi itsilianos tquan-
tosü falirem hoje, aparecerem
amanhã endinheirados, torna-
rem a falir, tornarem a apa-
iccer com mais opulência ain-
d.a Para o conòev,uir. no íoro,
na casa da Justiça, na mesma
casa augusta dessa deusa que
triUa das caisa.^ humanas e di-
vinas f-Rerum humanarum
atoue divinarum cientia"!) dão-
se as mãos — tão diabóiiea é
a chicana dos homens! — alia-
das, preteiformes invencíveis,
a ratazanice. a fraude, a velha-
caria a venaüdade. a eorrupçãi,
a rabulice. e várias outras liar-
phi.s de unhaá aíicidas e rapi-
nantes. Um moço que tem esse
meio debaixo dos olhos, mesmo
qiirí, providencíaímentj, nao

lhe suceda a desgraça de cha-
limiar nele, o uni uinço i,.,e
renteía o abismo. Utnuiu j
abiüiiiu, sim. K' a fiíiírt:.,^ i,
para iitini, sobretudo, paia ui. n
qua perü-.-ia a Iu. que v.via .-,.m
DsíU^, cum i) coraçài.) tiiiivur..¦. >
pela .o áusia Ue saiiltar chul,
ro. paia mim aquele moin ... <
foi thoje ou o siiilo in.. -
monUí!i o nwmtiiiu cm qu.' mi,
cie falo, íenteei niuiU) de p.i .o
a abi..mo o maus perigoso ca
minha vida. Náu porque . a.
pecador que amava o pecado, i
merecifese. Nào. Deus teve u \-
tanu-nís piedade de mim, u ui-
grato, porque havia na lm
uma ignorada mulher, vu,va.
lesvalida, uma pobre veihir.na,
rezadeira e corcovuda. iinni.a
mãe. que paasava hortu a \\
diante do oratório oo seu qua,-
to, a suplicar, com a calo.n.a
simplcza de sua íé. pelo fili.j
arrcniessado às cegas nu.; n-
niinhos tortos da oatcnciu.

£ Dous escutou a tu 'nha a;ie.
Oh. se escutou... Tenho cer-
teza que escutou. Pois foi Kie,
na sua complacência, qu.n
r.iai-.íou um anjo do céu, lim, '.
doce. a salvar caia a sua pu-
icra o filho da pobre velha i.u-
milde. Esse anjo foi a mi ei
noiva. Sim, amigo, enquanto -a

cstrair.ava pelas vilezas e-1
mundo, enquanto eu ire m-
java ás tortas por te. i >
atascadevo polutdor, lã estava
no seu colégio dc freira, eia-nn-
didinha, sem que o mundo i
conhecesse, uma graciosa m-
nina. frágil e timidn. que ve- a
a ser na vida minha poder.. ..i
soersuedora. Aquela que vira
com' a sua ingeunidade, con: .
brancura de sua alma. coni a
sua vencedora pureza lirial. • ¦

car e reformar o meu cor. -1 >
enCiiir.?'.'iií'JS conspurcado. Aè-i -
Ia qtte.oh! estranhos desi:;...:i
de Deus, estava destinada ]•-¦¦ ¦¦-

fados a conduzir-mo de w '¦¦

com as suas mãos de seda. a.:-. ¦-
rosamwve e ardorosamente, ;
p-és do Crito que perdoa tueai.
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Quatro estuc/o5 sobre Pau/o 5etuba/-Sf
ALMA CABOCLA

K* realmente um bom iakmu. no m.,monto, o sr. Paulo Setúbal.
*,'iiis, colllo '• (üíicil aiiClidar uns cimos! Se aqui uni poisa

, Ju.rLíitllvu ¦ ' .ioleníí. proii-ie-Uu' <|ii,' Mcja um pouco m;ns

voou mais sniiplc*. He apurei:.* t.utr.i p...U, tão simples eomo

1,1. intui I; :.. vi n, a iiienic dizo-lir- qu- I„l simples de nmis >¦

.111 rti..t,.:i(l.:lle .Ovisirr.
ii ni,-lluir e prescindir d.l critica e Im,,, eiiticjrar a e-panlu-

..- ti,: ,lu in..i,,i!o.
i-iiiruiiiii.-i.-i ,, sr. p.ntli, Seliibi'1 bus, a renovar
¦llonioú:-.;" (ios o lü '¦.-; ile |.'!l|;-.i:i(l..s Vur.l.i.

V

ií.io i'--*i;ii
:.i utn piJ
una nr.liM ••(lu V:

[-. :ts ir.!ícnu'-).i Lü-
i;;>m Jaime,

¦ü-plvnies nui.it. 1*

Minha le
Com que .
ia. i/unílu
Í.11-.V. .-, ,:¦

131-uii,

Ai. ftí iv'
fi-IH *¦>'
ÍCfí^.. ítrt
r fiiwlo

. lio Ulttl

;._v*'Z ò' Thfnu-.z

iJiapirado

Ui 1-Í'UÍO

O ),"-"n- novo

eram quane iiievllavets niuu laiparador mal educado, de viste e

piiucui anos. .mm pai nani rate. cumulo cum uma alMaã Mia.

preocupada emn a launa e a floia americana», e rewaéo dc
uii-nviuúro.. protisBioíiais,

Parece que u lenda ainda fica niultu loi-ge da verdade nastm*
uiicUoli-K do homem quc amava os bons cavalou, as bai-das ae
música e ns mulheres, enquanto llie preparavam, cá fora, o

império v a Co.rUitu.iiau.
O livro dc Paulo aetubal é vertUnlelro e vwrussimll. nuwnw

sem u ri.siovn di. ••Muluir.ii.es-'. E' nm romaw*i lotogénloo d--
história popular (lo primiiiru imperador, no quc ele tinha de
mi»i.-: iJf.-s.soul .- maia inliiuo.

tJoru* éa brasil, 7-J-SSH

m
"V.OIB LIVItOS liK HISTORIA" <2>

Paul., ... ......I é o muis «do c o ina.s |K,pul:,r dos nonos

iiiiii.,, ;..,-,_. I......H íuíi. fuso inu.ln curioso e quc nao havendo
¦¦/.( t)ii-<ii*.iii.'if-" yuiii o_; rum.uic-.-s p; .»lógicos ou soriaM*, do tei

smricos entre nos tenham granüeari
t.ú, .'Ni.-l.i

em t

<jlIL- .-..„,.¦ (;.-, ¦ ,¦..;>.-...« o.) imllK,!
Cum a atina aiii.io.-iij a r.ihrar
í'u ei. ío d.s roç.i.s lie milho
P<>r cUe sinunan trilha
y.if à minha í*¦'»>';i vo ii»r.

Assim volta n iweta bachar-l n casa paterna., cheio dc pe«-

ii.» emoção:
fim quanto «i //íu'-- demora
Vão me scrnndo o t¦".'*-•,
Ki vejo a sala ds- nnlfitt
Com a rne.-ma Nossa senhora
Ao lado ile são José.

1 dc hav^

O bacharel vem rcfim-r
r , i-a. f ean--a (-'..mo Tf

, , es. entiin. a poesiii
i-..>sani em revela iv

,i e a Ciiiqiiita, que
,idade:

«ide no rciiianso bucMico de uma
•ili.*. a beleza, a .ntíí'iiuidiU.-\ a*

me.-.ina'da vit,:, i.n_.pe/,ina pasiori,.
; c^.^no.i. os ircp^iio-s. a veiha Nha

*¦ de fato bonita, segundo a rima e

.Viio há feitiço ttue prenda
Como o liulç.ir dessa voz...
E. assim sem quc cio o comp&Méa,

Clliauita e o sol da fazenda
E a fesla de todas nós.

Disse um
it¦: .mentar

Jamea, quc deprts de
de todos os perfumes,
,s_mpW>s frescor, o éter,

nimaneista americano. H
as complicada-, íra|(aiici.is

muis enfim que o melhor de tortos c o s,
,. -, ninin desoida e nua de todas cies.
..ia."* em £ dc tantos artlí.ei.-s estéticos, i.-kíc tnçer-
',, 

arasn'uiii livro do sinseleza e ingenuidade como o

Sim. Cabocla.('^,aiCuri^d!n™L..õis:ant:eo clássico, escreveu no
;;,:,irÜn,Uvèl,,o7;ri!: - 'o n«l í *«. çom» ^W,mo.¦¦¦¦ om «-.iíict- ítiip o di**se«se o grande naturalista.

ÍSS»~ bSmSm™ o°ex\^\;»e, C aborr«^;=; »t^

* - Alma Cabocla - com tanto que nao evangelüeem».

dessa

açoitar, a fascinação do oo>ntraste, por nentc.
A verdaiit'

;i escola, é i.m livro exce'enlen.w
uma "vi-egiatura

lazeres da erudição poética.

.mce.s h
; ,'i'.(;ão.
-..- tie Paulo K-tubal são extraídos uos milliare
.-;.siva6 e um (l_'.e.i, a "M-iiqiM-ia de Saoios", con',
tjfJO exemplares im ti»-üulação.

>..-. > o dí,, i: rxpilear seu ealraonünario êxito. IK-v
ex:-. .soles motivos e certamente um dos mais poderosos é o da

soa ui te d.- ,*:-i-ever. (le simplicidade eloqüente em estilo ume-
iiiuinin. ilu. ,i, : ao mesmo tempo que sáu bem arquitetadas as

suas historiou, ainda que a.s vezes faltem a verossimilhança, o

que o bem i-.uii.s üi-ave que faltar á verdade.
Muitos dos s..ms críticos o teem acusado de erroa, vícios e

anacronismo*. A pecha é quase inevitável nos escritorc» da his-
loriíi e no rnmunec com mais fundada razão.

A verdade e que as miniicias narrativas desaparecem c fica

a ni.inOriu (Kw v,randes feitos. Assim, qu.m quiser, luirindo a

avidn: e monotonia dos documentos, conhecer o que era uma
"bandeiru" leia eus» de Fernão pias. o tipo escolhido para aquele
arrojo de expressão, devido a ráçn nova dos mamelucos paulistas.

Como observa o autor a propósito do tema da expansão c

conquisto do leintório. umu ve* qut os '¦bandeirante.s" não se

fizeram eronistas. o romancista tem quc- imaginar tudo e deixar

a ííinlasia a amplitude de .v<?u.s vòo;;. **
Cremos que Paulo Setúbal consegue interessar os seus lei-

tores. sem .-ucrlfielo da verdade histórica no que ela tem de
essencial ou mais apreensivel. Kle narra com a deleitosa incer-

teza do homem qne iKrdeu a memória doa acontecimentos me-

nores e os recompõe em largas sínteses ideallzando-w. eom gran-
de maestria e .iUtoridade poética.

A sua prosa é conuinicutiva e não altera nem dísturba a

paisagem com efeitos impróprios. Pode dizer-se que observa lão

bent ciuanto imagina, evíK.r,nü(. a vida dc outrora.
li..ssa aptidão revela-se no secundo livro, o clnj. "Ba-sUdores

da Históriu" em que qiialiiuer dos capítulos p^lia ser ampl:-

ficado em outros tantas romance». E' possível acusá-lo de ire-

quentar mais assiduaniente do que lhe convém a especialidari >

do '.romance histórico", dcvempi por mais larso intervalo slo

repouso psra se consasrar ao estudo da li.stória. afim de rebater

ateuniaa investida» da critica nem sempre injusta ou lmperti-

porem. í que Pauio Setúbal tem serenamente

vencido todos, os obstáculos c é hoje o romancista que queria ser

e ninp-ueni ousaria contestar 0d seus grandes dotes de espirito e

de imaginação. ^ 
^ ^^ lt.1^M)

Paol

deve ser rãpida e só de tempos a tempoc.

i Impar $**l — í-fi-i#É#)

w

n
-A6 MM.UQWGB5 DO 1MPHHAD0R" fl)

noinc feito desde muito temp*,. ^ye,

ü" suntuoso ntis seiis livras, mas sem

-nOS- OWTWOS UVft06 IX H.8TÓIUA- ,*'

Eütáviino.s já com saudades desse romancista popular da

nossa historia, quando nos rhegam os dois volumes da epigraf.

conüaR>ado« a uma parte dos bandeirantes, no seu extremo avan-

ço para cesie, para as terras dc Mato urosso.
Desta feita, principalmente tia primeira destas obras, c,

contexto histórico prevalece acentuadamente sobre o quinhão tle

romance que ameniza as façanhas por ve/,es cruéis dos desbrava-

dores (lo alio Paraguai O -Ouro de Cuiabá", cujas fontes ee

acham desde Pedro Taques a Washington Luiz e a história oo

a escrever romances f.,moso paschoal Moreira, (los seus asseclas e dos inimigos qu-"¦ ¦• - a crônica caneca eom o.-.

a oportunidade feliz de regis

na.uiiilidade. Inspirados nas

lacil da poesia pastorí';.
io poético, que é sempre um

dores, pa^sovi

Paulo Setúbal é um
çp.,...t>do escrevia n'"0 Impavciar'
tii- i,s seus versos de e.stuoac;
o..,., de nossa terra, com o ritm

Mais tarde, após esse

f<--P.orto 
preliminar nMPiv...v-.v-^r;í-^

Io ,onco8. cedendo poi» .i-ua. a "¦• do„ 
c,lmpos grandi'5 caçadores dc mdios que acabaram

"' 
TwtoZl e e r,.nten.le ao «u mud.. sem -patriota" trocando a ilvicie.de esc-ravoeratas pela de mineiros (lo ouro en,

rio-o* nfrío ou rol tico mils I elo simples pra«r de respirar ivo que a principio nao cogitavam.

ani ..- £• famil' A História de paschoal Moreira é que constitue o cerne dessa
ênlue 

e sn retórica, história terrível e ..anguinolenta. A vtap.er.i até o pouso de Coxipo.

i e as grandes inuiaas amorosas: os prin- o contacto eom os coxipones. o ouro. enfim, constituem o magno

heróis forr!ni ò se.material psicológico muitos dos seus capítulos. Páscoa Moreira acaba .1
hí.™s.:í..?..l* 1. r,JL„,.. hui^,ric»« e decaído, velho de mais para reswlir a onda de novos; nv

da

ti;- nteervação através das crônica.*:, das anedotas históricas
um tanto lãs ve.es exagerado, ria sua fantasia.

A esae caráter pertencem os romances de "Najsisau'
"Marquesa de Santos" c. agora, as -Maluqulce» do imperado..
Provavelmente, irá dar-nus os romances de D. Maria II e o oe
"D. Amélia" e o dos ••Bandeiranlia".

Sem sempre há romances nessas prosaicas personagens,
mas Paulo Setúbal dá-lhes as tintas e fa-los falar o quc nao

onerem. Aasim teia um 
^^^J^^^J^^"^ ^pontos acorda o descclu-imenlo das minas.

estava piniaimo u>»* k™ ^ 
^ ][vrm sj-() )nterf.fflant,fsimos, nao so pelo earaer his-

Aleuns contos que se seguem sem perder o contacto com a

crônica principal dão o fecho à história.
No segundo volume — "Os irmãos Leme" — verdadeiros fa-

cínoras quc encontrara outro não menos terrivel .Sebastião do

Rego formam o entrecho da nova história que é tão atraente

como a primeira. E' o tempo de Rodrigo César, tanto num como

noutro caso, o governador general, que. sem embargo da sua

dlscreção e urbanidade, não pode conter o tumulto oiie (le todos

Miiem perguntavam te
ooe.i. tão confusa era a morte-cór;

- Eu mesmo não sei o que estou [aaendo (wapeiu-U). B o

Que sair!
Ora, os quadros de P. Setúbal acabam sempre bem agradam

a dezenas de milhares de leitores (há dos seus livros alguns que
contam 3o niilh.-.-iriw) e ensinam a nossa historia com mmra
verdade e poesia. . ... ,„¦.„_ „

Sem dúvida vão os críticos minuciivsos descobrir defeitos e

•naeronlsmoa, como poderiam descobri-los na idade media ac
Walter Scott Os historiadores graves não estão isentos de 'ais
lap-os. p.ochsi Martins quc escreveu n --l-ltimo vice-rei do Brasil
)!vro de excelente erudição, deixou escapar esan minúcia, que
D JoSo VI desembarcou em Copacabana!

Há multa calúnia panflelária. que o historiado* devia ett-
lissr ou excluir, severamente, dos seus livros.

o certo é que a história e a lenda se misturam e. mesmo ne
•»'«idn 

químico, se combinam, tomando Inseparáveis uma <¦ tlMi0ML

»»tr». Os amores aa aventuras eróticas e as falcatruas dc P.drc 1 K*«.r_

tórico das pe ramagens, mus principalmente p.lu magia evoca-

dom du romancista e historiador que r Paulo Setúbal.
Naturalmente, os dois volumes novos terão o êxito que

sempre ar.oini:iu,haram as ohras do nosso romatielsto que tem

feito re.-surgir. palpitantes. i,s a(onle,-iment-os dn í-ws história

tl>loni!tL Utrnal 
rto Brasil - 24-S-933)
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AIJÁ CABOCLA
(Trecho dc artiRo)

DRENO FERRAZ
Alma Cabocla" é um livro

feiUi, a que se destina iirtiças ao
xeu numerosíssimo publico, a
mais bela carreira. Revelação de
um verdadeiro pc.eta. corre"-
pondendo a t*jtraord>nàrw mas-
sa de leitores, i tatooem n re-
lelação dc umo ahnti colcnva.
até agora adormecida, u juliu
de quem arrostasse os riscos dc
et.testar cor, em. Paulo Setúbal,
senhor da situação e (ie si mes-
wmj, nâo desdenhou dv tc:-our(>.
não temeu a aventutu. Dc^i-iOf
de precotu-eiios, buxcaT>rit> n

poe»ia onde chi está. simples-
mente, sem arli He i<,, soube jau:-
lo com arte c. se nao noi áen
tudo o que pode a st/u viur.v,

¦eceu-w.ia o busínntc paru
que o tenhamos entre os ciciiot.

Ue int.pirociio uhitnàuriíc _ *¦'
elocuçãu fui-ilima e abundantí.--
•iitiai. os soi-.s r-erío. ret-piram o
mais doce Jntsmv, tio chm.cc dt
ioda a ite!,.!-:., «o sabor dc iod'.:>
ns gostos. Ai. o periiio. Ma. com
tal discreçúv .*;«- portou v poela
oue nada hii que. i.e lhe anjuii.
h'ão confundindo fluide- com
piusaisnu), eiponlaneidcne eom
desleixo, poetisa bem, verti.fi-
cando melhor.

£-, assim, intearalmcntc, o

poeta do grande público, for U-
no. há de ser vrande, grande de-
vendo ser o seu papel em nosso
meto,

A sua orientarão é ótima f-

fecunditssimu. Nem se ditjti tine
representa um relort.o à velha
poética dc faifundes VureUa e
Alvares dc Azeredo, ama ttntc-
Uva isolada c acidental, quc por
,p.io mesmo morreria >.en éci>. à
falia de fuudmndit-j nc cenjun-'to 

literário imeUmal e de rai;?s
nn meio premente.

Não há le.l. Paulo adubai está
com as mais invdcrno^ i¦.)¦'re.nles
literárias, i<uc encaminhem, to-
das, a iv:-fiira(;úo poro c. própria,
poesia cm y.ua simplicidade f-
nudez, tendência fã antes da
oiterra noto da e> depois dela,
acentuado em ioda a iirtkn. E' a
autonomia poética, livre ác es-
tolas, pePsonaiteadM. que se vai
desenhando em toda a parte,
como o único e verdadeiro pre-
ceito da arte.

Em suas linhas gerais, põw;
¦Alma Cabocla" está perfeita-
mente cm dia. Só uma restrição
sc lhe faria tifste sentido. Abon-
donando-se ao mar largo, em
t);u> tão bem e rentiirosamentc
navega, podia o poeta - sem se
apartar de mus princípios — eo-
lher um pouce as velas. . Deu-
/n. das prjpnas normnf a que a
vinrjiu, as qunis seio as mais lar-
oos e comodua. hú margem para
uma nota pa.soal fortíssimo.
[>;nx que, ;,< entre os no>"<os poe-
tas Paulo Setúbal se di-linçvc
por decidida originalidade, não
,Nt* dk o mesmo (ífl.* rela^-òss c»-
tre o autor c o seu público. O
poeta transi uiu com o leihn- tal-
oez um pouco mais do que con-
,inha à ressalva da própria
identidade pessoal.

Assim, "Altna Cabocla'' nào ê
a iílünti e.r-oresrõo das po?*"*'-
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PAULO SETÚBAL - Hei:» L.b
-mia Tira..
ar iem r-
u mo de P
>so companheiro
ü%aKmeiitc pa.-..;oi
.iiii.o a eleva eosss
renome.

•íi livro, como os

sua lma«ls*a-,-:io e "> par;
algumas da.s horas Je
da nacionaiidude, A -¦'*

invs mão í a mesmi, n quadro yi
sia o ;:-sn. é 

'.i-ilns: 
a '-ida Jo .lutor

havia r
confess.
rio. H-a

wdoiro, ne

¦ranto.
endo-a,
lesubal ¦

yy^'«^Sw^^

mWrAÈ^ *>^
/y| ,//.'[

<SV«i ."'XaC v-í.íis»feí siS-.—.1

à

ollios en
grossas.
da minh;
Jura, o C
proviso n
recia um
tros hoin
ordinário

i conflito. T
tbaeiadas de lagrimas
Hora dura foi aquela

a vida. Naquela hora
sto apareceu de im-
meu caminho. Pa-

tomem como os ou-
ss. Nada de extra-
Mostrava ay

vtleak monte «tt pensamento; o per-
rusitrá- íil sla prlmogcsiita, 

-pequena
-amido, loira, com dois olhos castanhos,
ensina- luminosos", a cuju rogo isiocen-
m". te. mas explicável, porque do
hsun ile alto. inutilizou um romance de
¦íadàrio paixões, quo o editor rocia-
,e cor- mava, "labor bem duro e sua-
tir que do" de todo um ano, e ainda,
,'rcr, e«- última rnas primeira, a Imagem
issir. K' da mulher, "anueü que viria,
o havia com a sua lHgi-mii-lade, com a
ásperos ternura de sua alma, com a

le Deus. sua vensiedora pureza llrial. re-
oíredor, formar meu coração endureci-
si/ia os do". Goulart de Andrade teve

em dona Fernandina o anjo ia

guarda pura sua saúde írá^u.
Bm dona Francisca, Paulo no-
tubal encontrou quem lhe pr».
iongasse a vida de cristal, para
cm primores que noa deu. ill/j-
riu anõnissias, hão dc ter seus-
pre, no seu desvelo e no stu
infortúnio, o respeito doe ho-
mena.

LUvro profundamente huma-
no. "Con íl teor", «, segundo a
admirável prefácio de L.sssnel
1-Yanca, "uma mensagem y-m
nos chega selada com o dmi
da Tida e a slnoarldade da mor-
te". E, por lan, bi de perd»-
n».r.

speeto cansado 6
unhara muito. V
ebreza. Tissha o

ie qi

],"-¦; c<T'pí 
* s''-^;'C;^mÉÉm;>-*^ ¦*•- -

E qu

n-aven
porqu

ei de

isin o«-
-se com
loce, as
estes Ti-
comprt-
mim os

-, e com-
ido seus
iacentes,
lios. (jua
láistimas
ibito em
? dtsae:

]ue cho-
consola-

¦to. num
,'ro. que
a.io. mas

fa3 MJsW

. *~--^Z*Íss/ 
~"-—-ss-"^...

jys.z..

—. — i-S

ANDRÉ V1DAL DE NEGREIROS

• um res?vesso. O lempera-
ciko de Paulo, desde menino,
ii. cosn efeito, todo de Intel-
¦71 '.nora! e vibração humana.

uor muito que o atraíssem
s 

'pompas 
do mundo, e nelas

¦ houvesse engolfado '-'e cor-
i cheio, nunca delssou dc ser

s-Síaies- que sempre foi. A»
".aaeõc.s não as cstoisd.a: "o
,;-.do era belo. Havia nesse

iundo teatros, bailes, restau-
sntes. ilu via tanibem muitas
\uiheres, oh, muitas mulhe-
-s' I>e par com isso, neste en-
mlaniento de minha moesda-
e. loucas oaluscadas iolion&s,
¦jin companheiros d ^cabeça-

ÍVsis''s llodriaues — André Vidal ie yet/reiros. i. lim tração para
•O Príncipe dc .Vussoti", ic 1'atila Sci-sbel).

TSsSSSSS^SSssiiSjS ii miMPiTiBr.^iijiw.ffW-Lãasjs^P1^ «

'
fensanii*. VM». Uiusir.soi,, para 

'O Pr**** U i»—«". *>
Paulo SGtUoMy

" 
<7> csseasito maior deste livra

está em e,ne. sendo algumas de
suas pákinas de um grande
realismo, o suave espirito do
autor lhes emprestou iiureaa
estrasslia. A bondade é i*»>
messiio. a maior força do musa-
do. ainda quando contrastada
por obstáculos temerosos. Tão
bela quanto seu encontro cem
o Senhor, é a narrativa dc suas
aventura.-, em Campos Jo Jor-
dão, "paisagem esHipes-da de
Suica rústica", ou o r-:-sí:o de
Lat;es. cl-iude p-:c,:T,?r-i, e certo,
mas aninhada r,om c-;p;^;ío de

a-vo cen- y.i- ":¦ Mas e aco-
írsedoii-«", quando, sangrando o
niiiiuo na ?;uerra de 1914, "ae-

satada e nsaidora". ele pratica-
va eom idêntica exaltação vi-
elos e virtudes. Af.sisn também
a evocarão de Seu Chico, o
professor de Tatui, a terra na-
Ul, com "seus arredores sem
morros, os seus campos espraia-
dos as suas rocas de feijão, os
sssii m-aharais embonecados";
o retraio da mãe, viuva calada

e santa, eom tantos filhos spe-
quenos a i-mprun-.ar para a
vida. a nuesn ia reiterada-

ALM\CAHOÍ'Í.A
(CoaUiiUs-i(.:'i« di pàsina anterior)

Udades do legitimo poeía que a
'.ubscreve a nac, nn seu mesmo
caminho, ainda nos há de dar
muita e muita ínta drs mais íí-
:s--'sreo t-ssiho « io mais subido
:-r.ior.

O volsssiie, edição cíesí i Zevis-
ia trás brfiftimas ilu.;trações dc
Paim, qw. cindindo- ;<j a moti-
vos -nitramsntc nacionai-t, com
inteligência encolhidos e.-.-s rsossss
flora, r:,a'i:au obra original e de
fina arte. rcveladora de um
Torta temperamento da inova-
dor Na verdade, transformar
vulgaridadei q-jís « samanbaia
.* a bananeira em expoentes de
beleza, i alguma coisa shocante,
admirável mssmo.

(Bcv. do Brasil — Se*. UNI

jp~r; |

[HENRIQUE- DIAS

Waüi, Itodrijiies — Henrique Dias. lllustração para O .'"•
ctpe de IVossoss" de Paulo Setúbal).

|-J.W.!V * 
j

ANTÔNIO PHEL1PPE CAHAR^
!v-ií3m noanuiM-». - rmv. cítntp-ão iniílrcrciio jaru o «-

ctpe in ITiBsou", lt Paiílo SeCUban.
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Viniciu: )/ii:>sou a piimeira
i)iliv:ií>i. ru. G:iv)*a. na chàcuru
i v ütu irii Wiiur.n, ct-ronrl
SiuiUj- Cs ll/.

Ao.v ;.: is i.iios, ii;udavu-.se,
íicompa-.hiaiou a familia. ] ai';;
u nha ci- C.i:.v(.'nií.iior. onde ie-
.sidiu ali uo. BíiíTuüv.oií-m i:vi
ien-iiL ).(¦'.: is:».i:i».i Inin-io, rc-
vilii-ndo i.i: av» ¦¦uas pnr.it-hv.s
tcndéniií.' i:t<:.:; ííí*p. Dpjí-.íu no
r-oVjnr in)*. pcrjucno jcriiítl. t
e.screvi-i:. tle pxTi-rla com un.
colega upi;; ].¦: en ouc nvici-; u
mt Uvriti:.. ('¦;n ;,,:r;lí:r>. íio pai-
co, num:, ti'.,. r,*'*''-''i';v.::i*' d? fim
ue an-.i.

Em w.' i ».:»..i.. ]. -ia i. I»':»-
euldade õv Dirr-ito do Rio dc

VssMfin ae Mwmü, iiuu. U-**nt dt .'iwmu

VINÍCIUS DE MORAES
Vinícius do Moraes nasceu no raes e d. Lídia Crass de Moraes.

Rn rie Janeiro, na rua Ixipe» Pe;<» lado ps.frii»» é bisr.etn tle
t/innta. na C-avea. em 19 de Vrr'd.< M'-.\-.: . -» 1 '.•»*. orador, e
ouü-.s.re dr 1513. E* iiliic de ra,:,-.»,»-:,::» >'- iámio Moraes
CàwuaJd» Pereira dsa Siiva Mo- Filho, a lulcluritAa.

Jiineiro. cndc -se íurmou em
1933 Snr. (-,-;.í-iu ci-.-.t.;». (ie 1S.32.
com a in.bl:.': (To na ri*vista
"A 0.di'iT.". cie mn 1oií}ío poc-
ma. "A Tnm^íij-urarão dr». Mon-
tanha". Ejn H»S3 saía .seu pri-
meiro livro. "O cui.-iiiho p-tra a
distancia", e em 1P25 era lau-
reado com o prêmio iircíü-iíiI dc
poesia ria "Sucicdfxe Felippe
d*01ivtirr.". pela publicação de
seu scj-nindn voinme de versos.
"Forma e Exegese". Em 1936
vem ã luz. em ec!iç3o limitada,
numa "placiuette", seu põem»"Ariana, a mulher*'. Nesse me**
mo ano c nomeado censor de
filmei pt-lo MhiiMéiio dr. Edu-
castÃo. carjío que ocupou filé
1938. ano em guc aparecer, tf-m-
berr. seu iriImo livro "Novos
Poemas", e em que partiu p.nu
a In-rlaierrn. :it».r:ieiacio ptio
British Council, eom uma bolsa
de estudo.'; para a Universidade
dt- 0:'':'c;. que írequentou
coTif "í '; 'V-'" dc Mngíialen
C'ô\-.hc. i ' :;::vis de U.V-un e
Iitf-ri-H.--.-n ir».» i.-ns. AU r»-i:din
wm ano, tendo funcionado co-

BIBLIOGRAFIA I)K
VINÍCIUS D1C

MORAKS
PCHÜMAs
"O caminhe \turo. a dl«t-ftn-

r»»í-." _ 1!» l,;',l'lhhs -- !'xi.-.:"'lt
- !('<» -- iw:.

•''Vrrníi f h:nüe;.e ' — 1*71 o,-,-
isiniii — l:-m:'..-:» Ponritii —
ií.» - ua:..

"AriMiii a i.i'i.11»tm — ?.?. |*a-
pinii.... -- lrini.u-- Pol-í-s-ss. —
Iiu; -. ISSIi - 'FdifsVi li: 'Ml!

exemplares, lora de meie :.ri"i.
'Kovos po:'Jhíi;;" — 10?. pá-

nir.li» — Livrurio 3okC Olimpio
Eu .snrs — ki'. — lMíi.

Entre- of **eus traball:ot em
prt,..va. merece df.statiuc (,¦ t;.-
ytúo si»brr "íjt. Moderna PoeMa
B:i;siU*íia". ],.i.:-' '.;,c:\ em ".Sv»»"
lii Eiieno! /..».' ' litimei-ii (ie-
(iicado ao Brasil, setembro de
lfi42i.

AUÍUMAS KONTUS
yOBHE VINK'1't'S

I>K MOUAF.S
Ofliivio rie Fariu -- "Trmt

jin. ::is" — .'-ii:».n. li, Is»-'' r»--o
sael-.i-.Id! i» Vs.i-Sii.» i'.- :¦:• rii.s
_. pi,n s: . l!»]j.

:F:ihn- o "(S..i! ulu, j--i-.i a
r>i:l.'.i:i'..' : :•»'¦ 

'.* 
»•¦' í'! ¦ '»'

f.cr: 'fr \".i tu. "i." ¦ -¦¦-¦ y-

Ais\.-s.;i» lie A;s: !-.:»;,» :¦'¦ ¦ •¦;.-

cio. ••!)»¦¦ "'!.- ('-.-' í-s. r. ,- ¦-'
](»S3*;: Mi.-sii V., .;:: (sr ' ' !«,
-!,»;i-:.,;»:»", K»j».'. 1>- :. o ts»-
vio de rr.si.-., "L,'-.'.s s's-"-'":»'- '¦¦¦--¦
li.;-,S; An..ir Cs--I:is. "I..sr, lu-
ra", Dt;-. "5S M:..»iii>'l IJs- "'" -
lll. "D:.'h (ÍC ISs.-tsc :»'", S-ssv.
1TO3; J:.i,o F.it-Sro, •-Jn.--i-.ui (io
Brai;!". N'uv. V.C7.: Oi-Ai. t -. -
ta Filho. "Jornal dn Coinrresi ",

Out.. 1033.

mo rissi«tci)te eslo progrema
biasileiro áh B. B. C. -iuranle
Mias íériat nt verão, nos nu-j-cs
imediatamente :.nteriore.s à
•.ufrra. Com o rompimento cas
l;uvt.i!idadc*E. fine o apanhou no
Co:.»Íntnte, rt+':''*-»ssou ao Brasil
t mííc :-.yx>T£. oíwmí um cargo pa-
r.i-(¦.';¦.¦;¦¦..a*., ne Irslituto dc Ano-
£i:jiUidoria e P.nsccs dos Ban-
cários. Fez ul:,ir.inmente c-nn-
curst» para o cargo inicial
na carreira de diplomata com
rprovação. Como jornalista, vem
t»-(>:»ll-,!,iKi( s.a "A MtJií*

qo-sc õa cróuicu de cinema.

Sobre "Fuir.-.a e Exesyi-si»":
Lúcio Clitciü^o. ' O Jcii.s.r . .'í.n.
IWC: Tiii.-is Martins M-.»t iü,
"O Jornal". 19S6; .toní.iir.f "ir-
rano. "A Ordem". D; li-Sj:
Will» Lewin. Rrc-sle. "F»:i.Ses-
rn', Tev. 193S; Lr.nro Fsr -irrl,
"A 0,'míiv!.", Ae. l!f: Cf.r,-
vio Tarcjuinio t'.e S-.^ir-.a, "O .'i-r-
nal". Dl-.s. 1036: Ti..».i- '¦ -,•¦-¦'¦
MoRt(s;í;-se. Mar. i'.:'r !¦: ni'i'l
Br.ridtha, "Diário fie K-\V,r,Ví.
193C: Lirs Di-liri dl». "1 '¦'.:'¦ '.'¦' da
Manhã". Recife, Ms.». i:»'-!i;
e Oscar Mcndeí, cm Ec-i"* Ilo-
v\7iar\z.

Ec.i-.se "Alir.na. ri nv,:';':. s-r":
I.riliro B.ícis-c-1 "A lis.c." » ". J- •-¦¦
jt-3-7: l..ic-iii cs..!-.'•-..- ¦-. ".-¦'-. ; ¦ "-

M-í:1, Y.'Ví : O".:, -"'.i i'1 1' ¦-,;l-
"O Correio do Fuvo ', lcv. \W~u

Mormcço
Wv rfMsVnssftlo moTBo da? cuLv/-*; do meir-dVa
%, mi (-svrjo no r.ni.»r;:;i-;*,írtent-i> d**1 r^n-«1twiíi)*.í)f ít*

Qn. ss^ jj.i,t.ii'i!t ptUwííi (-.fluãu sha anoe ít r-: vx-.mr*vw>á*r.
WnUs c )it;ir::o das di^orsífurúi? luirmí-n.-¦.*;*:
tx> vi-ndedor de mixlir.has e da pedra dn tm.on^or
tiw- f.rn-f-MT, a vlssao de niMlbeir* mncilrirtíif (tansund©

Ino e.iíwvçe
Ki. i,i>.ji:/i. tias etapatifiiúaí. da ciU'Be.
Vi-i, ptiiico a pouco adoni.t-cemio
Srisi-intio os grito» do violino qus per-*iT*iflB «rn t-CKias as

Ifrtsrtas
E nu rsfi:*.?cam oe lábios es.tre-aU-Ttos iiíi refcpir»*íft<j
Ma* dão a impressssís»* d* mf-diíwri.inde íeliz e boa.
Ptnift.» imptiriA que a ims(;ci.n de Cristo pregada na p»-

[rede seja a Terda^o.
Bc; (jtit a verdade é a grande caisitna do .«orno
Qw v-um com o cantar longínquo dOssS galof.
í me eswn-iga E06 cílios longos beijos luiniriwwe...
B1.it* a queda de tudo na lassidão...
Atfonru-çti aos poticot* ns apr»ti*i do* íuiãot da rua
I np. consifiricia nostAlgrlca da tosse do visinho tubei"-

leu luso
*& ini, um ano M)ttft a iMssrte qw-f eu morro no sono
V1 Ido mpio-dia.

(O C-tMMÉ^H ptMU % DtstàHOt»)

Suspeasão
¦Pwa de mim, fora de nós. no ekpftfo. ** v"íw
A mtwiica dolente de uma valsa:
fcn mim, profundíimente em mim
A nnisica dolente do teu oorpo;
e <-u> tudo. vivendo o momento d* toda* a« mísm
¦A música da noite iluminaria.
O rit,mDjÍQ.„tíH j»rpo no meu corpo...
<¦» üli-íi Kiiave da valsa" ibn|;'hqua, da VifJsa suüpeiis*...
M''Uf olhos? bf4>endo teus olíiop, bebendo t«u r-usto...
* * vontade de chorrr tjne vinha dt todris ass^ coi-sas.

(O C»niin!io PM» » DtliteMtol

Velhice
Viril o dia em que hei dc ser um velh* experiente•^'liai-dis a** roisas atrnrís de uma filosofia sensvití
ís !»»nfl», n. elAimlec»! rem n atelçfto nue sa minha moel-

Idode nã<» ui»rmK*.
"«•«e OU Dung talTn tenha entredo di-rinil.lvameTi»

Teni m^u eiíplrito
'}' jAlves». tenha mii-Sx» defin-livanielile dele.
i-iitrio t-wir.*. os irifiif: at-rs-- ;;e:*Ãn cnffim.nlmdos no sen-

ftido do túmulo
t; [»s iiWnsifw saiito_bi0írri1,fi<«tR d« iao(^dRíte terSo desssa-

iparisícido
™:ftré talve? somente a idéie, do testamento bem ps»rrÍto.
™rel un-, vellio nfto terei niicidade. nem «¦««), nem r*A*
Ç/ 

'<"it. itma cxp-frlcncia extraordinária.
^'i,.,"!M.rn minhn alma n todos e a tudo™."i>rli per min, m„ite lonee, o mldo *> 'I*» ' *>

ImundoB(' < nii^ cír t-nra«6o dowitr me avisar-a ú> uris restoi
Ide »»*. —'

&er$ um cigairo fort* que satisfar* o* potafi-s"
E (iaiá :. latic un: a: m-.. 11 rüdc fk* ví-H.íív.
Náü i-scrc-verei mai*- a ]::apl'-.
E ssó usarei porganiii
Terei um casaco dt*
Berei iun corpo sen.
Clieio de irritação parii com ü vift..
Cheio dc irritação p.»rn t-omi^o mt smo
O eterno velho qut nii-lri t- nada vul;, nada vive
O veüto wüo Único valer é ser o pariavft dc uma ma**-

[dade t-rj;,rl.or».
(O CanMo p»m a l>iMãi**«íaj

.ipiita quo mr fechará os <
rní»t'iíiaíi?, inutii, v*t<itt

O bom passs^or
Abio andar mamas tarúf-s íiem soi». braadat, R**sap»v4il*e«M
Com riícos de andori-.ilms pelo eén;
Amo ir solitário prlos caminho;,
Olhando » tarde punida nc, mm»
Para no céu como um pisíAro ao vôo
B que vem 'de sassas Ir.rjas se abat-?ndo...
Amo de:<vendar a vp.gn penumbra que de»e:
Anio sentir o ar sem mv-vimer.tc. a luz wm vitia
Tudo interiorizado, ludo l^iaiizado na orxf&o caUiM...

Amo andar nessas Wrck-.s.
Sinto-me penetrando o íier**i» vsuúo (** ttaéo
Como um raio de luz;
Cresço, projeto-me ao infinito. at:i*-rí*iM*éo
Psaja consolar as Arvores angustiadas
E acalmar os pinheiros moribundos;
Desço aos vaies como uma -sombra de
Buscando porala nou rios para dei:
Sou como o bom pastor da natnieim
Que recolhe a alms do seu rebar*»
No agasalho da sua alma...

E mbo voltar
Quando tutto nfto é mais que uma
Do momento suspenso que íoi...
Amo volt*r quando a noite palpita
Nas primeiras estrelas claras...
Amo vir com a aragem Que desce
Trnzetuio cheiro» aaresteí de seiva...
E pelos ramisiihos j* percorridos, vwltwnito vtvr a nm
Amo tmobáU. , .

te CtMBáralu) pa«a a lHri*lWa<

O el-shor porá braz
Jfam iiaiijiWi «iu olhar de piiòade ou de amor
Nem hoirrenae uma branca máo que apaniguasse a minha

[fronte pa-lpitaiiíf...
m ertiiM*» iw»l»r» e«»K. um círio ciiitmir.nilo pari, o céu

Ia minha fatalidade
BBbt^ a parto—r ateáa momo dscee passado ndolíwent*.

Taiv« no m(*<JO perfeito apsre««iie a vinão nua
ou talrci a porta do oratório s«e íww abrindo miste-

[riosamenti ...
. tsnWMndo maÊmWetmtnU a face dc filhe

1 rnort*
PMlMa fc *r, *•"* k*" o a«l corpo inuepultavel

i d* hirrn"r ¦—tewdo se visar sair uma
|a>osQ)t)ni IguaJ k winha

Qw («MM» »s a«rior*i*«e. (¦»> wlo rir-en-, er ¦-.,,' »-».-.

Talvt-s;... au** un-a* ai- vi^'-.s i:... ':'.*-!n ^i.J ».¦¦: < i*'}-

li (-..uu, st&ütm C'.*t*'.tí ótitts suitl;: e i*".r:io y.r.di.-.r v- c 'ü-
LmaJiítG í»'.'::'-" e i...fi»*..

Alojem gritarfa lra>íre — -<s-».'tinl«l< rosai» r„.« 0 -i: i | pi!;

Bt osH«t«a v«*a«jt*nw: * jaitiim cht-iu du - oi <¦ er ct.iw
i-.*:ui\;-sj tL t -:.'.*.:.h*:1c

Taiv*« met-.mo mra oibar wJi«.í»*í»í' «a firr o •¦:jü i.í hg
Ide lür. pá:-vai o

Km a** J»*tas4h tkàot. vi*** *wwt-i'ir. a sua b-jca ina f <\*
t?cu& cabelos Iiüruno-.iij.s.

RssipworM (#sja-Mrí«m ft mim íís'*int>OF ramn pr-: s iv:, i i >-
¦! iiL ,.aa

Uwta vo» cautou, íoi a irmã. íoi :.. imií, vt-tild;-. nr* i,.':üi(.'0!
;— a sua vor é fresca como c; r,v/r,í!i;'..,

BM.H-ut-i-tt a faee — irmã vestida rie a*™), porqv- i iãs

Sen-rte a tMh a vwlw um ptwwnio t*miH*m?

Vv-ltana o wléiMíio — ser.*, nm» quifiuíii ü" ii.ivt* nn
lífinhi': MuMc

Numa o»á» -Ae dor eu tw»«rií. n pobre l--.ee in: t/,:-.ilias
Inr.áns ai; .'¦ v.dw

Auscultana o sopro, diria au*;. — F'cu:rv aco-i',:.
Porque me tloixasic assim ven: me diiseres quem eu :o"?

E o oihar estaria ansit'^ cyy,:-:-;nnio
E a cabeça ao s.ibcr da rnuçui. t-aisincíiiido
E o coração fat/úido e o coracüo voltando
E oís minutos passnndo e o.»*' i:i;mn«ss pats^shf.rto...

No ontajito dentr<» do sol ;*. niinlia sombra s; pn..i ta
¦ssBobre rs casas »ví:noa o fsou vafro perfil trisionho
Anda. dilue-fe, rinbra-Pt* nor rtcpraiiE das aliCf c-.aíir

Ifilc-ní-iti.*--;'
£ caasn* -^Msanttb o iwíuíw poèsfe a trteva par:; n coi';:»um*icãi

[da sua miscr.ü

E* que ela vai wfier o ir.sia.ntr qur me falta
Barsf instante út amor. dt sonho, de isquecimonfo
E nuando cneçra. a honw» mortas, deixa em meu ¦*'<¦:¦ uma

fbr*icad;i d'*' i;-;*.ii: :;*.!;..'.*
QtK bu de>(tfoU:-M> -ssuudwiK) tnjore o corpo f-mbaíMfiiTiPdo rio

[rterno nusinle.

Nem aurspiaw em minhas niãop a ri6sen feiida
Nem porejasít- (ir. minhn pele o -f-angu.? ciu a.onia. ..
Eu diria — »St'i:hor, pornur* me r^colhoMe* n n-i':i í,-i?

!!-l''U et*.: Uivo
Pmrque mt vhttietttiW; u nii»i cJa*io tie clia^it» ?

Nsfím elo Fwen va-sio t* rria^cí. mito q>,w ?\; s.»!,ln i ii?

De branco vei.trt e de biuiav»^ ixijai*-, ac(»!'fii\(i:t:-
Nem vibrass*e« nn ("pr.rn cm iiur ei; te nu-ifiei *¦.'¦•¦:.",i;i...
Eu te daria — Po-^ne vir-slr te dar ao )t\ vci-tüti*,'.'

O' ostrarilw hnmiis? desü sei inerme e (jue eu t Imo
llMI-l-l*

Esseorn sobre min. vnr.u- o luar Ii.jj fonte.-- p: we
EmbriaíiH o meu peite «V leis baio que £ cdjjíc .'.ijtdiil;)
Enche o sawu tspiiito uo tuu .iai^ut qne t a puijiiia viu-..!
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CONTEMPORÂNEA 
" 7/ Série-Antolcgi^^Poesb-VIII-Viniciu^Morm

For»

An».

Ku -¦

K ¦¦¦¦

un n*# **• ¦.inonoa

,-.M|IU Al'

W»»W«a MMwala d» l>n«*J«
iCOIi:**»KriMI»

FwrnUHuk Junto «o leu
l corpo H'«u'

Mete «bela» «i meai itaHM* li>""'- "">-¦"¦"^ Iravill.osas
Ura a V<«.

;«ra

Mo aa notas união,, ou us*

<l-.tr ft II

. ,,e ra n*o *as4a m latas -lutai*»

,..¦,¦1,1 ,-u ».lmi vivendo ei» lua chama «au
.,-, nada perder* «mm mim l***"* * m"" '^

„»,» «<¦«•«¦ o «»t«.i ^rppjrli
„!«*> *• c*««u-l»> ' *• .>'<-¦'•'¦»

Ce,-m ,ai.....ou ;w .„!¦.., ta.»-***-' T'u "4"° "'^*l.,1ilBl.

nWuwi lua i au trwu-
. x-draoL

üuuio uM|.,e.<*r Mo i|..e l,'i * l.r.i,»:"-» «"«""UR
SM „ murmúrio ,U> >.'". e-.<tu s.-iu.iv nos lila-iis uuvMot

SI „ l„,r,-o ,,,i- ,-u eto via c a ve.la luiwaini,.
jU o «i-du" de» ueeaeaelorea c ei íi-luiaJ,, dr uiwul* •»

(Mfr 1*0 oSwIuUm

Aqui

«MHIMM At NMI («MIM

(•« p-MfiMtnwo <'4*u(t mu muaüo nitu iiuni u»-
ivnr r grande c uão conhec- nu

H* um povoi' uw. *ir»v>rssa a distância Oe toda a niinii»

'..•Javer n»i

Ausência

,<d. o
1, mui». :.•*:•• O- .w*-*1 * ,4" 

?*? „
jardim, o -.eu olhar, o a."» mti*s. «

,i*.i'jú rt-** nnvar o» t-eus
(liuii- (j ie í..io tifVi-fi

.t liiiriUd (.!'.¦ me vi-itía
(•i-*-r;>:imt.iit*r rxiiuiíto.

No etWAjMe a tua preaattsa é nuul<i>ier cosa ,-<>n.u a Ir-
Puriiuv na-d* te pu-u*»:. <Jw sim-

,,Uiar d
I Delis . K m sinto qu« *m meu i

F ..'* a imnfca

Slllla,-:"-- -«W • o*8 a

pav.-v-u.es. t**1

Pa***iU**,

„»<, .„ unha a ImtiuMan A. b-vu fria

tlHiM dedos a mámca
ll-KinbrAMCA ..

tr,*.. . Vol-* a, n~o «Taawn* brancos

VoJtoM -A» »>w arroatar**» n*-er«

» 4'XÍnto O !í-U í*iv
cha vi..

Nao u, <|U«M tor iK»a>« (a. iix-ei »r lurt..

-^«•n» tté q**t -««l-rja* 6IB (Miam

Sursum

O- .lU-e

(,-¦. ..

O -'

.„ „a.-.eo no MIM.W M nxkm eri*P**~< «— mios,""«"
F„ »'»¦-«, ^te, ._ que „ ÜP5U,w elas »«« •'•l«'«>
•£ M„lo vir »f de»-..rol«l.do mi ar o uraocle 0,»n'<' w*

minoro ,mde oa .ajoa «doam ".•*'»*",*1''8(-

A n,,.» ¦ eLmo o ...censo q« d«w« f » 'í""™"'1"

Vfcj aubinelo as e„i,ma« ío MU... •««¦<" ™ lll.ll-

:,.n,Hiad,.s ,.u« vind«a erewnclo nas 
y"»™?*

.aurora o «.(W ««rr. do eor«í*o *»,««»

.. .,,. »•» «-«aaíúva.:... Os ;....ios i>aswiam com

,. 
",'|. 

i .,òr- a-, tecla» it.K v-llios harmôiues...
..:,„ Vwtra ei- tl-i»! O.beim que voa ciivw,, M

,,,>-s!> ti', leve da «ser* cuearwlioa
--lá ..iate nOs um branalo Utalar de Ml„ ¦•"¦"*'«

¦i ,v ema !.r".Tv;a Invada a wai.de flore.,» at
iui-Uíiv-re fm h.<-••¦: i.-^o-

:ia um olhar ele h» paa.,,..».o em meus e,.Vj»loa.

,,,.„i- a rão* dormir a «erne mBWl,*. elrniro do
poríume tio í-.iomwo em onelaíl

,.i„o >««*, o» ps^mx caminham, oa ai\;e,í larfa-
i !':ui?n 'Ar- vesif-i cie* serta

!¦; ri-e-i¦fiiiHai-Toa cr-ína a símciur i??l3 chie! c triste
¦ é o nuc não poòe .•*?" o p''-. >¦"...

e-ão -,>mo uma colmeia oa sa,',! são ata-lhos e.,ma»
'-fugindo. íumbinílo. parando no ar

os -,nM da -.«ra con» as -••.nenws e cai;1*! ve-
ühfis rançóM Ifmbnídas...

'-¦.¦.,- a nroe-i^ss.,. ele arc«nl„s seu-, oll.os fíxom a
-,-,,- clu minai lição que sr iluminou i," ,-»|>aço

o, ...•- i,.|i„s „',-„. tantam "a-«o- - d« »»-"-'i c*-' 
r,i '.-mraa brota o Incínulo laipalpawl «a

! clfstinaçiwi
,--,m -jlim^uii e.n rxtasls os coípca da cera e erc-

iip.-xiiíUi ¦¦i^namer.í* ií cabeça em chama»
Vc-ir- ¦ -wi.1","'o misióie-i v-rarn ts ,:r:e:, alados rrilzanío

Io ar inuvi tn?niíto de Ioho!-..
t> in wli.K-a euaiulo :i«.scia o Ml -- T-.do \-o!ta. eu dlrfa

uuTa-.a o ,eu onde niio via Del» auasim*»
; .-.hr" •> ¦-¦Aos rom» i iroptwtsi»*! equilíbrio

Baiai'W..wo a> :niel!:ea, turftiulo cie, tempo E*re a imitia-
itència (ía humana serMiiüad».

IFonaa • »¦ ¦«»»«!

Ilha do Governador
„,i„ ,1o inar iuvlsivel são baroos pasaando
¦-•¦Lie ficou tios meoa ouvkios sía dos '.jwsca-
"' i 

dores eàQUtirido*
nuu-aio sob o peão de grandea míeuai

niiFftiwlo d-psaparecem no eijrura
fíjnleto.

5 úiie cai~í'.a & jíivtiní-u-Je colma
r --Vg.no inr.'f;-) í«onharnlo a "Ber-

.aU-niaiiíié-) ral no

a vida
> ;• rm nu-
a L*:a voí.
*-ito.iia ter-

i mitiado
[# i«M d««es-

I ;i-radat
Para qo» »« P»*»a larar laaa «.aa ,W oryalho bii terra

lam:u'íi*íoada
(Ju* fio— wAre a uuukt* cmuc i-mij uma nodea dc
^^ , pfUWMlO.

ta Iria • aao-ataraa a lua ta» «a. outra
. (aca

9ta*M <lt4M müt-jarèo mit#-w d^-ttosi ¦» mi de^abroc^twa*""~' ^^ !v>ara a niadrtiuada
Mm m no» mbir-fai qH« quem :*í *?(*lil'*u ftli t-u t«.niwe «u

1 f'.i. o jtr*nd« intimo ila nolU
Parqi». ra «aw"*rt »™»a fa,c tia lace ela nol.r r ouvi -

f*nr-sw« i
íua ra!.i amoro-w

rniocamm m iteilc* da n-^voa ütUfMtn-

E- ««» o fa.."." da moif lm|rtaca»ri...

VWr — !-*•!•«. prltwíip»*, (tii*(U.vs. ri*rU*tó"B. c*rra,s<.*,í,s .;•»
'Kiaiiíie liití.i M'tii inulli.r.-j

Si» acua mba-H» a*r»«» a t*rra que- me a|ir.sloi,:,:i i,.ui
Isiia» ftin.r**'.iiAfl

O vattto qut- a «w rmuhIo *-ntí>riia da tKxa doi Un..* o
!urv«!lio -que n^ga o -w-k . j

A naMe t(W i"' R-priMiM» •¦'» bail** marabr» das revi- --[,-
l ,'ias íant-á-iti. t,s

K uo n^eiiüas, qttv ciM-muu iu^ubíos ooiito«-rhâM ao i.'ir,:n
l inacabado...

R ai aa wt«« prlatnaalro entt» aiMUra da Itruiocnr^a

rogiimo arkiulo iN^albado qua n*o dataaa • qae oa»
! vlri

A' uiairl da inluUa vea qur «ta* a«a «k)áw • «era nu.
(tftiu-ia.

« ai aua «.tou a,«airai«ado pia lalaa bmiu» a terra ejua
tíou #u rtifuuo

Pequeno «»r iinovH a que... lul dado o «leaaaperu
V»ndo [Hwsar a imeniii writ* que iroo o vmto no sn

í üTÍO

VMWb» naoiar o vuito cjue enton»» o icvaibo «up »
[aunira despejo na boca doa lii-vut

Vonoo Mu«ar os lirius cujo dwttno é entornar o .ir-
I valho lia poHr» da «rra qlw o vonla «p.i!iia

v-attés pomar a poeira da terra que o vento eaptf.hM ¦
U-ufo deste.» * o meu. o mau desuno

raaiiiTiiii arlawU. parado, poeira da torra preao a i>o.""' 
j^if-a, fa terras pobre wicra-ro doa prfiKlpea loanoa.

! m* no ««paço
¦ eu watuw at* aita. a roiat*r>o»a w*ri» elo teu al>Mi-

í (lona cioKordctiaaO.
«si faiiuel •> oano oa velosroa ia» uonoa sll.,iidoso»
Ma» ea le pewra.rel mala que Minmi-n. poma? podarei

it>artlr
;to venio. di» céu. dao

laveti. das ft-rtretao
Smtàw a wí* \m irf-fefc*»i48. a tua i-oe a«»aentp. a Mia tob

< srr^ninwlo.

K >J«laa aa lae»»n'a«*»« elo mar

A queda

A música das almas
•fe --^' intmita aa tiuveau aunvaaa oouw a loucura*^ ¦——' liiuma aima

a a Tinia exaaio a ii^Unlo dejeeu oa braçoj cla« arvo-
l»orea que estran(rnli»raa> a letra...

¦ deaata reio a rfarlaa*. oa graaitea oaaa, • pa *<
" "^^* [campos ..

Itaa nu caai.alwa todea ,-Jwraxaaa cou. oa roateis ;»-
***" Ivadu» para o a,ui

p„ . vleta isalu. aúaWrwaaaaeiite uaasado na Mr-

o

y.ar.u

V^r>

Ca.,,-

«5-,„;,i

Jfete re,
Bit,- -

K.-a v ¦
Vtom a

1*; ;:-,:)
Us :-.n--l

y-y-ia-

Ob oltu

Eu ¦ ,fi

F.ay -..-

Su :„¦-.¦

V-.n Oi-

l*,-! ar,

A 
':-—.-

Meu, -

Cm

Cv:ii:í.

fr: -r..

...ni«e

TÜU H.-Í £1*. iiarríi\íwí

ítn dosn* m«8 KVjr ti-nha o corpo
iXJIlitO

ufea era a raíatemplüçáo ^a*
i tar-í-js lons»*

sobr« a u,r<^a limWa....

[i>aiTO mí>lha:lí»'

- d*" 3!:sfcRft

-i jur-ta) ck r.i:*;ttíia

j-!:;i irüva hor^s e honw ?w (\ip-siho.

.*:.! mai:díi

,.l í Ky :'¦

I.Ie-.l .::!
Y.*-nn
Sáo o '

¦í;u«ar-va. e-saiu**--:-111c, uã-j sou dio?»

ij-o lindando'-- fia trenila no meu
! lera oo

J. i.1.. o corpo [Ik.Ia ti^cmíR
¦.¦i-ry'1'* (i.':.í '¦•'^¦-¦.¦•rior-í.--"'...

luv.im líario <¦ QuinoM e er-m hu-
1 Mili-U-':-* e d-íf;'..**'" iii "viam

i !i:-.*:'fi.-, no m,ir :''i:-;do
,:t)i íi (.wirifiu!:¦¦.'¦¦!' •'?•¦ ,H'V-r>.s rr/ninviaa

i:i.,i.i:in-'-. e ri-.onlin.3-

ii iu-i.:ií.'i«i :r.-i''!'i:T.t r'..'.iV'ü'.^ nfn
¦ •¦•*i*1-iioh')3.

:r- rj'-*!i:'.-i;i -1 f-1-'ouvei os rüajtw aiuisoa.

"¦-¦;.. í noi^s c1i-*í-.m is mar batotMie

-•'-i ei" é ¦v"n'i;n* íioírin^itU-o
¦p,-, ;r,u» 

;,::¦--, -r— '''¦^I»

,'V. o ire ;.. clu C-.-.riurnr

Tu !» attotoraa «obre Brim que.-ei.elo *»aa.--me raae «
ire it^.Plrirel

Porque a :c:iiha r.aturraa é aiaie ixaitT-usa lio que a t*aa.
Ao m*;i abraço prorurarí» uoiHicnsir-Uf fi" foi*.* —

icu te olharei aiwn»»
Man»anea« allsaral u« dorao írio e ao meu desejo

lhas dc líioldar-to
K ao sol te abriias toda para as nupetas sagradas.
Ha» d-t* *er mulher paia o h<tm«m
E em RTaudes brados eapalharM amar ao ceu a»ul e ao

louro das mata».
Ku fuiarri de braç»« e^r-iidíw P411"3 íia *-eus s<'lní• &? pedra
E escorrer* como »ci «repio n-lo teu «»rpo liquido um

i heilo para os in-íus olhos
Na wmòpo de Ius qu» st Imbuí.»rA f-on» inceivso em

eindaa
Danaria uva oaketoa «hataa para unglr-aa. oa t^a.

No úutoato m üb«!i*>*a* -voarão paradas e o canto d»
[ passaios vibrará suapanao

E lodaa aa ttnw taaaaaJai fomui de corpo» em aleluia.

naa ua> aalnal aa beleaa, pela»
1 monhanha*

K tou amte d» M*w*ia4o awfaoM noi mmu o-uvk.o» om
It»*» aa caminhado*.

d

O osercívo
QaanCo a te«te lata a nata tato e oo hw* lera*) çena(uma foHu
K ««a pat-Miúe M ãoaaporeoemto na vageioçao ato de

[antigos campos de batalho
Cindi! tu-do era e*tr*.uho v silencioso como um gemido.
Corri na sombra espessa longas Horas e nada en«>ntraia
Ku tomo a mim tudo «ra desespero dí capadas estov-

I ridas se clesvent:tlhando
Bu abtta oontHbo suíocardo mas a massa me confundia o

Isa apertava impedindo msus paasot
K mt prendia as ntSos e rae ceK.*ivfl m olhos apavorado».
Qieíz lniar pela minha Tida e procurei romper a este»-

[s&o em luta
Mas naoae moiueote «aaVa ta vlaoo ooertta mim e Ml fui

ibattdo
Pai íteaitrto iw4ooo a aa»eio e omutçou a escorrer ra-

[sItír do meu suor
K as ff»ataa ac «M^araM ao meu corpo para me em-

Ibalsamar,
artlr-, entui oe hmeas Dias « ja era oatra rida que,nto

[a minha
E 1dk> tiKlo fo! hirto e magro em mim a longe uma ea-

Itranha litania me fascina*?».
Kouvp uma Bratiiie eisperança nos meus olhos M*m lui
Quis avar-çr *obre oa wmtáx-uI-LVi das raízea que eram

[mpus pea.
Mí*s o vale desceu e eu rolei pelo chão, feudo o oca,

'vendo o cliáo. vendi) o ceu, v-mdo o chio
Ai« ,iue i»a perdi num grande vols ciiclo d^ .wenhraa

taltaa aa movsDdo....

Ai"ii f*u e»U*i [M-ra-Jo, praKO È terra, escra-vo dos gratkki
[príncipe^ lógico».

Af;'Jl í*u vpjo coií-aa fl-ue rofiV-e tiumana jamais viu
A.cpn pu srjfro frio que corpo h\*oiaaio Jamais sentiu.
TP rstr o mistfriofto reino dos cipr<*stes
Que a-piislonaram os craros livlrtoa e oa lírios !rtll<loa

O bergantim da Aurora
VeJho oonluiees l>or auuai a btrganliin ela aurora
Nanea a viste passar quando a sau,ieu.e nooir,¦ ¦•

leva liara o convé?. i.novel .los revl„al,^f

K» malta tnnpo ele rae lançou sobre uma ii.-ala o,- ¦

olhos nos alui.*:
a«

Jí Swàao as aluas Umu visto m»UR
Imolôrios. eepera

Bna aíe qa- ;vKt-re.l faier. paihre ve!;.of ele existe i-.':-^^ ;q,ie h* homeiw qi-e „',:¦¦"
ti_ üs. poraae peaaaase em Deus eu :ne vi llmp' ¦•'

*^ Itotlas as :¦-,:•=«

M {V miw,'

¦ aa» derami

. nAo doni-Ja ti& unia» n<>i;--al
dormi e eit» me viram cfl^^J

áa ondaa qua tiveram nena da .„)'¦»
Striíitc mooi'.ia-.:-*.

Aa o*o corre oo meotuo

lias me me rate aasrts veteo, ne o meu coipo sao •
""" '^ Ia mir.l.a aima (!,«-i,-a

qa. -. v^a vér mlcha ,-fc unk.» e^meu 
^U, 

-,-a

» - -•« - •*-. *- «*• ^^rx ;:;í
AmMO o bor-aanUra tootasma onde as rordoalíias. «¦¦>*

Idrarem no sanye das meios...

de apetetolo. o eramle l»"f-
[gantlni ela m-ulru¦: ¦ -a

que o teu vnlTjt-p .- -
\r,uci outvf-T)' *¦'a

Oaasa pardeaia matara a lerae <*'*| w»^'-1''p..*

O Bar ns aa smsx* ora a f»n» kmss, velho, a 
j-v-ri»

HA eia Uias grantíra ruga-- a •'

lele>?ura dos caminheis eu
¦M saMnuatea foram a eairto ansínala. a u\-f
^^ [dos ¦'-¦.'-'

qoa«*a a dl«taneto i*a«ava a viaao de diiBí. i»*
I parada» sobre a ult-ma -

li. a rtaâo eaimütosa dos gaios brilhava nos teu-. '

[__ ó as balpias braiv .¦¦•-

Iba ea, vaiho. sofri a (traade ausência, o deb,.-

«eou*clov«*o tiirp o gelo dfsaprpK-^-"''-1 ,i,;,;)
mis a elos v-ntres .--'¦¦

Bto lobo, «crfri o abandfíno do amor, Uvc t> ¦

densa doa vencidos, minha el.-.w.
Ba.

O*

dos túmulof
B ití*» ijukítot, ae rrrwanciam pravements como uma

! corte de aln^as morta*.
He>i hxt vè. ni-tus olhos sentein. minha alma escuta
A conversa do m-eu desMrno noa «wtitos lentj>s dos siffan-

[tes lnconecieniei

Nunca s(*t:t;rAs pur(pu:
leila eu corri nr.ra o

E desel pela areia e entrei pcln mar e na,1-! '-'*'.

Srmhéra...: "Vai. O beirrntim é a niru? io^-.*

Fé o f-í-erno pasmem do pr;:-'::*»'!*:^^'^ r;;'i.'.

B* o íw*»u dí-,i luares tnja nlma avftrr. '1" '-'- * '^
Irorpo ei,-..-

B M. SI tn «onfcaBwa 0»e a an*la de a-l„-p:'r a1 " .

Toas olbas, 6 :Uau 4e crente, se foiisaric.» '"'-

Pneane « era a folUa morta dia.^e <los rl-n'

Porque it si l srto de pó na restea Inimlta,

Mas aofiyara dc mais para tóo ter cll:,*»')"
E um dia ele surgiu como uni pAs-iarn '¦'¦•'"
Vl-lhe a ne-ra rairassa à r:or ila.» nnclae: '"i'';'.",*,.
K o branco velan» Inchado onde » '."' '.'„,.,

I
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it-ui » homem cp» dwvifft é o homem que nutfa sofre
* nKMiióvia ê n m*o dr Deus que noa toca de lev»- e nos

Ifau sondar o caminho HtiAs
a .sofri por deixar t-udn u que tinha tiüo
(V liu* a mulher e a esperança de atingir Dumas* u na

Iminha fusa...

<-íwK«fíi. Bra afinal o vasto d* perpétua \xiaiio lonj-o
Ido wlriimiiio

•-L., (j tt*nbi»iho forçado qut' 
-tsqiwcc, era, o corpo limiulo

luas clutifus abcí.n
v i -i ';¦!'¦ r-*ma müRit*:'4*i do sox cor.t-inio o eiqiiti. i

[fanl;...li.o
'¦¦ i-h íí sui'i-í;nift nui((re.&ii üo üw con.ttwlu o r.srMi'iío

lf.inlAi.tiv'..

cnmo ru, sombraü va-i-nl. l*or h«ia a parte li.unH

Ifi-J-íí lw« fLM-iVSÜlIldO VlfelU', -ülros velhas, velhos f.ii;i:\ ¦¦*
I insensíveis

rncollvda, (-neo-
I ru.j;w

-.ot, cante nem dnr, morta dt- h& muito.

.L. fi.'H(!)t*5 orbitas ni^ras,

Ucik*. •-"

>vr iixl.i 11 parte ltoiittii.s como eu, homens pai^iiv.lo
jTc-íTrfiw nús, murei»*:, crmr\t».at'do o rterso ao pei-u rins

lívncora.1 t:.\*.nno.-i
B-^ius rí-r dan, «m A-ffua * ^m rhiim, imnulos da Ifr.f.u.v* ! Êriiia e r:;!-i il
Jtóis iumuuuI») «waj latas cravadas na carne cios

ícr"íl;iíi.

íiuivn ikmí-m^i imagtrtar, 6 corw^ho de pai, o bertruntim
|üa aurora

íj-.ir* cí.!ii!i:l\a errar.u: ao ritmo fúnrbre dai pawn.s se
Ian*atitan;!o

>u*i<* vivi o :j-nuide esquecimento das 1,'aléras dir i-s-
Irrnvus

Mw b.-ithiivs,!ii ckuiidü as ertrela* no eau.

J; i:t« d a — er» o RiiUMit; no meu pí-lto -- eu vi a
t grande estirla

A yi-v:id;* imUi-U d.i aíba cuja eobilciirn aflora as â*.iu.s
K!n i.-'?-.-r-*.i no rneu suivhjc como » tarde nos nmntfs

lapaíijTLüíd-.-s
* . u i-tiiíwi que a *»treUx é o amor de Dous na interna

li.lni.-a.

7: mrus í.üius dormiram r.o Vijo da esmila fu;:itiva
,\: ii-- ni'*r.!*i;"',o dorm.:i \:\ taiuas líuiLf.*:;I — duttju e

[cirs ::ie vir^m calmo
7-: :. ;.-:*i): vUi qn-p eu nMK-a supus viv.-r no spí**? tia nu-

1 seria
l>;-:.i-nu! iu oikUw que t -vrram pena da minha triste

[mocidade.

K¦;-: i.L.Miiie ei.lou aqui, w-lho lobo, esperando
<. {-'..-•.-oo b..;-.'.ín'.i:n «pi.? tu s?A nüo voltará
>.'..-:* tr-m'1:', yMrç \r".>:\ v pr-rdír tn;t í;Iha. é verter

[outro sangue
Ajií-ü; (i U*i/autilll ír..;H.i.mia, ond;' o f.wvííTO é p-ebr'* e

[a ciiniinhada ecema.

eme. vi lho lobo, aqui estou esjK-iundo
i:-i :!'.;*£!Jia e:-*i ;'t '¦"•. ü-'js altor, pirjnüntòriM
loor.u- me f;iiii*.' i;*. ciict-mcnír. esperando

*'.!¦: lítrgtiiiílm (jut* eu se: nfio voltará.
(Fnnna e ExesMe)

Soneto à lua
P.irqíiê tens, porquê tens oihos escuros
:' i:-,:V)- i-!i :'iiir-a.s, louras e sem fim:
t ¦»¦ * i-.i f.í. ei? -fis tu. niio eu, e estfts cm mio
li-..:»i.i;-r., :'*no f» bem cju^ está. ncs puros?

*.*..'<¦ ii.A.xr.0 ír.-M-te os lí»U.'S tão miiduros
Kii.ii vo-.x-j ermo o tí:u ciiunça a.ss ;?:;
Cüi-m tt- crUiu tão bòn para o ruim
T t.ín 1M.-.1 i»,,ra os r-v-ns vri^os Oura»*?

yiiriüi:. linn que direi io it»s-m* pr««a
/. ü'.ihíi cu-; por ti soluça nua
s: f:ão i'*í T-vionn., nem Tf-resa

í «>.-. ;ii. \k>;í<o a líiuliioi' que iwda na ma
v-y.alj;v::.i. ,j..ieUca e indefí-aa
O minha branca e p«juen*na l»ia!

Soneto de inspiração
>fão t« anv> como uma criança, nem
•'1:.:íi'> ii.ii i.»'-m<fin e riam como um mnndifo;
/. u*~to cciiio se ama todo o bem
Qv:t> o i;:*;-.n('o mal da viria traz consigo.

íí.ii» é n».m pula calma tiuu me vem
)».- ninar, iv.-m pria ííU'hí:i do ptTigo
Q í«' me vt-ni d*1 te tunnr que te amo; d^g* 
An! os nu? por te mmr não sou ninguém.

A.-i.ü-t.. t),!o que cs. pecjin-ua e dore
I1 Ia infinii.i inércia (.nc mo Ijousí*
A cti!|u dc t.? am.ir — smiiiesse eu ver '

Atriivr;; Uíí\ cunie dt-ífiiílida
r-:'Vo .'*-.*¦.! -„:*ir::i; díiinai,*-, f-ra c:;tfi vida
& tiue ús ijura demais para sofrer.

(NOVOS P«MMS)

Ária voara aissovio
Sní-.^ntavrilntfntc tu
^•'¦'¦¦''i £()I.vl' n ]j:à?spío^'•'¦iue;.*»! o n n,i\ineoUá
l*J;i l.Pir'ífj fi'j rcío.

A:-; cju^ia-s i-iiCiirrem
i'>" ouro a tr-ís pés- i''i>nlircj i.) sorci,»
IVi*"'*rn tu fjupm és?

9 nwJ:,(.;al se escreve:
&' á do tn, co*atumff
íJtsTa que eu te leve.

A máscara da noite
Sim. rj*u tara- t-cuiiscc tr.don na nirus peivs .nu-nto»
To;!t»s ns meus fD!; r-tíu;; e tefles r-.*í m«UB t»uU-titü-=; twi-

Süí) er.se «eu «Kito unia vlnüui awil tit- lncú.u^o
Aa e.-irí-in; silo p..iiKncs ir.;y^-'i.T! qu« m« tiuinüm...

S'm! eau». ti-irttr <

B eU que é urmv

Aves, íoIIihs cilciic
Niivciv-' (;-;no vc-Iíi?

S«\o 5-.J, tl,.'.4 I!..,:

IT comu um ijr.*

f^í;... mínima e breve
A imislea do porfum»'Ji.. «u.lrda clum«K

imi nBbo conheço é uma i',nliw:" quo
¦ me fhama

;.r.*!-,. ai*;:nfi5, uma cidade d-uiririu <i(-;
| listres

i-...r, :-,í.;u i>'. i-illiii» om con**
:.! :*ll.l-3 i:-. '!¦ O lC*HV)lO. ..

{ . :>mwjãt perdida, toda tr.*u)a míisie»
I perdi áa,

.-¦ntimento dc inoc*ocia, fi-mo um
iapc-lo.

l&xt, pura que buhvitr .se a íorma floou no tíivto es-
vanecida

B m a powls flfju titinotoito no« br«n»» d? m.lrora?

Oomo aabur se é títrde, ee Iwvifríi manhfi. p»xa o cre-
i púsculo

Nessa fntt,rnt!M!i:i..!.L). nesse ÍUl.-o nigioo <ic Usrimu?
OrvftllK', orvnliioj cIcecc sobre os meus olhas, pobre o

Imeu corpo
pax-me RUTglr diamante daatra do sol!

Lembro-me... como se fosse a liora da memória
OuUas lurdeg, ouirn.-í j:\nclas, outras criaturas ha alnrn
O olhar abaritlnniicio de um I&K0 e o írtmito de um

l vento
Selai orp&co&do parn o poente conio salmo*...

Ob, a dooe Urdi*! sobre mwoi de (çsk> ardente* de re-
[verbero

Vagüni placicUnrtiiti' navios fantásticos de pratíi
P. rm grandes caütclos cor de ouro anjo» azuis serenei
Tar.-íem sinoa de cristal que vibram n» imensa tran»s-

[ parêneia».. •

Bu sinto itw M»w tsrdi- i»M me vendo, qoe ma sere-
;n dade está me vendo

Que t> momento Co.- fiiai;ão está me vendo neste ins-
[tanlf? üí;loro?:o de .sossítro em mim mcEnio...

O' criação que í-.':tá;> mo venrio, ixirtte mulher e beija-
i me os oihos

AI«c>i-.ue M cafct.os, «anta uma cai^io p»ra eu dor-
Imirl

Gs bem tu, máai^ra da note, com tua carne rósea
Com teus longos et»!.» campmtres e com V-us c«l-

t ticos
Í_H btm tíi! oi\í.tj teus faunos pont,-lh»ndo as ó^ü-as de

f.sons dc nautas
Eni li.nsM «»aal»5 cnmMHH lra«jrant«...

Ali, m;-u verso tim pnli)ita?*es diiUiisataM! — lyiina-
[veru

Sonhes bimúiúios nunca sonhados pelo desespero
Vi"õc-t dc rios plfn-.dos e matas adormecidas
Sobre o panorama cruciflòado e monstruoso to tt-

Unados I

Porquê n«o wm», noH*? pon»»* n«o adormece o teu
[ crepe

Porauò nio te eavaiE, apieM, n»a«i partume tenro[de rosas?
tmxí nue a Urde envolva para sempre a face dos^^ jdeuae»

Ho»«, lioloro» noite, mlsteriow noite!...

O' tardi-, m-áiícara da noite, tu te a prescitecia
Só tu conheces e acolhes todos os meus p-arvAo-h-nt*»...,
O teu cpu. a tua luz, a tua, calma
Bào a oalavra da morte • do sonho em m.m!

Vida «poesia

Fi vida vivida

(pitava raaaaaaí

A lua jMwJetova o seu perfil azul
Cobre oa velhos arabescos das flores calmas;
A pequena varanda efa como o ninho futuro
S as ramadas escorriam gotas que náo havia.
Na rua Ignorada anjos brincavam de roda...
Ninguém sabia mas nós estivamos ali.
Sú os perfumes teciam a renda da tristeza
Porque as corolas eram alegres como frutas
E uma inocente pintura brotava do desenho dos oana.
Eu ine pus a sonhar o poema da hora...
E talvez só de olhar meu rosto exasperado
Pela ansla dc te ter tio vagamente amiga;
Talvez por pressentir na carne rn steriosa
A gprmuiaçáo estranha do meu índtaivel apelo
Ouvi bruscamente a claridade do teu riso

" 
Nürh gorgeio de gorgulhos de água enluarada.
E ele era Mio belo. tão mais bolo que a noite
Tfto mais doce que o mel douraõo dos teus olhos
Qae ao vê-lo trilar sobr? ob teiis dentes como um cím-

E se escorrer sobre os teus lábios como um suco
E marillhar entre o teu colo como uma onda
Eu chorei docemente na concha dc minhas mãos vami
De que me tlvesses possu:do antes do amor.

(Nsvos Poema*)

. Soneto d« contrição

Eu te amo, Maria, te amo tanto
Que o meu peito me doí como em doen^
E quanto mais me seja a dor intensa
Mais cresce na niüilm alma o teu encanto.

Como a criança, que vagueia o canto
Ante o mistério .ia amplidão suspensa
Meu coração é u.n vago de acalento ,
Bcrçando versos de saudade Imensa. _

Nâo é maior o cowwào que a alma
Nem melhor b tristeza que a saudado
So te amar é dlv.no, e senttr calma.

B é um» cakna tio íeita de humlldad»
Que tâo mata te soubesse pertencida
Mmea «rt* eterno em tua nte.

,:.-, /...-
' [;v';*t:-:*>
:*.Iiu <:.i

l-i :"V.!
ií\ urr..?

:!*.-¦ min-
. ora

.ni '(¦•iiu

i í!i ,»t|i«í

Qiiom «o* P" si*n*« mn y::-^vtir: wnlio

Senãu usaa griir.vií* aiiMÚstli; ntju.vua cm !

Quirni SMJ cu .SM1Í.D a lin.v.MíiiKivcl fc-vn-

B cuja* jirwsfli.- ívncntcin un mui- i:l.'''- 'ii:*

lin c|U« vnni»-.i w:iuirt dü t-.t"'il.:i .üri*.;r.iii«:^ ;

Que st dfí.íd-.-ú ¦' lii.*--i-,:v u-.'j Ij.Us ri,,.-:
Mus i'in ru)i> ru;.:'o i-iil':."¦¦< i i 'í'''-"' •' a_i>"'
E cuja fovrna c u p.*'xi*.r;in;;:i U'\-.i ;i!f*. r.»

Que destino i. n ;w\: siinLo o tk* ;:*-.-.'í.:.;r no
R,ty que suu cm L.i;;.i:n uo uv.tv ijin: ne :-}...-.\:*:'¦*
A'J.ia que sou ilu.num'..) o l:.-.l.i.ccli,.,-l,ia
Cume que -sou no ..mago inútil ,1a pitu-f;

O que é a iiiuliit-r env num ri-niVi 0 túmulo
O branco mar;*.j tia minha mu íjí-mí*. rina
Aquela «n ruiu» braços vou caiJ-.iniiaiKlo l'-r-i » m.irt*
Mas em cujcis braços soniontç Uinho vida?

O que é o rneu amer. ai dt* mim. senSo a luz imi.->r*->slv*t
Senão a estrela pnimla num cu.u.0 lie nn!:..i .ula»
O que me riiz tit* s<não que é vã tocia a puli.ra
Que nfto repousa no ípío trftg to do abii.ni';?

O que é o meu ajnor... aenro o n*r-u d.-;;jo ílu.v.inr.íJfl
O infiniU. drf. «. ile s.r o que sou ai-inia d.. .'111:11 .... :¦...'¦•
O meu etemo partir na nu:.lia vor:auo f:!'..'.-:i!!* <i>- U---.:
Pere«rino, pertarino de um insi.iní*, per^nüo dc toáos

jv, Í.r-l,;l':t.(-:-,V

A quem repondo senAo a ecos, a soluços, a lunintcs
Do vozaa que niorrLin no âniag.i do mru jk^vt ou Co

mt-u tíOi^
A quan falí> .senAo a mulUi-Ys de ,=írubnlos fnvnies
Cuja tra^dia eíemera nenhum e«pir lo iif!ii,;i:iaV

Qual é o meu iAe:d scnÂo fai.-r .io céu p.xi'_:o.u a I.in:-ru»
Da nuvem a Puíavra nnorial cVÍ:i dí :;??,•:>:do
E do íundo du inferno d-iiiiv.iiu-iv.enLfí i.i'ou,i:uí'.-l!.s
Em Poesia que st1 cititame como .;¦;.: ou como tlur.a?

O que 6 o meu icteal senão o S'.ipi>-*!no Ji;r;. :;;.;¦!
Aquele que é,''wi Eli*, o mvu cniiüdo v o ;i,t*u ii*;í.ío
E o que Ele em mim senão o iiipii dosi.ja ot? t:nr» rá-l#-
E o encontrandu, o u-»cu meao de mo o r-c^.^ftf;:'/

O que sou eu senão Klc. o Deus em sMrinn i;Ui
O tremor lini>;-r. J-J.l.vcl na vez ;),,.-.;:,tj3a lio vulto
O bater invis vt-l C-? v.iõci cora uo i:o dest-üíNi-^di—
O que -sou eu senão Eu mesmo om f«?í ua Mim?

(Nuvíü ii» •a)

Joya
Joya, alegria da vida!
Joya entra, Joya bnnra
Paffola no telefone,
Joy^ esaes teus oUios são
Dota laeas de perfeição.

Joya dizendo nome leio
Jaya falando inteligente
Joya fria? Joya quente?
(Iníeriority oomplex>.
Joya, alegria da v'da!

Joy« tüi^a iiufi'*vulHMya«.

A partida
nnMHode P»m

Quero Ir-me emb<tra pra «atrela
Que vi hizlndo no réu
Na várzea do setestrelo.
Sairei de casa ã tarde
Na hora orepuacular \
Ma minha rua deserU
Nem uma janela aberta
Ninguém para me espiar:
De vivo verei apíma.***-
Duas mulheres arenas
Ue acenando devagar.
Será meu corpo sozinho
Quem hft do me acompanhar
Que a alma t:;tn:á viçando
Entre os am^os num bar
Que mãe Já não terei mais
S a mulher que outrora tinha
Mais que ser minha muihcT
E* mfte de uma iil ha minha.
Irei embora pcí.inho
Bem angustia nem pr-rsar
Antes contente da vi'ia
Que nüo pedi. tão sofrida
Mas n&o perdi por f/itnhar.
Verei a cidade morta
Ir ficando para trâa
% em frente kp nbrTem campos
Em lumes e c:n a'rapantos
Como a miragem de tantos
Que tre-meluzem no alto.
Num ponto qiiakjusr tia treva
Um vento mr envolverá
Sentirei a voz molhada
Da noite que vou do mar.
Passarei lúcido t- frio.
Compreenüivo e sinsular
Como um cadáver num rio
E quando, de algum lugar
Chegar-me o ap?lo vario
De uma mulher a chorar
86 entáo me voltarei
Mas nem adeus lhe üurd
Ho ôeo raio rstelar
libertado subirei.

ísil
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Ariana, a

QlUtwto. riqueia noite, IM *
mulher

Autf

t ditsurt* daquela casa cheia
Ida montanha am uirnu

O ««'iiipu cmvei»ta l»« a gam t houve uma <™<Wlfc>
l,»t,u,,h* **u,da «kl » debruçar do Instai.» W^*

, nie-u olhar abanrto o relú-Ho avamem a foi«-•ouio
tlvaam me IdenHfkMdo a, eU • «tivesse batendo

l soturnamente a Meia-noius
E na ontem de honor que .) .«l-4nclo Ui jjubar .

como um coraçío dentro «Io ar daapojauo
Eu ..enti que a Natureaa tinte entrada l^'»;ve''"?"1t"
lar»,*, a. p.«k. e - Planur. ao. »» 

jth. 
-toda

E que .11 »t.™ no meio dela .» minha »olU haVI»
tirvorea dormindo e flora» descontada. i«l« treva.

Orno que . solldio tra. » |Ke«>aa ^"^ JEJ^I
Idnv-r - e par» mim er» como aa a Nator-ma ""^«-^J

CM limava a «ua reapirrarçio ácida e pressentia a «liatnowtru<Srni«« para mim era como se ela
[estivesse mortaliliiílnhção

Paralisada

;

iria inwniamente erguida em sua sombra
í imóvel para o seu alio e sem lua

E nr-ihum «riu», nenhum susurro de água nos rios cor-
rendo nenhum éoo na» quebradas ermas

•"¦"»"- ^^r^cTaSo^rSinuf cZüZSZ
Kenliuni vo.. nenhum apelo da 'e^onliuii^lamen-

•
Cm vito -*u atirava oa braços para ai orquídeas inseu»!-

Iveis junto aos Unos inermes
Inutilmente corri* cego e cabeceante por entre «toa-
!,.,« .-ujus oaiasitas eram como a miséria da vaidade[semi dos homens
N««.)a .-*• movia como ae o medo Uvesee matado em mim

i mocidade e gelado o sangue capaz de acorda-los
E lá ¦> «nor corria do meu corpo e as l&srimas dos meus
Cllins ,,o conwto do» cactos esbarrados na «'."^j"*^

E * loucura dns lies parecia salgar lentamente ns mem-
i bros em busca do pensamento

Quando iu caí no ventre quente de uma campina de
iWiação úmida e sobre a^ qual afundei minha carne.

Poi mão ciue eu compreendi que «6 em mim havia a
moi-te p que tudo estava profundamente vivo

So -ntãn vi as íoliias caindo, os rios correndo, os tron-
cos pulsando, as flores se eniuendo

E »ivi » tn-niidiM dos galhos tremendo, dos glneçeu» se
I abrindo, das borboletas noivas se linando

E «an ..imule (oi a minha dôr que ansustiosomente «:u
i «l#to«-i a terra, como se quisesse fecunda-la

Mas -Ia in,- laVr.u fora cemo se não houvesse torça cm
i mim c como se eia não me desejasr.e

E «! me vi .sò. uu e só. e ora eomo se a traição tivesse[ms env-lhicido eras.*
nia o branco nome da Ama-
í ,; eu murnrjnn — Arianal

eu caminhei trôpego como a visão dn Tem-
!po e murmurava — Ariana!

E tudo ,-ni mun b'i«cava Ar.ana e não havia Ariana em
i n^rdmma parte.

floresta porque não tMvia de ser
I Ariana a terra?

Be Ari ma era a morte porque não hav-a de ser Ari*nj

uuo era Ariana e só Ariana havia e nada
[fora de Ariana?*

Br.ixei i terra Je joelhos e a boca colada ao seu selo
disse muito docemente — Sou eu, Ariana...

Mas e.s iiie im grande pássaro azul desce e canta aos
;meus ouvidos — Eu sou Ar.anal

E -m «do o oeu ficou vibrando como um lino o mui»
L amado nome de Ariana.

Desesperado eu me ergui e bradei: Quem és uie te devo
i procurar em toda a «parte e que estás em cada uma/

¦spirito. carne, vida, sofrimento, serenidade, i.iorte, por-[què não serias uma?
Porque uie perigues e me foges a porque me celsas se

[me dás uma luz e restas longe?

¦Cas nada me respondeu e eu prossegui na minha pere-
|griuaç&0 através a campana

.J,7,ia 3el que tudo é Infinito! — e o pio das ave»
I me trazia o grito do» sertões desaparecidos

fl as uedras do caminho me traziam os abismos e a ter-
Tra seca a sede nas fontes.

Ilo entanto era como «B eu fosse a aUmiria de um anjo
íque me cíilcoteava — ^Vrianal

,.u r-arninhava cheio do castigo e em busca do mar-[lirio de Ariana
A branca Amada salva da» águas e a quem fôra prome-

tido o trono do mundo.

TristfinenV» "i'* brotou <

E st-Tii [K-nsar «

Mfts Ae Ariana «¦

Püi'i4Uéí -

eis que salgando um monte surg.ram luaes e apo»
i janelas iluminadas e ap«is cabanas i]uminada3

I awjs ruas iluminadas e após lugarejos iluminados
[como Eiigos no mato noturno

grandes redes de pescar secavam às portas e se ou-Ivia o bater das forjas.
Pescadores, onde est* Ariana? — e eles

[me mostravam o peixe
Ferreiros, onde este Ariana? — e eles me mostravam -

I eu perguntei:

Mulheres, onde esfcâ Ariana? —

Mas logo se ouviram gritos

Bu eaminhava:

Porque não «seria «

Poroue não seria Ariana a mercadoria do Templo oui .
porque nao nurpura bordada do altar do Templo?

E mernulhei nos sobter™nea^

As vezes indaij

E talves porqui

Mas Ar.ana nuo era

m atam «mmiae: Un to*> lufv wx am Mui ««Uri

«a «mvrmmM <HH> » oude «Ma Dam ««*»• Ariana.
•

i cantei' Ariana, clUcote de Deus caatlgajldo Arl»-
liai e disse muita» palavra» Ineostenla»

voa doa pá^aros e «pestnheí «wbre a urtiga
[mas niio -rpeslnhel sulire a cicuta sant*

•• oono se um ralo me tlvesw ferido e correaae desa-
[ttnatio dentro daa tn^nhis entranha».

Aa oaiiM t*m concha, no *lto dou morras ou noa vale»
leu gritava — Arianal

B muitatt vtüMu o ôco ajumava: Aiiuna... ana...
B aa tro?*«H desdobravam no céu a palavra — ^iaiia.

•
B «ao a im ordem extranha. aa .«eiiunten saiam das

Itot-tw j otMiiiam os rarron
OavorooK ^itdaaattiiinhadww ae devornvam. os cUnea tom-

[bavam cantando nos iAgja
B oa corvo» e oa abutreu raiam feridos por legiões tia

[4tiuiaa preclpltadua
B Mlatrri-Trni—i*- o joio se separava do trigo nos cam-

fpoa desertos
B oa mUtmnuB d—eendo oa braaw trituravam aa formi-

Igaa no áolo
B aoyiMiuiiadM pala terra decoinj^wta aa figueira:! tte

[tornavam profundamente aenw.•
em pnu*> todnii corriam a mim. homes varõea

[e mulheres desposadas
t me diziam: Meu *nihor, meu filho morre! e outras

leram cíças s paralítlcas
B «a homtíiia me afiontavam as plantações cstorrlcadiia

le a.i vacas magras.
K sa dizia Sumo Enviado do Mal! e imediatamente

fas crianças morriam
B oa cegos se tornavam paralíUcos e os paralitlcos c(^oa
B aa plantaoôes se tornavam pó que o vento carregava

[e que sufocava as vaeaa magras.

B tm oaaapoa <

fogo
elas me mostravam

[ vontra

damas, e gaitas tocavam e
j guizos batiam

e aos poucos o ruido ia se alongando a
[medida que eu penetrava na r °

( como quüieai : me correr eu falava olhando a óàr
|e m.i'*:raçáo dos cor[»5

NAo temas, povo eacravo! A mim me morreu a alma
[mais do que o filho e me assaltou j indiferença ma Li

;do que a lepra
A mim se fez pó a carne mais do que o trigo e «se sufo-

l-jou a jjoesta mais do que a vaca magra
Maa é preciso! para que surja a Exaltada, a branca e

[sereníssima Ar ana
A qua 6 a lepra e a saúde, o pó e o t-rigo, a poesia e a

i vaca magra
Ariana, a mulher — a mãe, a filha, a esposa, a noiva,

ia bem-amada.•
B à medida que o nome de Ariana resôava como um

; grito de clarim naa faces paradas
Aa criauçaà ác crgvúun, os cegos olhavam, os paraliticos

[andavam uuHLrosamente

dourados ondulando ao ventu, us vaou
I fortes miigtauí para u ,:,iu ,:hru

E um aé oiaiwor -Mia de todos o-i puilaa e vibrava m
i todos oa lib .os -_ Atianul

E uma aé »«¦*¦» xe oaUiadla sebro as lerru» a snlir,. ,a
l lloa — Ariana.

E um m oatentiUiMUUi Uumliuva o pensanienui |>V
Ipoefau — ArlHiia.

AaMlll, coberto de helHJào», eu cli.,guel a unia llr.r.al»
te mo *)nt*l às sua» hordas — oa tvgatos cantavam lim-

i iildoa
Tiro o dtwsjo aãbitn da sombra, da humildade dos cilIIkm

!« do repouso das tolhas .a-m*
B me aprafundei na 'spesaura funda cheia de ruídos ,

londo o mtsií-rio passava soiilundo
B foi .Tomo se eu estivesse procurado « sido atendida

I vi orquídeas que eram camas doces para a rt<lig&
VI rosa» selvagens cheias de orvallio. de perfume eterno

[« boaii para matar a sedo
B vi pakai yigantwoaa que eram leques para afastar

[o calor da ^arn«.

PwmmwBi — por um mammto senti vertiKmoaiuiiente a
Ihufnus fecundo da terra

A pureza e a ternura da vida nos lírios altivos
A liberdade du lianas prisioneiras, a serenidade laa

{quedas se despenhando.
B mais qwe nunca a nome da Amada me veio «* ->u

fmurmurei o apelo — Eu te amo, Arianal
B o .sono da Amada me velo aos olhos e eles cerravam

ia visão de Ariana
B o mau oomgáo post-st* a bater pausadamente doze vr-

[zes o sinal caballsttco de Ariana•
Depoia um g^antesco relógio ae precisou na flxidess -Jo
[sonho, tomou forma e ne situou na minha frente rura-

Ido sobre a Meia-Notte
Vi que estava aó e que era eu mtwmo e reconheci velhos

[objetos amiiitw.
Maa passando sobre o rosto a mão galada senti que -.ho-

[rava as puríssima.", lágrimas de Ariana
B qu*) o meu espírito e o meu coração eram para sempre

I da branca e sereníssima .Ariana
No silencio profundo daquela casa cheia da monUnha

[em torno.

Maio. '.KM.

NOTA  Esta r>ubücaç5o de Ariana, a mulher repre-
«.ema , iceunda cdic... tl„ p,,.,ma du Vlniclua de M.,r«.-7 A
primeira edição é úe 1Í36. (Pongiítti. Itio). Constou ¦¦)¦¦ '.r«^-
zftilos exemplares Com.i foi uma edu;'"» 'ora do mrrinli, ¦
atual publicação de Autores « Livros -verá naturalm."".- *
primoiia oportunidade -ifnr-eida a.w leitores pdim r> :'..nh«-
cimento desse traball-». que cinsici._*tmios ura dos mais re-
presentativos da poesia moderna du CrasU.
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A :vÒÜli valiu(U\

„„ entanrx, era como se o canto Q™^^.»^

F eu nenaci- Talvez eu encontre Ariana na Cidade de'ouro- 
porque não seria Ariana a mulher perdida?

Ariana a moeda om aue o obrero era-
' vou a efisic de Osar?

reJL-it Jò
Feü- i* fò]

-¦ 
** ' '

pe Le^enft;' naij^MaZ»

c/mijai ,'Au/riUu
W^ ¦ y/h»' o-</enÁ«*<á e^effl/tj

ÜAentò

I purpura 1

nas torn;s da Cidade
Ide Ouro mas não encontrei Ariana

va — e um poderoso fariseu me disse
1 irado: Cio de Deus, tu és Ariana!...
ru fosse realmente o Cao «le Deus eu

nãu t-.cmprctr.dl a palavra do Homem r.co
1 niulh-r nem a moeda, nem a

mercadoria, nem a purpura

In ÜLtcAJUsiVb.
Vm atúignla aUt ViaWu» do MMaei
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